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ABSTRACT 
The~ o f th i.;; c:harf.\cteri.:<r.e stud~·J b·, te) 
canflict bctwcc11 minins ac:tivities and athcr 
F';ntlo ~)b\tc, i.n the h.Jo ];H;t 
al b?l"cd: ion\; in thf,' ph;J·:;:lc;~l 
forrr!s of land us~e in t•,e coast 
decac1es. 'fhe stud~ ~lso anal~ses 
of S<:\o 
thc 
cnvircnn1cnt and thc asscciatcd risks for eac:h case. 
Thc ccnsidcrcd cases are thc minins cf charnockite in Ubatuba, 
in c:aragllatatuba, 
indLlstrial sand in Sao Vicente 1 Praia Grande and Pcruibe, pc nt in 
sand for civil construction in Juquia, and 1 i.mc:~;t onc (anel 
asscciated lead) i11 Apiai and Iroranga. 
Thc stud~ discussc:s thc fundnmc:ntal concepts that guidcd thc 
rc:scarch including the data sclcction for the characterization of thc 
,-cp1N8~ie11tativ~ casef~. It alsc) c!efines the relations aniOfl9 the c:ol·lc:~pts 
o1·1 n1ining activities~ 
conf1 ict. 
frequcntl~ take pnrt 
environmental alteration, 1<\nd use, ; .. )nd 
t h c: p ''' .,.. !: :i. c :l p a n 1: ·,; \: I• '' \: 
thc preces& of manifcstatio11 and evollltion of thc conflicts; thc 
<i<c:tion of Pllblic <•19cncic:,;; and thc: m<ú.n f<~c:tm .. s l"cl;;.\:cd to thei' 01 :i!.Ji.n 
of thc conYlicts. 
i v 
f~ESUMO 
O prea~ente estLldo caracteriza e cOQIPal·a casos representativos de 
conflitos efivolvendo atividades de minera~lo e outras formas de uso e 
ocuJ~aç~o do solo, nc, litoral paulista, nas ~ltintas ciLtas décadas. Neste 
COI'tt:e><to s~o ~borcladas ta1ni:Jé1n as a1teraç5es amb:i€ntais, ~spec:ial1ne1·lte 
c!tla11to aos aspectos do 1neio físico~ l)en1 con1o C)S riscos assoc:Ladc:)S a 
cac!a caso l''e!:'l-ES€1'l':ativo. 
Os ca~;c>s COI'\Siidcradoti~ ti~~o os d~ ntinera~5eti~ ele charnoqLtito en1 
material de empristimo em Carayuatatuba, br·:Ltm r.:'ln S~\cJ 
cll'"~':i<~ indu;;trit~l em Sio Vicente, Prait~ Grande e Peruíbe, 
turfa em Iguape, areia para constru;lo civil em Juquiá e calcário (e o 
chLtiJibC) assl:lciado) e111 AJJ1.aí e Iporanga. 
O \"E'fc~'ffi:l'iC:i<<~] tedrico-conc:eitual 
de atividades de mineraç~o, altera,lo ambiental, uso e ocupaç~o do 
solo, risco c con-Flito. 
processo de ocupaçlo legal do subsolo, os setores que freqUentemente 
participam dos conflitos, 
dos c:onf'l:i.\:o~;;. · 
v 
APRESENTAÇIO 
O presente estudo resulta de pesquisa proposta ao Departamento de 
Administraç~g r Política de Recurso1; Miner~is do I11stituto de 
Geoci&ncias~ da Universidade Estadual de Can1pinas UNlCAMP, coma 
requisito parcial para a obtenç~o do titula de Mestre em Geociincias. 
1·1·ata-se de uma pssc1uisa de car~tRr exploratório, tende) €m vista 
a esc:as1sez <Je trabalhos de ~tn!J:Lto ~egio11al, ES!lECialmente no catnpo das 
sabre as re1aç5cs entre minera;~o e usas do sola no 
lito1·al Palllista, CO!YI ~11fase 11a an~lise de conflitos, 
alJ!bi~ntais e risc:o~;. 
O estudo realizado tem origem nos trabalhos profissio11ais do 
Autor cama gedloga da equipe de Geologia e Mineraç~o da ent~a 
Superintend@ncia do Desenvolvimento do Litoral Paulista SUDELPA 
(1983-1986) 
Instituto de Pesquisas l'ecnoldsicas do Estado de S~o Paulo- IPT desde 
19(36. 
aplicacla das; Geocifrlcias voltada aos problcn1as deco1·rentes de) uso ~ 
na qual atuam tamb~m cut1·os grupos cJe 
hoje concentradas em vários n~cleos de 
Ambiente do Estado de Sio Paulo- SMA-SP e o Instituto Geoldgico- IG, 
entre out1·as, além das U11iversidades. 
A pre111is~~~a b~sica qtlE n1otivou a realizaç~o desta pesqtlisa reside 
na avaliaç~o ~,1·évia ele qtlc aqtAilo qlte !iE c:(Jnsagrou chalTiar de co1·1·Flito 
11a realiclade, um 
EX!Jr&!ssj.vo conju1·1t(l de i11te1·a~Ues 1 Cltja co1n1'1exidade so1ne11te !Jocje,-~ 
ser bem compreendida a partir de estudos aprofundados e com abordagens 
interdisciplinares. No presente trabalho, realizado sob a dtica das 
G~o(:i&ncias, previlegia-se a caracteriza~io de casos de conflitos 
presentes no literal paulista nas décadas de 70 e 80, na perspectiva 
de tentar melhor compreendi-los e, a partir dai, poder subsidiar a 
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1 IIHRODUÇÃO 
o li.ton:\1 do Paulo 
como palco dE expressiva 
diversidade de problemas envolvendo diferentes atividades de mineraçlo 
e <Jtttr·as fcJi!nas de uso e OCllPaç~o do solcJ (~l·Eas urt)anas, ur1idacJes de 
cujas interaç5es ocorrem, via de rey1·a, de 
modo canflitivo e com rcper~ussaes e desdobramentos mdltirlos. 
Nos ~lti1nos ar'c)S têm ''ido crescerltEs as irliciativas C(JIJI C) 
obj2tivo de viabili~tal- o a1:)roveitame11t:o de l"ecursos nJil'leraiB ,.,a 
Em contraposi~lo, CI"CBCCI"BII também 
movi1ncntos no sentido de proteger as popula~aes e o ambiente costeiro 
com t:\t ividadE·s 
bf-~1!1 CO!ntJ () 
legal do uso e ocupaçlo do solo. Neste conteHto, 
, .. e :a 1 ç: ~·:\ .... ~;;c 
~}i t t.\ {':\(j: 1:)G~:t I 
<:-\ :impo·(t{',\nc:i:c·:\ P CDlnPl"G·c·:-:nd(-?r 
qtte eleve se1· exel·ciclo !JC.los~ or·gani$;tJJos rE1aciot·lados CC)RJ a for~JLl1a~~C) 2 
irr~plPmentaç~o de p(Jlítitas p~l)lica!s que vi1setr1 C) cquaciol·la!rlel·ltcJ e 
admi11ist1-aç~o clc)S pr·c)blelllas deco1·rentes~. 
No lito1Hal paul:i~;la, este quad1·o se ve~ifica ~;,Jbr·etuclo CITI r·elaç5o 
<~~mp 1 .. é$. t: :í. mo, 
chumbo, t Ul' f<,\ I ou r· o, c u ... i d 
conhecimento atual em termos de potencialidade mineral, 
p f.'; I" !H :Í t (7:· 
prognosticar sua continuidade no cená1·io da mi11eraç;o 11a resiào por 
mtdto temf>o. 
2 
i.i Objeto e Objetivos 
./' 
O objeto b~sico do estudo ~ composto por distintos casos de 
conflitoé envolvendo at1v1dadcs de mincl·açio c outras formas de uso e 
C)CLlpaç~o do.solo no litoral elo Estaclo de S~o Pattlo nas ~ltin1as clttas 
ba1n co1no pelas alteraçi1cs a1nbier1tais e riscos asscJciados ao 
ccJntexto de cada caso cor1siderado. 
casos esttldac!os co1·respondem excltlsivamente a conflitos 
,,'< 
(jcn·nç\is~ rE·vi~;.t'i:\s, C:\\~tiHo~; t:éc:nic:o-·c:it~'ntJ:·fic:om, 'l:i.vr·o~; <':·~te:.), 
outras institLiiçôes e entidades. Cabe adiantar gue nio faz parte dos 
objetivos do presente trabalho a identificaç~o ou revelaç5c de novos 
casos eventualmente desconhecidos. 
Dentre o conjunto ele casos c:orl~)ecidos~, o estuc!o ~te clet~lil sobre C)S 
q,,,e co1·1sider~ 1nais l"e!)resentativos e de maior ref,el-,:uss~o f)~l-al'ltc a 
opiniSo pJblica, de modo geral. 
~~(?::~te contt ..~xto, o!!~ pr:í.nc:ipt:\iE~ objE:-tivo~:; do et:)tudo ~:;e l-E'~:·t.iliJem nos; 
segt1:it1tes pontos: 
al apresentar o referencial tedrico acerca das principais noç5es 
P col·tce:ltos qtte C)l"i&t'ltaraJTI a :i1·1vest:igaç~c) ~ seleç~o elas 
irl·fol-nJaç:5es ut1.1i~~aclas r1o e!!~tuclc); 
diferentes casos de conflito;;;, 
levantaJrlcntc)~~ de can1po e da organizaç:~o e tttili~aç~o d2 clados 
e iilfOl"lnações de (iiversos ti~,os de for1tes; 
r ' ' · 11:i:tC:C) 1 (~' in~;eridcJs no contexto dos caso1; de 
conflito considerados representativos; 
d) <:wal J.;n· C) !J~"<\tl dE' "ocul'i:~ç:Í~o" elo !sub mo lo atravé;; di:~ <HlAl i;;;2 dr,.' 
c!ados sobre a evoltl~~o de P1·oces~~o~i Hir1er~r·ios (reqLteriJYIEfltos 
e titt1lo1s) nos c:a!jCJS l"e1:11·esentativos dural'lt~ ms ddcad~s c1e 70 
3 
~) obter tlnta vis~~o ge1·al dos casos de cor\flitc)SI comparar ca~~os 
represe11tatiV<JS, e disti11guir as diversas sit:uaç5as <~uantcJ aos 
principais fatores determinantes. 
i.2 Localizaçlo da ~rea de Estudo 
A án~a clefi.ni.da de delimita~lo da abransinci.a 
t en· i t <W :i.<,\ 1 
Est~do de E;5o Pattlo cl1·erlad~ di1·etatr1er1te para .o Oceano AtlBJ·lticc). 
To1ua···sc co!n<J lit~ite a l:L11~,~ de c:utrteada dcJ divisor d~ águas qus separa 
as bacias hidrográficas da vertente maritima e da vertente que demanda 
o interior paulista, j l . . t I E" t I do P,·:1r<:1nJr, tf:.' .lllll"é\I'ICD···!;(;: com O!ii .. s <:\cos 
e Rio de Janeiro a nordeste. llC) 
presente estudo, de litoral paulista. 
aproximadamente 9% do territdrio 
p(·;~.ul :i.r;.t~·:l., 
municipioH~ 
e119lobando integralmente os territdrios· de vinte e seis 
de out1·o::: 
Político-Admiroistrativa do Estado de Slo Paulo (SEP, 
municlpiu~':. l:.\f.:~1"tt·~Jiccm ~\ F~e9:í.~:~o Admini~;ti~:C:\tiv:t:\ n<:1 • P -· Litoral, 
Tap:[·, .. ,,\:t c-~ lb:i.LÍrla) f,' t:rb\:; ~~ n"'. l. .... l'~<~g:i.lo i··!etropolitano\ de S~~o F'aulo ·-
RMSP (Juquitib;\, Itapcccrica da Serra e Biritiba-Mirim). 
Nod& Caraguatatuba, Ubatuba I? Ilha Belal, 
V:i.c:cnte, Cubi':\t ~\o, Gu(,\ 1 .. u~i {:\, 
110119<:\f)UÓ., Itariri c Pedro de Toledo) c Vale do 
Ribeira e Litoral Sul <Fldoo·;•\do P{:\1~ :i. qut·~1~~:\····A<;:u 1 
i1irt:\C:é\ÍU 1 
municípios pertencentes~ RMSP, Ap:i.aí, Tapiraí e IbiJna, 
parcialmente na regi-o litorinea <FIGURA 11. 
Dados so~re a populaçlo residente nos municípios da regilo, bem 
c:oo1o as respectivas ár~a~~ ter·ritol"iais ~densidades demogr~fic:as., s~o 
arl·esetltad(JS 110 QUADRO 1. De1itaca-~~e a Bai><ada Sa11tista, onde Sa1·1tos ~ 
a cidade de maior c:onccntraç~o populacional, o que se acentua muito 
nas ~pecas de veraneio, quando o fluxo turístico é intenso. No Litoral 
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FIGURA 1- MUNICÍPIOS DO LITORAL PAULISTA 
LO'"'J.LI ZAÇÀO NO ESTADO OE SÃO FAU\..0 
o 
ESC At.A 
~\UNIC1PIO 
Apia1 
BaiTa do Turvo 
Bi riti ba Nirim 
Canan'éia 
Cataguatatuba 
Cuba tão 
Eldorado 
Guarujã 
lbiüna 
Iguupe 
!lha Bela 
lppranga 
ltanhaem 
ltapecerica da Serra 
ltariri 
Jacupiranga 
Juquíã 
Juqu i ti ba 
~1i racatu 
11ongaguã 
Pariquera-Açu 
Pedro du To1edo 
PeruTbe 
Praia Grande 
Registro 
Ribeira 
Santos 
São Sebastião 
São Vicente 
Sete Barras 
Tapiral 
llbatuba 
TOTAL 
' 
r OPULAÇM RESIDENTE 
(nQ hab.) 
35.058 
5.547 
14.413 
8.472 
54.334 
97.956 
lO. 797 
,,·. 
193.672 
37.753 
24 .823 
8. 964 
5.307 
39.556 
90.997 
10.479 
39.063 
15.949 
15.000 
1B .5HO 
14.308 
13. 54 2 
5.588 
33.095 
136.545 
50.365 
7.562 
431.287 
24.145 
252.193 
12.085 
4. 933 
37.472 
1.747.840 
MEA DENSIDADE DH\OGR~FICA 
(km2) (nQ hab./km2) 
-
1.612 21 
978 6 
380 38 
l .345 6 
391 139 
160 612 
1.721 6 
138 1403 
l .009 37 
1.942 13 
333 27 
1.159 5 
565 70 
342 266 
294 36 
l. 209 32 
H06 20 
569 26 
1. 036 18 
150 95 
356 38 
631 9 
339 98 
lGl 848 
742 68 
836 9 
725 594 
520 46 
131 1925 
l .040 12 
812 6 
748 50 
-- --·· 
23.180(*) 75 
Fonte: SEADE (1988). 
(*)A diferença em reb(,.ão ã ãre? total das bacias hidrográficas que compõem a 
vertente marltima (21.564 km2). deve-se aos municipios de Biritiba-~1irim, 
lbiÜna, ltapeccric,1 Jv. Serra, Juquitiba e Tupil"ill, os quais possuem apenas 
parte de seus lerril6rios na região do litoral paulista. 
QUADRO 1 - Populaçio residente e irea territorial dos municlpios 
do litoral paulist_.a, 
5 
6 
Norte, Caraguatatuba reJne a maior concentraçlo populacional que, do 
os municÍF,ios de Registre) E Jacupiranga corlcentram qtlase 50X da 
pcpu]açio residente nessa área do litoral. 
1.3 Metodologia 
o procedimento mctcdol6gico utilizado no estudo consistiu 
d~ pesquisa indireta, 
bibliografia, e pesqt1isa de canJpo 11a regi~o e nas ~reas de casos 
conhecidos, 
sobre metodologias, como os de ECO (1977) e SOUZA (1987), serviram de 
arcic e crientaçio rra eonsecuçio do estudo, 
fases. 
ternros seqUenciai&, o estudo foi realizado de acordo conr as 
a) dcfiniçlo do objeto c objetivos; 
dl definiçio de referencial tedrico-conceitual básic:o· par~ a 
e) levaJ1ta1JJ211to t!e datlos bibliog1·Jficos em traball,os de ~mbj.to 
,-cgi(J!'Ial c de si1·1tesR st)lJl"E o te1na e a área; 
f) reconhecimento de situaçbes c cpisddios de conflitos em casos 
col·l~lc<:ic1os; 
g) levantamento bibliográfico sobre os casos conhecidos a partir 
de diferentes tipos de fontes; 
de crit~rics para escolha ele casos a ser~n1 
caractwriza,Jos; 
7 
i) escolha de casos representativos; 
-~ 
j) cal·acterizaç~o dos cases representativos atrav~s de pesquisa· 
bibliogr~fica especifica e levantamentos de campo; 
11 síntese das conclus5es gerais e das quest5es a seren1 
ii1V€stigadas. 
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2 O PROCESSO DE OCUPAÇ~O DO LITORAL PAULISTA 
A coloniza~io do {erritdrio paulista foi inicialmente ma1·cada por 
um Pl'ocesso de ocupa~io, sobretudo costeira, resultado da atividade 
primordialmente de pt:.•los 
a qual requeria a proximidade de portes 
maritin1oçi para &secamente das riqLlezas e p1·odutos rumo~ metrcipol8. 
·Neste contexto, as condiç5es do meLo físico costeir·o e><erceram 
sig11i·Fic~tiva influ&ncia ngo apenas na ocupaçio do pr6p1~io litoral, 
mas tamb~m na per•etr·aç~o dos colonizador~s runto ao interior. Confol'!Tie 
i98ic, p, 1), no caso do atual 
relac.iona(:/0:0:1 .~~ di~·f.'r.iba.iç:1fo geogra'Pic ... :::t d.~'.l.'i!i ê"s·t·rutur,:.:(~fi 1:;' .:.~ maior 
vaJ"':iedade i.l.i.~'!.i"i /cJJ"trf<:l':'!i de J"elt::·va cJ~.i:it'ali~·,a· di::' '!./ia.~~ dJ''ê!',7! de mac.i~:·o~:; 
processo de ocupaçic do litoral paulista e, mais adiante, o contexto 
:i.n:fc:Lo, 
caract:eristicas gEc)morfoldsicas, 
encerram importantes r: on d :i. c i on õll'l t G~~' do 
2.1 Aspectos Gerais do Meio FísicD 
A estudo corresponde, 
geo1norfológica 'denominada Província Costeira (IPT, i98ic), englobando 
as segtlintes ~;ubdivis5es: Zona da Serrania Costeira (subzona5i: S~errm 
Mar·, Ser·ra cJo Paranapiacaba, Serrania de Itatins, 
Ribeira e F'lar1alt:os Interiores), Zona da Morraria Costeira e Zc)na das 
Baixadas Litorineas <FIGURA 2>. 
Na Z!Jna da Serrania Costeira, 
montanhas montanhas C CHTI 
.r 
.r 
@ 
UBATUBA 
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' 
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FIGURA 2- UNIDADES GEOMORFOLO,GICAS DA PROVINCIA COSTEIRA 
N 
+ 
ESCALA 
1 o 
declividades de encostas superiores a 15X, e releves de transiçic 
nos quais predominam amplitudes maiores que 100 m e 
""' 
declividad2s superiores a 30%. 
Na Mcrraria Costeira, destaca-se o relevo de morrctes lmorrotes 
morrotes alo119ados e espigUes) COIYI 
predominSncia de amplitudes locais inferiores a 100 me declividades 
relevo de morros e relevo cárstico(l) on d 1"'" 
predominam amplitudes locais de 100 a 300 m e declividades superiores 
e relevo colinoso no qual predomina1n amplitudes locais 
inferiores a 100 m c declividades de encostas inferiores a 15X" 
Na Zona de Baixadas Litorâneas predominam feiç~es morfológicas de 
pla!·lícies costeira~; <tel"renos~ plarlOS 1 baixos e F)róximos ac) r1ivel do 
cordões litorâneos, pr<,\ic\1>, terraços marinhos 
Clc1·1UPnos~ 1:,lanos, IJOt.lCC)S metros acima de F,lanícies costeiras) 1 n1angtt~S 
Ctel·r·e11as IJ~i><os, ql1Bsc horizor1tai1;, acJ nível de C)scilaçio (Jas Jnal-cis, 
por s;edilnentos tipo va~~a e vegetaç~o típica), 
pla1·1í(:ie!~ aluvi.a:l1s <terl··erl(JS IJaixos, F)laJlOS, ju1·1t:b às 1narge1·1s de rios 
e SLljcitc)S pcr·iodicamcnte a il'll.tndaç2~es). 
As e~5Cal-·l:,as do~s l-~levos (Je tra11sj.ç~o da Serra do Mar e Serl-a de 
F'ar~rlapJ.ac:aiJD ~tllaltl co1nc) lin1ite erltl··e a ProvÍrlcia Cc)stcira e C) 
Planalto Atlir1tico, 110 trecho entre a divisa com o Rio de Janeiro e as 
cal)cccira~; dl:) 1··io ~JL1q1.1:Lá. [laÍ mt6 a clivisa cc,m o Estaclo elo Pararl~ s~o 
os espigi:Jes 1111 1-e]eV(l IYIIJ!'ltat·lh()!50 da Serra '1cJ Pa1·a1·lapiacatla que fa221n a 
deli111itaç~o e1·11.1·e as ~~'1r1as~. 
Conforme IPT (i98lcl, pode·-se assc)cial" ~s l(nidades ele relevo da 
r1elaa ocorrcn1 <FIGURA 3)" Assim, 
tjti<H" (: ;r.i \:OS" 
m:i<r;m<•tito!;, 
9r·anu 1 i t: om, 
o•·anul :lto~;, mj,qm:ç·:\t: i to~;;.~ 
filitm;, calc~rios c dolomitos metamórficos e 
No relevo montanhoso h~ o dominio de xistos, filitol>, 
subordinados por 
calc~rios e dolomitos metamórficos, 
(1)Do termo Karst Cto1nado da regi~o do Carsto ao norte do mar 
Adri~tico na Iugoslávia) utilizado para designar o relevo de fegiões 
onde predominam rochas calcárias, cujo trabalho de dissoluç~o pelas 
~9Ltaf~ superficiais c s~ubter1·âr1eas re~~lllta fei~~es típicas, con1o 
dol:L1·1as e cav~1-r1as. 
O lO 20 30km 
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FIGURA 3-PRINCiPAIS UNIDADES GEOLÓGICAS DO LiTORAL PAULISTA 
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As forma~aes geolclsicas predo1ninantes nessas ur1iclades s~o 
o Complexo Costeiro, o,Complexo Embu e o Grupo Açungui, todos de idade 
pr c:o1mbriana (J:f"T, i9Bib). 
Nos relevos de morros e relevo c~rstico, predominam migmatitos, 
g~a11itos e gra11itóidesl e secundaria1nente xistos, filitos e 
rochas alcalir\as F 
H g\·anu) :li: o~;. HIOl~ i" (Jt f!:~:~ 1 p l" <·!'V<":\ 1 ên c i a 
porim aqui aparecem sedimentos da 
For1naçio Pari<~llEra-Açu d~ idade cenozóica. No relevo colinoao, 
Nas planlcies aluviais, 
for!Y!aç5es all\Vionares qltatern~rias. N~s pla~icies cc)steiraf~ e terraços~ 
1nari!·ll·~os hJ pres~r1ça de !sedilne1·1tcJs Jnal-i!ll,os, fl~vi,l··lagUilar·es e de 
bem como de areias 
( dun<::t.~:~). 
costeir·os, p1·edomina a F'ormaç~o Cananiia. 
Ob~iel·vaç5es ace1·ca das caJ·a(:teristica!; geoté1:11i1:ais da F~l~(JVÍI'l(:ia 
Costeira discutidas em If"T 11981cl 
~~redutos d~ a1teraç~o das roc:has e C(J!'ldiçi5es 
1 . ' J • c: :t rn n 1: 1 c (:\ li,:, 
ocol·1··f11cia de 1~1··ocessos do m~io fisico <erosãc, 1 
asS()l"eantentcJ, carstificaç~o etc.). 
Con~;id(~·~ré\ndo 
c\ltos de 
d(·2'~::.t~·:\ca··~i5-C2 C\ moviment:ç;\ç:~~\o d{-2 ll'lt\lE'l"iB;i~;; de\:)":Í.t:ico1;, vi1:;.to que-~ ''a pa_~-t·e 
.inf:l!.;•r7or d~"l.$" B'a.it',·,~d.;.~·:;;.· Li t orti'nt:'.~:::J· rt:·c~~·bti' {oo'cJ::;; o'S m;..:~t"t:•riais dJJ.i't:·cn··rt:•n{li:'~-:; 
mor ro:::J· i fiO 1 ,;;;.do~:;" 1 ~~G:n do urt:·t r,:.~b~11 hado'E pe I CJ-::"J' r i O'!Il ,:lUt:' promovem uma 
f-1/",:.~da~J:·/{cJ gJ",~nulométt"ic,~~ errr d.il"eli:·,:ra .:~ OJ'"l.:.~ nraJ"lf.·.im,:.~ '', l"(~·~:;!:i-<:\1 t:ando .... ::;c-::- '',:.;{ 
imporf'§nc:l,.:J.: d,7!. vt::'gc;•t"a{::".:)/~) dt:' m,::~.ngue na rel'eru;: ... ~'o dt":' 'iJ't'::dimt:•nt-os;". 
l~:r·:\5 plan:1:c:L(2~5- aluv:i.<:'\:i.~~~ ob~5ü~rV~\-mG: qU(·? ''o~-; Vdle~·i' e~:i·t'/:Ú] -:.1a.ieif.'of; .~~ 
qu~ndo d,SI de 
13 
f~o,, n:dRYC!S; C:01J.not;o,; E: de fii(Jl"rotf:St d<l lÍOl"l";\l"Í.a CC!,;tcira, e\ 
srosio hídrica ocorre semente nas áreas desprovidas de cobertura 
vegetal original~ na forn1a ele s~Lilcos ocasic)r~ais e rasos. No relevo de 
o c1ue assume dimens5es mais 
amplas r1as ~reas onc1e o uso e octApaç~o do solo s~o 1nais inte11sos. 
Nos 1·8levos mo11tan•losos e ele t1·ansiç~o da Se1·l-a11ia Cc)steit·a, 
''t-1J-edom.inam fenômeno~:; d~:~ ~;; .. ~:;cat~l"t::•gaml~'n{~:J~?i e dt::" 1".:~'~-;t~wJi:/, pJ-.inc.it',:.1Jmentt;;· 
nos· d~E·pd').~;it'o~:; coluv.ifJn..::~I .. E'!..1 ''. 
co1t\v:i.o, corpos de tálus ou coberturas aluvionares de encostas, 
'j t I ' ), I "I ' ' . ~~ • . ,· ·.·' C) c·. J·. ,"·\ t"J C'. :.,·, " l" r~ '1 '·''·.'v C) "·' " C".J·. ··I "··~ J'l t ,",\ d () !' resu am ce ITICV1men(D5 ce .asba .·~ ,, a •• ~ R •• . • 
i:\ mont:<:lnl:e. de corpos de tálus, 
proveniente& de escorregamentos envolvendo solo e rocha. Ressalta-se 
' a 
qu<;~ndu 
Co!:~tf~':í.r'e\. 
l~o qLte ta119c ~§~ ct)rldiç5es c:1iiJ!~tic:as~ da regi~o~ em especial rlo 
médi::;\ o::;c:i.1~:\ 
entre 1. ~ôü0 ;·,\ e. 0ü0 mm, enquanto no seto1· do Vale de Ribeira varia 
1.300 a 1.500 mm. 
Segundo a classificaç~c de Koppen, c clima nas 
Baixadas ~ de tipo Af (tropical 
qu(:;ntr:::·) fi{':\ Sc?l"1"i:\l~iZ:!. Co-::~tc:·:i.i~C\. 
Conforme salienta IPl' Ci98lc), h~ evidincias fortes que denotam a 
i11tj.1n~ relaçUo etltl''E relevo e clilfla na regi~o. De fato, o pared~o 
formaclo pelas ~;~rras elo l1ar· e de F'arar1apiacaba atLla C(Jmo barreira para 
o ava1·1ço de 1nassas de ar pr<JVcn:iEt1tes do ocear1o e do ~~ul do 
c:cmt i.ncnt1<:, direcionando-as por correntes de convec~~o que condensam a 
umidade c provocam nevoeiros e precipitaçGes pluviomitric:as de caráter 
OTO!)l"cÍfic:o. En1 alguns .locais, como no rio Itapanha~ na Baixada 
Sant i~:;ta, 
1 4 
4.000 mm de precipitaç~o m~dia anual, certamente um dos mais altos 
Praticame11te e1n todo o litoral, a pluviosidade é 
./ 
acerltLlac!a mesrr1o no inverno. 
Fm termos hidrográficos, diversos cursos d'água de porte 
O principal deles é o rio Ribeira, cujas 
cab~ceiras est~o situadas no Estado elo Pa1·a11~, e que recebe a 
denominaç~o de rio Ribeira de Iguape a partir da confluência co1n o rio 
principal afluente da margem esquerda, 11as imediaç5es da 
cidade de Registro. A área percorrida pelo rio Ribeira é conhecida 
como Vale do Ribeira, e os setores do seu curso costumam servir de 
apoio às subd:ivis5es regi(JI1ais de Alto RiiJEira, 11~(j:icJ l~ibeil·a e Ba~.xo 
Ribeir·a, às vezes acrescErltadas da express~o ele Iguape. 
No Médio Ribeira, o rio Juquiá é o mais importante curso d'água, 
o qual recebe expressiva contribuiçio dos rios Slo Lourenço e Ita1·iri. 
que recebe águas dos rios Capivari no Paraná e Turvo c1n 
S~o Pattlo, est~ juntamente com o rio JacttPil"anga el'ltre os Pl"irlCiF~ais 
cursos d'água do Alto Ribeira. 
Na Baixada Santista, o rio Negro e o rio Branco, na área de 
Moji e Itapanha~ em Cubatio e 
Norte, dcstaca·-se o rio 
e os r·ios Granc!e, J t i:\ITI(;\!ilb UC (':\ 1 Puruba e 
Ubatumirim, em Ubatuba. 
A bacia dos rios Rib~il-a e Rit)eil·a cl~ IgL&ape, desde o Estado do 
em terras do Estado de Slo Paulo, e tem vazio total média natural, 
Na bacia da Bai><ada ~3arltista~ <~uc 8!'lgloba I:Jacias costeiras 
en qu~\n t lJ n <:l 
bacia de Litoral 
Scbasti~o at~ a clivisa com C) Rio de Janeiro, irltlltintlo Ilha Bela, os 
valor·"''; ,;;l:ío de i. '?06 l~m'" t'~ l.0~i m'"/s <CF~H. J.'i'O'n. 
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2.2 Antecedentes Históricos da Ocupa~lo Atual 
O início da ocu~'çlo da rcgilo litorinca do atual Estado de SID 
no E;éc:ulo l.6. 
Segundo análise de LUIS (1956), quando Martim Afonso de Souza chegou à 
povoaç~o(2) de S~o Vic:erlte em 1532, 
C~\n t-tn é: :i. ::i\, no local d (~ or:i.gem f;','Ui~opé:i.a, 
p r in c: i p '' l111en t €·~ 
encontravam em pequenos n~cleos de habitantes ao longo da costa de Slo 
e outros ria Serra do Mar no camirlho pa1·a o 
Planalto, onde hoje se localiza a cidade de Slo Paulo. 
Segundo o referido autor, so111ente apds ter sido feito donatário 
ela V:lc:ent<;.' pelo D. Joio III de Portugal, é que 
. l I (''" V. t 1 , ... ,,-a Vl a ce ~ao 1cen·e em .~~~. A partir de ent~o, 
iln!:>lantarn···se as ttlltLll·ms e><teJ1sivas de cana-de-mç~car ern set<Jl'"2!; das 
Baixadas Litorfincas. No entanto, confor111e observa PETRONE (1965), a 
de atividade agrícola, 
dadas as caractel·í~sticms do esttt~ric:J corn a p1·esE11Ça s>cpre!s~;:iva d~ 
~r~as n5o uti1i2~veis, CC)R!O os nrangues, alagadiços;, vcr·tentes Írlgrenles 
de morrtJG e ser1·as, e !'rai.as. Co1n i.sso, a C<Jl(JI'l1.zaç~o t:rar\sp~e a Sarr·a 
do Mar, estabelecendo-se na atual 
interior adentre. 
Segundo PETRONE lop. 
cidade de SKc Paulo c dai pelo 
d o ~:; l" :i. [) ~:~ , 
daritrc os quais se destaca como o mais importante da época 
anterior ao dcscobri111cnto da América, o denominado Paabiru, desde SKo 
Vicente rttnlo ao rio Parar1~ na fr·c)rltEira com CJ F'araguai, passa1·1do pelo 
rio Para!·laJJaJ1€!na, ca!JeCPiras do 1·io Ribei1·a 2 l-ic)s <1o intel··iol- do 
atttal E:~~taclo do Pa1·an~. O t1·a~ado deste can1inf)c) r~ss~alta as priJTiPil·as~ 
<2vj.c10!1(:J.as c1o <:al~~t8l- peri.féri.co do Vale d<J Ribeira e1n re1aç5c) a 
C>Lttras regiÕes do Estado de S~o Paulo, historicamente s~en1pre ~ 1na1-g~m 
C2lDe acoJ-c!a co1n o autor, l·1avia l~rr1a disti11ç~o entre povoaç~o e vila, 
p(Jij; que~ Vi 1<":\ (·:~r· a u(.U}'fd p,wré'e d,:;-1. ,:!J.dlll.ini-:,:;[·raz;:·//o e d,:.~ ja::.f{.iça Joc,:.~l, 
emaruxl.:f,:1 do podt~·r rt~'al (do rei ab~:-;tllu{o) e:· 'f!id ,::t ê's{e c<.:.t.bia cri,:~r ou 
,;w{ar.i;:n.1r ,'·' cr.iiRr", A$ PQV\J<:~v:(h,l; er<:llll qu<:1i.mquer lugar":1:; h<\l:lit<:1do1>, :>em 
IIBnhuma jurisdiç~o ad111ini rativa ou judici~ria. 
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das principais 1navimentos de ocupaçio do território paulista, apesar 
dos sítios de Canandia e lguape datarem do início do sdculo 16 . 
. / 
Com o gradativo crescimento ccon8mico da cidade de Sio Paulo 
durante o sdculo 17, acentua-se a decad0ncia de Slo Vicente e, apesar 
da exist0ncia de outros portos ao longo do Litoral Norte, a cidade de 
passa a se cle~~tacar na costa~ Principalmente devido ao 
incremento do porto, 
transportada por· tropas dE 
era proveniente da Baixada Santista, bem como das terras 
situadas pouco alén1 da atLtal cidacle de S~o Paulo, n1ais precisan1er)te a 
regiio das vilas de Moji-Guaçu, Jundié•:i, Port(J F"~l i<! "-" Pil'<\ci.c<Oiba. 
Segundo LUIS (19561, citando MARQUES (1876), Sio Vicente ·~,-,-astou-se 
l!E'nta, 1'11"'/l .. ,,, .. " '"' · " tr ,.J ~;t ~,;, .... l,rt ... 'l It-····· ,':J " .. ,, J .. '11 
entio conhecida por Porto, 
~ste qLladro atravessa o século 18, qtlarldo se concretiza a 
do tcl"l"itÓl":lo p~·:r.ul :i.~:;ta, mo v :i. d (1. 
especialmente pela pecu~ria e pela busca de ouro. No Vale do Ribeira, 
o ouro j~ teria sido rES!JO!·lsável pela penet1··aç:~o dos colonizadores 
Pol-tLl9Lteses desde o séct~lo 16, uti1i2arlclo-·se elo cttr~;C) do prcipric) r·io, 
a partir de Canandia e Iguape atd Ribeira, donde praticamente todas as 
localiclac!es tiv8l·am s~tta C)rigenl ligacla a esse pr·ocesso, con1 destac!lle 
p;rr·a Eldor·çrclo, pl·ovavclmG~nte n\J 1·io Xil·:i.l·ic:;;r, onde te1·:i.a sido d"r.do o 
grar1de. ilJIPLtlso em raz~o da relativa at)Ltnd~ncia elo OLll·o encontrado. 
Em Iguape~ localizava·-se a casa de fu11di~~o de ouro e Registro, 
relaç~o ao rio Juqui~, pelo qual o ouro poderia ser desviado e atingir 
a cidade de B~o Paulo. Apiai e Iporanga, no Alto 
Ribeira, acabaram propiciando a fuga do ouro em direçio ao Planalto. 
Con1 as descobertas de ottro em Minas~ Gerais, des~de firls do s~cLllo 
17, o Vale do Ribeira assiste ao declinio da atividade mineradora e 
é'hwdo Apenas~ Canar1clia e IguapE resistiram a esse 
mantidas principalmente pelas atividades portu~rias, pesca e 
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ind~stria de construçio naval, constituindo-se em importante ponto de 
convergência da navegaçlo do sul dn P?Ís. 
-~ 
Igltape to1M11ava-se 1 e11tão, a prirlcipa1 cidade do Vale do Ribeira, 
movida primeiro pelo ouro E, dEpois, graças • cultura dE arroz. Esta 
sittta~~o se~estencle at~ meados do séctllo 19, qttando a concorr&ncia com 
outra1s ,-s9i5es l'rodutoras de arroa situadas no Planalt<:), a co11stru~~o 
·das ferrovias Cr~dttzindo as atividade5~ de constru~;o naval) ligaclas ~ 
eco110mia do caf~ e, mais par·a o fi11al do século~ o asscJrean1~nto do 
canal do porto em razio da abertura do Valo GrandE, marcam, a partir 
' 
de 1870, o início de nova fase de decadência de Iguape. 
A vila de PariquEra-Açu surge no século 19, juntamente com a 
localidade de Santa Maria, como nJcleo colonial por 
governo imperial, sendo o maior Povoado fora da costa ou da r~d~ 
J,idro9r<~l'icc\ Pariquera-Açtl se 
~~·atre Registro e as cidades de Cana11~ia e Iguape, o que nio ocorretl 
c: o m S c\ n t ~:\ 1-,·1 i':\ r i (:\ . 
Em meados do século 19, o caf~ F>assou a ser o principal prc)dLtto 
devic!o ~ S<)licita~~o d(lS gra11cles 
1ne1·cados corlSl\tniclores c!tte se estat)elece1·a1n na Europa cont o surte) da 
Rovoluçio Industrial. Para tal, construiu-se a ferrovia Sio Paulo 
ligarrdo o Planalto à Baixada Santista, em 1867. A ferrovia foi 
s2ndo 21'lc:alnpada pelo Governo F'ederal em 19461 qtlarldo passotl ~ 
dQ!'lOn!il·laç~o cJe l~st1·acla d& ~~~l··ro Santos·-~JLtlldiai - EFSJ. 
A ccJJ'l~~tl·'tlç5o ela ferrovia acarretou o r~pidc) colapso dos clc~nlais 
portos da ent~o Província de Sio Paulo, especialmente Ubatuba e s•o 
que haviam experi1nontado um certo crescimento no início do 
século 19 com a exportaç~o de café produzido no vale do rio Paraíba do 
SLil . Além clisscl, contribuiu também para a decadincia do Litoral Norte 
a e><aust~(J dos solo1; !'lO Vale do F'ara·íba 1 instalarldo·-se ali a atividade 
P<7:CU{:1r it·:\, 
No início do siculo 20, Juqui~ e Miracatu conhecem um certo 
crescimento com a abertura da ferrovia Santos-Juqui~ em 1914, ao l<)ngo 
da qual surgem Itariri e Pedro ele Toledo. Esta ferrovia buscou o 
primeiro elo de ligaç~o da bananicultura, entio emergente no Vale do 
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Ribeira com a Baixada Santista e o porto de Santos. Além disso, com a 
na d~cada de 20, os 
introduzerrl a cultuJ-a do ch~ e revit~li2am a do arrc,z, a regi~c) rec~be. 
novo impulso, fazendo de Registro novamente o principal pdlo econômico 
do Vale do Ribeira no Estado de S~o Paulo. 
Na década de 30, a bananicultura parte de Iguape e Juqui~ e se 
estende por an1t>l~s ~reas no Baixo e 11~dio Ribeil-a, e jttntament~ com a 
instalaçio da ind~stria de pesca de manjuba, 
a cidade de Apiaí no Alto Ribeira se sobressai em 
fun~~() da constru~5o da1; rodovias S~o Paulo·-Curitiba ~ 1:~aposo ·ravares, 
esta ligando a capital do Estado com o oeste paulista c norte do 
F'ar~·:\n{;\. 
Nas Jltin1as clécadas, sobretLlclo a partil· dos ar1os 50, o processo 
de ccupaçio do litoral paulista se intensifica com a implantaçio de 
inameras obras de porte que transformam de maneira significativa a 
iiJIJlulsionadas especialmente Jlela il'ldust:rializa~~o da Bai><ada 
~;antista e pela urbanizaç~c) de caráter ttlristico ao lor190 da costa. A 
FIGURA 4 ilustra a localizaçio das cidades, 
'"OdoVi'i':\f~~ POl"tos, 
existent~s !1oje na regi~cJ, alcint do!s cu1·so~; <j'~gua tnais im!JOrt~t·ltes, 
tJent como algun1as elas cidades e vias de circttla~~o sitttadas no Plar)alto 
e !~stad<Js vi2Ír1~,os, as quais estaiJele<:eln rela~5es de cclmunicaç~o com o 
litoral F,aulista. 
A r·egiKo se caract~riza hoj~ p~la polariza,~o tle atividades 
sclcio-ecorl6trlicas. No Litoral Norte, predomina1n o turismo e o com0rcio 
parte insLilar de Santos e S~o Vicerlte, 
Itanhadm e Peruibe. Em CubaH\o, Guarujá e porç5es continentais de 
Santos e S~o Vicer1tef destaca-se a presen~a ela ativiclade indtlslrial~ 
com maior expressio 
sid~r~rgico. Ettt Santos est~ C) n1aior porto n1arítimo da A1r1érica Latina. 
,., ,_ 
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No Litoral Sul, especificamente Cananéia e Isuape, a pesca i hoje 
o principal setor da economia. Em Itariri e Pedro de l'oledo, cuja 
bananicultura tem prcdominincia, o que se estende ao M~dio Ribeira, 
onde f~egistrg e Sete Barra!; s~o os pri11Ci11ais 13rodutores da regi~o. 
Registro concentra a cultura de ch~ pr·eto no F'aís e reprEsenta 
igualmente importante setor da economia regional, sendo sua produ;io 
exportada em cerca de 90% da sua totalidade. 
No Alto Vale do Ribeira, além de mineraç5es de calcário, como a 
(~a ~n1presa Camargo Corr&a Industrial S.A. <Grup.o Camargo Col·r&a> em 
pela olericultura (principalmente tomate>. 
A Economia da rEgiUo dE Jacupiranga gira basicamente em torno do 
complexo minero-industrial das empresas Serrana B.A. de Mincraçlo e 
Química Industrial do Brasil S.A. - QUIMBRASIL (ambas do Grupo Moinho 
Bt:\nt i':!>t t:\, argentino) no distrito de Cajati, também chamado 
de Parque Industrial de Jacupiranga - PIJ. 
Em ternlt)S cl~ circ:u1aç~o, s~o diversas~ as~ roclovias importarltes que 
S~o Pa1~1c) e Ctlr·itiba; a r·odovia l~io-Santc)S <BR-10ll, no trecho que 
liga Ubatuba ao Rio de Janeiro; a Prestes Maia, que liga Cubatào a 
e Padre Manoel da Ub<<l uba 
Santista c à BR-116, na altura de Miracatu, al~nt elo sisteR!a das 
rodovias Anchieta <SP-150) c dos Imigrantes (SP-160), principal elo de 
ligaç~c) da capit:a1 paulista con1 a Baixada Sarltista. 
A abertura da rodovia BR-116 entre Sio Paulo e Curitiba no início 
da ddcada de 60 r·eorierltC)Lt a ocup~ç~o do Vale do Ribeira, qLle paf~sou a 
se a(JEJlSal- ao l(J!'l9D ela est:l·ada. Esta tend&11c:ia, verificada ta1nbé1n em 
i'?i.4 t.:\C:c\r·r·r:. .. ~tou o 
isolamento de localidades anteriormente ligadas pelo curso do rio 
especialmente a regi~o entre Eldorado c Iporanga. Além disso, 
co11figu1·ando uma das situaç~es fundiJrias mais cadticas do Estado e 
onde os episddios de viol&ncia s~o freqUentes. 
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Destacam-se tamb a rodovia Oswaldo Crua CSP-125), 
Ubatuba a Taubat~. e Fodovia dos Tamoio& CSP-99), entre Caraguatatuba 
cidades <Taubat~ C:c·:\ITIP o~:;.) pelas 
qLlais passa a r·odovia F'residente DL1tra (I![(-U.6), p1·i.nci.pal 
rodoviário do l~aís1 que liga Sio Paulo ao Rio de Janeiro. De Sio Jos~ 
dos Caml'DS, a partir da vi2inha Jacareí, po,Je-se atingir a rodovia D. 
Pedro I CSP-65), 
interior do Estado de Sio Paulo. 
Há, ainda, a rodovia Don1 Paulo Rolim Loureiro ou Moji-Bertioga 
( SP·-'i'O) , a rodovia Prefeito Casimira TeiHeira ou Biguá-Iguape 
C.~22) J a Tener\te Celestinc, Am~rico ou Tapiraí·-JuqL\i~ (Sf'-79) qttP liga o 
Médio Ribeira h regi5o de Scrccaba, a rodovia Bandeirantes <SP-250) ou 
antiga Sio PaLilo-Curitiba que hoje liga o Alto Vale do Ribeira a Cap~o 
e a Nequinho Fogaça CSP-139), no 
mom~r\tt' pal-cial!n~l1te asfmltada, 
Ar·ccln:i o. 
entre S~te Barras e S~o· MigLt~l 
[le!·ttl-e as f~rrovias~, ~)~ a Es~tr·ada de Fe1·ro Santos-Jundiaí EFSJ, 
EFS, interligada ~ EFSJ em Cubat~o, 
dist•·ito de Sama1·it~ 
da RMSP, de onde continua no sentido de Curitiba com ramificaç~o para 
a ciclade de Ariaí. N~sta ciclacle ate11de as fl&cessidacl€s ele transpor·te 
da f~b1·ica de cimeJ'lto da CanJarg(J Corrfa S.A .. Outra ramific:aç~o a 
partir do entro11camento ele Sama1·it~ chega atJ o distrito de Cajati 
<~Jacup:i.r·~:\1"19;::\) 1 
P<:\Sfi.C'\l"!c!<.J por J11quiá c Miracat11, onde escoa boa parte da 
' 
rroduçic local de areia para construçic civil, 
permite o escoamento da banana c de chá preto. 
Dive1·sas tia1··l·age11S e usinas l·tic1l·el~tricas de peqtAEno porte fo1·am 
implar1tadas na região 1 pal·tictllal"nlerlte na bacia do rio ~JuqLtii. SegLlndo 
CRH (19891, estio em operaç~o cerca de 32X do total de 746.000 kW de 
bacia de Vale do Ribeira e Litoral Sul, particularmente concentradas 
no trecho do rio Juquiá ~ montante da conflu2ncia com c rio Açungui, 
onde a Companhia Brasileira de Alumínio - CBA c a S.A. In(hht 1· :i<\ 
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Votorantim lambas do Grupo Votorantim, de capital nacional> exploram 
sob co!'JCess~o oito usinas hidrelétricas, 
./ 
a mais antiga delas 
deno111inada Fran~a, fttnciorlanclo desde 1958. ~·I~ tamb~nl unta pequena usina 
11.700 kWl denominada Catas Altas na regiio do municipio de Ribeira, 
operada pela IndJstria, Comcircio e Cultura de Madeiras Sguarios S.A .. 
Outros 63X do total correspondem a usinas em fase de estudos de 
viabilidade pela Companhia Energ~tica de Sio Paulo- CESP, localizadas 
r1o rio Ril1~ira, a mo11tante (ja cidade de Eldorado. 
A implantaçio do pdlo industrial dE Cubat~o~ a partir do inicio 
da ddcada de 50, d o marco principal na expanslo do processo de 
irldustriali~a~~o ela 1·egi~o e, em espec:ial, da Baixada Santista. A 
g€ogr~·fil:a ~r1tre o porto ele s;antos e o ent~o e1ne1-gente pat·que 
i!1clustl-ia1 da reg:ihlo de !3~<J Paulo e, ainda, ~ beira da rodovia 
Anchieta e da E:FS~J. Al~rr1 d:is~so, já •)avia as irJsta1a~5es hidre1étl-icas 
(ja LISil'lB l~en1·~ Bol-d€1-1, er1t~(J pel··tel'J(:ente ~ e1npresa S5(J Paulo ! .• igl,t 
S.A. S~1·viços de Elet1·icidade (ent~o sob controle acior1~rio ele capital 
que garat·ttir·i~ln as rl8cessiclade e11~r·géticas; do pólt) de c~~~atio. 
Cabe ressaltar que as turbi11as da usina Hcnr~ Borden, hoje 
gerando 880.000 kW de pot&ncia c operada pela empresa estadual 
Eletricidade de S~o Paulo S.A. - ELETROPAULO, demandam cerca de 93 
n1~/s ele ~guas caF>tadas do reservatdrio Billings situadc, r1o Planalto. 
Sel··ra do 11ar nL1rr1 desr1Ível ~~uperior· a 700 nt at~ atir~gir·e1n as turbinas 
da usi1·1a l(Jcali.zadas n<l sor6 das escar·llaS. 
O pdlo industrial foi concebido de modo a assentar os setores 
sidcr~rgico e petroquímico, numa conjuntura política de movimentos 
rlaciorlali~;tas e1n defes~a das emprEsas~ p~blicas. Assin1, em 1953 d 
fundada a Companhia Bider~rgica Paulista - COSIPA Centlo sob cclltrole 
acion~rio do sistema estatal da siderurgia nacional), de onde come,ou 
a prover o aço destinado ~1; ind~strias da regi~o de S~(l P~ul<J. Em 
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1955, é inaugurada a Refinaria Presidente Bernardes - RPBC, da empresa 
estatal Patrdlao Brasilairo S.A. - PETROBR~S, a partir da qual sa 
./ 
iniciott o fornecintento elos derivados de pet1·6leo necessJrios ~s 
ind~strias patroquímicas qua vieram em seguida. 
F'roble!n~s de ~;atura~~o no porto de Santos, fo~-~aram a in1plantaç~o 
de Terminal Almirante Barroso TEBAR, r ela 
PETROBR~S em 1969, para onde se dirigiu boa parte dos grandes navios 
patrolairos, que até erlt~o atracava1n 11os cais admi11istrados pela 
Companhia Docas cl~ Sa11tos. I1o TEBAR <hojs CO!It capacidad~ para rlavios 
da 300.000 t de porte bruto, a am projete de expansiol partem hoje 
duas das principais faixas ele oleodLttc)S no Estado:. Ltma que acompanha a 
orla marítima numa extensio de 123 km e serve ~ Refinaria de Cubntlo; 
e outras com um total de 391 km, para o Parque de Arma2enan1ento de 
Guarnrema, Terminal de Utinga (Santo Andr~) e Petroquímica Uniio 
tod~s na RMSP, além da Refinaria Henrique Laga, no Vale do 
Paraíba - REVAP <Sio José dos Campos) a Refinaria do Planalto - REPLAN 
(Paulínial. Entre Santos e SUo Paulo há um conjunto de olec1dutos 
pela Refina1·ia de Ctlbat~c), destinarldc)···~~e à Refirlaria ele Capuava 
RE!::AI:· <Matl~), b8m co1n1J a cot1(1tlzir ex,:edentes ele Paulinia 1Jara (J ~I!Jrtc:) 
ele Sar1tos. 
operacionais no perto da Santos, lavaram a COSIPA e a Ultraf~rtil S.A. 
Ind~stria e Comércio de Fertilizantes - ULTRAF~RTIL a construírem, em 
1969, situados junte ao rio Moji, 
em Cubat~o. Pelos te1·minais1 os produt(Js(3) c:ome~aram a chegar· e a 
sai1·· di1-etame11te dcJ F)~tio das ind~strias, sem j:lassa)-eln l'elo cais do 
industrial da Cubatiol. 
O pdlo de Cubatlc fomentou tamb6m a inatalaçio da distritos 
entanto, conforme observou GOLDENSlEIN (1972), Cubatlo nlo se 
(3)Principalmente carvio mineral de Santa Catarina e de exterior, e 
min~rio de ferro de Minas Gerais para a COSIPA, e mat~rias-primas a 
g1·anel importadas desde i967 pela ULTRAF~RTIL para fabricaçio de 
fertilizantes, os qttais, destir\ados ao mercado agrícola do interior de) 
Estaclo, eratn lral'lSP(Jrtados pela EFS. 
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desde o início da industrializa~lo, como cidade ou regilo 
indu~;tJ-i<d, visto que perman<~C<~ C<)mo "c~·ntro d,;c prodi.i<7ifo indln!itr.ial 
./ 
""::t.nc:·xo a !UJl,7J. grand~~· rG?g.i ... ~'o inda::;t·ri;.;{].i;:;:~da", nc) c:a'i:~C) S~{o PC\Lllt:), t'~ que 
nesse sentido nenhuma decisio ou prerrogativa partm de Cubatlo, mas 
sim de Slo Paulo, Rio de Janeiro ou Brasília, e do exterior, onde 
est~o as sec!es de muitas das empresas qtle compÕem o atual 
:i.nclustr·ial. 
Com o inicio da implanta~lo do pólo industrial de Cubatlo e toda 
s;. i fJ n i f i c a t :i. v o conjunto ele 
eS!l€Cia1rrte!·lte com as tecnolog:Las das i11d~strias de petrclleo e quitnica, 
riscos estes conhecidos a partir de eventos de acidentes ocorridos em 
outros países, onde unidadEs similarEs operam h~ mais tempo. 
No caso de Cubatio, a dimenslo do problema passou a assumir, Já 
na dicada de 70, rroporc5es alarmantes na medida em que o pólo 
se situa nttma ~rea densamente povoada e junto à Ser1·a elo 
11a1·,· anele o~; movitrtet1tos gravitacion~is de tnassa (S(Jlo e rocha> fazen: 
parte da evoluçio natural do relevo local. Datam de 1977 os primeiros 
co11tundentes dando c:onta da (JCol·rêJ'lCia de vazaJne11to!; em 
instmlaç5es industriais; e oleodutos, berr1 como de clarlt)S à v~getaçio ela 
Se1·r·m do !iar, cuja fu1·1çâo na estabilidacle das erl(:(Jstas dava most:r·as de 
estar· começar1do a decli11ar, em 1·azio da cl~ga-ada~ão c:aLlsada pelos gases 
po)ljP!'Jtes oriu1·ados das i11d~strias. Colocava·-se eJTI sitLlaç~o ele risco 
mas também as pr·6prias ir1stalaçJes 
in d LU:~ t r i <.'\ i$ 1 
o que ficou deJnonstrado com os escorregantentos g8rleralizados ele 
janeiro de 1985 nas vertentes do vale do rio 11oji. 
Em centro industrial de Cubat~\o, p f:.' i" c: E~b t.._'-·se 
OJ~gani ... ":J.·a~-Ho f'o1··,:.~nr f'J"u{cJ de .in.ici~~t iva~::; e~"!if.',:.~t"ai~:;· t::· pJ"ivadas, ;;·t~'IJJ 
Jigaç:l/es B'nt.'r(~· <::li, a nli.'o i!lfi'l" qa;:utf.'cJ ... 4 infr,7l-e·:.:it·rutur.:~ dt:• l'r-.;~.nspor'f."e. A 
' l~' 
nrant' idas conro 
(GClLilEI~STEIN, ap. cit·., p. :313). 
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A pr·~tica de res;ervar ~reas para expans~o das ind~strias, 
ass,Jcj.ac!a à relatj.va ~scass€z de ~reas favoráveis ~ ocupaç~o urbarta, 
contribuiu para o atual quadro habitacional da Baixada Santista, onde 
boa parte da populaçâo vive em áreas da planicie costeira sujeitas a 
inLlnc!aç2ies ou ~m e11costas ingr·emes e inst~veis~ ele mo1·ros, havendo o 
casa extreD!() dos cha1nados !Jail·ros-cota em que mil~~ares ele fa1nÍlia!~ s~ 
concer1tram em r1Jcleos ao lor190 da rodovia Anc!,ieta nas vertentes da 
Sel .. i"(':\ do 11{3.)" 
J~ rlac!Llela época, a referida atttora 
c[i1SCLltia as possibilidades de expans~o elo po1·to de Sa11tos a1n face do 
lembrando que nâc se tratava somente de 
proteger as vertentes do desmatamento, 
~reas de manguezais, uma vez que estes têm a capacidade 
ele reter osi materiais p1·ovincJos das el·tcostas. Pol~t:ar,t:c), ''d~E':·:;·de lt?!JD 
~::mPI"e~:;·,;.'./.~:; indu:::;{:,-i,=.~J:~:-1 C(Jmo {.=.'liltbém .~'l do PJ"Ô{'I''.io PJ"OCes·s·.c} de Ul""ó,:.~n.i;;xa~:·Xo 
p~.:·Io aterra.llf;.::·nt"o clai:"i ,.::{r{~\~::-7 aJ,~Igadit;:·a:-::; em L(l!e s·e dé:'fie:•nvoll/t:'fll c)s· 
manguezaii>" (GOL.DEHfJTF.IH, op. c.if.'., 1'. 4i). 
Aldrr1 dos matEriais~ de emprcistimo para aterrarr1er1to, o proc:es;s~o ele 
industrializaçâo incrementou a explctaçâo de grandes quantidades de 
brit<l t . I , dü''i!; J.n<:\C i:\S; f:\ construçâc industrial, "' 1 ém el c 
cou1o a. areia i11dustrial existente nas pla1·lí(:ies costeil·as. 
No Vale ele Ribeira, antes mesmo elo parque industrial de Cubat~o. 
as E!li!Jresas Se1·rana !5.A. E QLJII1BRASIL se i1·1stalavalrt e1n Ja<:upira11ga r1o 
da década de 30, voltadas~.~ produç:io de f~rtilizante~~ ~ sL&as 
fosfatos a partir ela jazida rlo Morro ela Mina, onde inicialmente se 
explotava o cap~amcnto rico em minério concentrado (com tecl·es da 
ordem de 25% de PaO•I e, a partir de 1965, iniciou-se a lavra do 
c a r b o 11 ,,\ t: i to, n1i11~rio l:'l"iln~rio r1o qual os teores s~o lnen<Jres (cerca de 
(41Já no início da d~cada de 70 as profundidades do canal do porto 
variavam entre 7 c 10 m, o que limitava a cerca de 8 m o calado dos 
navios, sendo que ess~es nívei~~ se mantinham ~ CllSta de PErmar)entes 
dragagens exec\Jtadas pela Compar~•,i~ Docas ele SantC)S. 
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Em 1973, a Serrana S.A. concretizava o inicio de opera;io da 
f~brica de cimento a partir do rejeito gerado no tratamento do 
./ 
carbonatito. Na mesma e durante toda a década de 70, 
constituía-se a unidade de fertilizantes da QUIMBRASIL S.A. em Ponta 
Grossa, Par~n~ (principal Estado corlsumidor desses insumos~>~ n1anticla 
"sulf~rico (a partir de enxofre importado via porto de Santos e EFSI, 
'cido fosfórico, monoam6nio fosfato e superfosfatos, a partir da mina 
da Serrana S.A .. Além de Ponta Grossa, a OUIMBRASIL envia os produtos 
ULTRAF~RTIL, em Cubatio. 
O distrito de Cajati, surgido em fun;io da explotaçlo do Morro da 
Mina, passou, a partir da d~cada de 70, cem a instalaçic da fábrica de 
cimento e da unidade de fertilizantes da OUIMBRASIL, a atrair grandes 
contingentes de trabalhadores e famílias, a ponto de contar hoje com 
ttRia poplllaç:5o r·esiderltc sLtperior à secls de Jacupirar1ga. O 1··~~>iclo e 
desordenado crescimento t1·ouxc ao distrito problemas de falta de redes 
precariedade de atendimento médico, r·uas sen1 
IA TRIBUNA DO RIBEIRA, 19861. 
Urbmrlizaçio e 'furis1nca 
O afluxo turístico ao litoral ~~E des~encacieou de forma n1ais 
int:c1·1sa a par·t:jr da (:1 ada ele 60. Com ele, veio a E><Parls~o urbana 
Vicente, 
1··ecPber o tttri~~ITI(:) ent rr1assa pl··ovet·liente ela RHSP. 
E~st:intativa!s. feitas r1cJ fit·tal da dclcada de 70 j~ apo11tavan1 a 
J:,rclpor·ç:~o de i/3 elas habitaç5es r1a c:iclade de Santos corresponder\tes a 
domicílios de veraneio (lPT, 1980b). 
O Litoral Norte experimentou vertiginoso crescimento urbar1o no 
início da d0cada de 70. 
abertura da Rio-Santos a partir de Ubatuba, os interesses turísticos 
passaratn m se voltar tatnbém rara esta porç~o do litoral. 
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No entanto, apesar do quadro recessivo da economia nac1Dne1 a 
partir da década de 80, aliado ~ relativa transferincia dos interesses 
imobiliáric,s 
. , 
e tur1sticos para outrc)s municípios do litoral mais 
pr6xi1nos ~ RMSP <inicialmente <J Guaruj~, para as classe1; de maio,~ 
renda e c distrito de Berticga, para os setores m~diC)fi~ e, mais 
recentemente, a partir de i985, com a abertura do trecho entre Cubatlo 
e S~o Sebast i~o da rodovia F·r~stes Maia, a costa sul do município de 
S~o Sebast i~o) 
' nio c~ssou o crescimento dos fluxos turíst i c os 110 
sentido da Baixada Santista, estendendo-se entlo até Peruíbe. 
No Litoral Sul, o desencadeado na direçâo de 
lgttape-Carlanéia, 
balsa a partir de Iguape, principalmente em razlo da construçic da 
1"(1"/("V"I.'\ .L .) ··' 
sec~.tlal" 
Bigu~-lguapc na d~cada de 
"\ -s1:uaçao de i11sul~ridade a 
70 8 a conscqUcnte intcrrupç~o da 
que Iguape estava 
partir da mat·gem esquerda do rio Ribeira ele Iguape, pro1110Veu LlJna ·Forte 
e caótica especulaçUo i1nobili~ria voltada para os seto1·es c!e l''&!llJa 
baixa a m~dia da RMSP e da regi5o de Sorocaba. 
O trecho da Baixada Santista entre Praia Grande e Peruibe 
edifícios 
cidad~s, 
literal. 
de gl·aJ'\(Je porte que caracteri~al"a!n a ocu1Jaç~o c!est~s 
garlhou uma infinidacls ele lotea!JJPfltos ele baixa a rr1~c!j.a r·er1da 
de lotes de diferentes empreendimentos, 
extremamente c~ótica. 
O processe de urbaniza~le em todo o litoral demandou a expletaçlo 
de l·ecursos 1nine1·a:is voltadc)S à ~on!struç5o civi1 1 <J qlAE se vel·ificc)ll 
mais inter1san1ente em relaç~o aos 1nat~riais de eJnr,r·ci!;timo cles~tir1aclos a 
aterrar· áreas jJCJuco favoráveis fu OCU!laç~o, be1n comcl à b1·ita e as 
areias err1pregadas em edi·Ficaç5es. 
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3 CARACTERiSTICAS DE CONFLITOS, ALTERAÇ~ES AMBIENTAIS E RISCOS EM 
CABOS REPRESENTATIVOS NO LITORAL PAULISTA 
/ 
representativos dos conflitos envolvendo atividades de mi11eraçio e 
outros uses do solo no litoral bem como os crit~ri~s 
utilizados llara 1sua escol!,a. 
Antes da apresenta~~o de cada case,, 
b~sicas acer<:a de algtt!llas no~5es e C(Jil<:eitos relaci<lnados a(J te1r1a. 
Estas consideraçBes refletem o referencial tedrico-conceitual adotado 
na irlvestigaç~o, abol·daye!TI ~ l'l·iol·izaç~o das informaç5es util:Lzadas 
tanto na seleçio como 11a c:aracterizaç~c) dc)s casos estLtdadc)S. 
3.1 ConsidefaçBes Básicas 
Para a abordagem do tema, parte-se da observaçio de que há uma 
i11terrelaç~o e11t1~e ativi(Jades d(~ lnil'leraç~o, alte1·ações a1nbient:ai1; P 
risco~;~ 
rep~rcutcm sobre as cCJfl(Jiç5es de vida e 
(incluinclo as formas de uso e 
de riscos), a seu 1rtoc!o, 
~tividades de mineraç~c:), est:abGlec~l·ldo·-se, a!S!&iln, u1r1 c:itlo de l-e1aç5E!~ 
nas c1uais ~ltrge1n C)S conflito5~. 
Percorrendo o mesmo ciclo no out1·o sentido, 
det~rrr1inar altera~5es a!nlJie11tais, 
prciprJ.as atividades d~ mir1eraç~o. 
as quai5~ podcn1 
como Po11to de partida qualquer 
ntirler·a~~o, altcraçeies a1r1bierltais 
pos;síveis sob18 ~ o ten1a pocfe1·i~m tcl· 
um dot; ''subtelr!<:\~:;·· <at iv:i.d<::\d(·:;~:; df~' 
ou r j,s~c:os), o que nec:essarian1ente 
levaria ~abordagem dos demais. No presente estudo, 
an~lise do tema a partir das atividades de minera~io. 
port<ulto, 
relativos a atividades de 
COI1!sideraç5es S(lbl-e 
mineraçio, alteraç~o <\mb:i.~·ntal, 
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ccupaç&o de solo, risco e conflito. Para cada tópico slo apontados os 
aspectos que serviram ,de refcrfncia na busca e triagem de dados e 
bem como na defini;lo 
estudado. 
~~ 
Observa-·se, de inicio, que a finalidacle principal da mineraç~o 
está do recurso mineral, independentemente de 
desempenhar ou nlo alguma funçlo social. Para tal, importa o modo pelo 
qual as atividadEs de mineraç~c se desenvolvem, cu seja, a ldsica de 
funcionamento. Essa lcigic:a inclui, 
implicacGes decorrentes do ritmo de lavra e beneficiamento, (:uja 
intensidade {regida pelo objetivo de otimizar a produçlo, procurando 
obter· !rlá>cilrlas qual·ltj.dacles <etn V(JlLtlne ou pe!;o) 11os IU8t10l~em 1j1-a~os 
possiveis; e a custos' eccJ!'lBmicos t)aixos. Esse otJjetivo apr~senta-··se 
vi!1Ctt1ac!o à mot1·iz bJ1si,:a (ja 1ni11era~~o~ ou seja~ agttilo que ele ·Fato 
move as atividades e ciLte est~ relaçionado ~ busca de rr1aiores taxas ele 
retorno 
mineral . 
riscos. 
ou lucratividade 
até o consumo final, 
A noç~o ele atividades de mi11~1·a~~o, embora aparentemente cc)ntport~ 
pr·ecis~o in1plÍcita quanto a sua abrarlg~rlcia, na realidade, COI1fol-nte se 
verifica em vários textos consultados, tem freqUentemente significado 
n1ais restrito, 5~er\do utilizada para se referenciar a Llrrla certa etapa, 
fase ou operaçUo específica, relacionada principalmente com a lavra ou 
beneficiamento. 
clistingLtir c assunto tratado. 
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A~;:;.:i.m 1 a expresslc atividades de mineraçlc, alim de considerada 
nsste estudo como uma forma de uso e ocupaçlo de solo, i abordada na 
./ 
perspectiva de distinguir as implicações e desdobramentos decorrentes 
abrê\ngencir) proc:cclimentos 
t nico-··científico~; prelilnil·aares l-elacionados com o acesso ~s ~reas de 
intere~~se da mir1era~io, at~ o abandono de jazidas OL~ n1inas. 
F' o r\: <Hll: o, primeiro conjunto 
atividades de mineraçlo consideradas no presente estudo: procedimentos 
t~crlico-adJrtinistrativos prelin1inare~~; prospeFç~o mineral e pesclttisa 
ambos compondo a exploradlo mineral; implantaçlo de infra-
lavra, extraçio ou explotaçio; beneficiamento ou tratamento 
ele mindrios; transporte interno e externo <em relaçlo à jazida ou 
minai de min~rios e rejeites; disposiçio transitdria e final 
dE:'H<::\t i vaç:t:{o, · 
Htinf~'r~;l.d<).:5. 
Em corltextos ~;ociais e econômicos em qLte as 
há que se relac:i<Jnar sitLlaçHes 
como consumidora, sobretudo de energia, o que lhe confere grande 
indutor de transfcrmaçio do meio ambiente. Ou t 1· o <\ ~;; p ,,,c: to 
bastante discutidos por GARCIA ( l 'fB? J , 
execLltad!:)s !lr:irJ(:il:)almente ll(JS países da Am~rica Latina. 
Cabe diSClli:ir llrrt asJ)ecto er•fatizado por segmentoti~ afeitcls ao 
setor !llinel"al, l'l(J se!·Jtj.do ele atriiJuir ~s atividades de mineraç~o 
especificidades tais que requereriam um tratamento diferenciado em 
ambientais decorrentes, esse aspecto J freqUentemente lembrado de modo 
a justificar uma a~~o diferenciada sobre o meio ambiente quando 
corrtpar·ada a C)ulras; atividades. Entr·etarlto, poucos; s~o os trabal~)os que 
aprofunda1n esta quest~o. A 1 g Lms, c (Jilio WAI'mEI~ < 197:3 > , l:imiti:.\JH""~:><·? <.". 
m<::-n c i on ~·:\ \" , a distribuiçio irregular dos recursos 
31 
geoldsica que aponta para a concepçio de que uma jazida ~ sempre 
diferente de outra. Ssm d~vida, nlo havsria como deixar de rsconhcccr 
existsm aspectos ·' . bastar1tE caracter1sticc)s da minera~io (dcrivaclos 
sobretudo do modo como ocorram os jazimantos minerais), por~m tais 
aspectos n~o poden1 ser cons~iderados co1no características exclLtsivas da 
m:inel~çtç:~{o. 
Sobre esse assLtnto, o trabalho de SANCHEZ (1987) reconhece tr&s 
mais r·elacionadas ao plano ambie1·1tal. O 
trabalho lembra que, histo1·icamente, a mineraç~o te1n gozadc) ele Ltm 
certo Pl-ivil~gio fi(J que ta!·1ge ao t1·atamento dado pela l~g:Lslaç:~(J, c~t.le 
lhe tem conferido prioridade em relaç~o a outras atividades, em funçlo 
do "car,ié'er af!itn.~tég.ic·o da controle do,;; bens lll.i!Ui'l"\'ili>,. p.'!lra a s·oben.w.ra 
tll.ineraD;". O autor cita que, modernamente, um novo argumento tem sido 
70·, 1t~'SliH11:\Ç:ê)0~~:~ c\mbientc\i~~ r.;:-m dive::·~rso~:> Pi":\J:ses ·~tém d~r:·f;,:y.fiado o .c·,::ll".d{t::•r 
F'l"iv:i legiado d.:.~ at.iv.id,::-td~:;• m.inl:i'J··,:,{J~ia, .imponda .... lhl:~ cond.it::·tft::·~:~· ~:.;·~::·melh,:.~nt·e~::; 
,:.:c:; dJ!.J' qu ... ::J. l quer ou f' r a a ti vid,::u:ft:· t:·c·c;nf.S'mic,:.:l . .. ". 
Na ssqU&ncia, SANCHEZ (op. c1t.) sugsre que sejam consideradas 
visa1·1do 1nelhor 92st~o 
a1nbier1tal do projete) 1ni11eircJ, refer·i1·1do·-se a três es1:)ecificidades: a 
prime~il"C\ diz l"E~s>PE~·ito fu s~ingt~](:\l"idadr·~ da jc\ziclc\, ondt·~ ''cad.:t PI"O.it:-l·o <::' 
~:;infli.'llal" no '!.1'~:;•nf.'.ido da que c,~~da J,:.~;1·ida é dnica ''i <:\ segund(:t tl-i::\t:a da 
dini1nica do F,rojetc> n1ineiro no sEnticlo de c1ue ·~ vida de ctma mi11a d ttm 
percur~;·ia de in~~-{::"ré'ez.~~s·a f::, como t(:tl, d:i.·F(-2l"enc:i~;u- .. ~s(·:.-····.i.a, por (;?><emplo, 
de::·~ ''ú!ll PI"OJt:'é'O indl.l~?;{;··,l,:;~J 1 d1~' Obl··a~:; eifbJicaf.; l'ipo t";'S'{I··ac/,71'iJ 1 bai~J··agt:'fl'l:'i 
et-c. " 
miner.:q(J.·~~·ou é {;\ t~igid~·:c~ locr:u:i(:HH:\1 dç\ jt:\Zidc\. 
No E11tmnto, UIY!a análise cjestas características ci(J p(Jilto de vi~;ta 
ele e~conôm.i.c:as;, 
clifíc:i1, para a agricultura, considerar 
qu<.< l se desenvolve o plantio ta1nbém IJOde S€1" tido t(Jino ~nico e1n raz5o 
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de sLtas características nttRI dado local, as quais, F>rovavelmente, nio 
se repetem identicamente em outra área . 
. / 
Do mesmo modo, d duvidosa a idéia de que outros projetos seriam 
menos suscetíveis de mudanças durante a execu;io, seja por fatores 
exter11os, 
o projete se desenvolve. Afinal, 
prodJtividade do solo ate., que acabam afstando fortemsnte o projeto 
agrícola. No caso de estradas, conforme exemplificado, sio conhecidos 
epim6dios em que se mudott o tra~~do mes1no depois de i11iciada a obraJ 
em vi1wtude de problemas i~Ltalmente ngo previstos. 
Quanto à rigidez locacional da jazida, poder-se~ia lembrar que 
numa d~t~rminada ~rea a s!r cultivada, a possibilidade de outras 
alternativas para o solo em questio <no sentido de que cada solo é 
iaualnicntc dhico) também pode nlo se apresentar, a menos que se opte 
por outra ~l·ea, o que, em minera~~o, ~c1uivaleria a mudar de jazida. 
Enfim, alclm de outros aspectos j~ citados, as atividades de 
funcla1r1entadas no Liso dos rec:Llrsos nattlrais. PASC~·IOAL.E: <1987) obs~rva 
que d a engenharia que realiza a apropriaçlo da natureza e, ao 
faz lo, recria esta natureza. N~o hd como minimizar ou relativizar 
isso, 
setor·iais e co1·porativos, coisa que n~c) se cogita no presente estLtdo. 
3.i.2 Alteraç~o ambiental 
As refer·&r1cia5~ aqui consideradas~ em relaç~o ao conceito de 
alteraçio ambiental, tim como base as discussBes de GARCIA Ci987) 
sobre o conceito de impacto. F'arte-se da r1o~~o de qLte o Ltniverso das 
quest5es relativas a estudos de impacto extrapolam a~~pectos 
estritan!~rlte ambientais, e de modo interativo, 
aspectos sociais, econômicos e políticos. O referido trabalho destaca, 
no contexto de Ltma reflexio sobre grandes projetos minero-metal~rgicos 
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11a An1érica Latina, C>~:; i mp {:i. C t DS ~50 C i<:\ i t:J. 1 i ITIP a c tOS (~C on Ôm i C: 0~1, :i ITIP i:':\ C t t?'!.i. 
p cd it i c ol;; 
c on c (·d t ol•; 
in t e1· vêm 
e impactos ambientais, comentando a necessidade de definir 
./' 
com si911ificados comu1·ts nas distintas disci~,li11as que 
em um estudo interdisciplinar de impacto. Para tal, contrap5e 
o conceito ~e impacto segundo diferentes correntes do pensamento 
co1·1temp<JrG!·\~O: fut1CiotlalisiJIO versus estruturali!;mo. 
Ao procurar estabelecer um modelo tedrico-metodoldgico para a 
análise integrada dos impactos de grandes projetos (considerando nio 
~\IT!b:ient<:\iE>), CJAF<CIA (op. c i l". l 
distinta de ambos os enfoques, embora mais próxima do 
A trahsposiçio desse conceito ao campo ambiental 
diferencimç~IJ Efltl·e a!; alte1·açõe~s atnbi.et·\tais, l,avendo as que pode1n ser 
c:onsidcr·adas cotYIO intpactos ambientais dentr·o ele Lthl estudo de F>revisgo 
o conceito de significincia, lt:\f'9amente 
<·21nPI~e9~:\do na 1:i.tt·:-r·atur1':\ (ftUI!-.Jl<EF~ & BEAJ-.JL.Al~D~;), ~t906)1 o qur;\1 P(·::.''cmit.:i.l~á 
distinguir altera;lo de impacto. ALMEIDA Jr s.d. ilustra essa relaçi~ 
lembrando que impacto ambiental inclui a noiâo de julgamento de valor, 
portanto, um conceito relativo. As~;i.m, i.mp<u:to ambient<\l é 11 
ambiental julgada significativa para um dado analista 
baseado err1 c:ritérios rreviarr1cr1t~ ~stabeleciclos e clentro de ttm estLtdo 
(,;:-~;~F' e: c;( f i c o. 
cl aqui t\tilizada no 
sentido de traduzir modificaç5es no meio ambiente decorrentes de 
atj.vida(jes de lrlil·lel·a~~(l; indel:,en(j~l1tEJIIEilte do fato de que tenhaiYl sido, 
OLl venha1n a ser, con~;idcradas; como i1r1pacto ambiental. Além d:í.~~<.:~o, 
espacial-temporal 
m1neraçio e tendem a se manifestar no futuro. 
·rendo e1n visi:a a 11oçi(l ele que alteraç8es ambientais devido à 
n!ir•era~~c) se processan1 diretamente nos~ meios físico e bidtico e, a 
partir destes, projetam-se sobre o uso e ocupaçio do solo, especial 
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infase ~ dada ~qttelas relativas ao n1eio físico, admitindo GLie ~ste 
constitui o principal a}icerce estrutural do meio ambiente. 
Partindo das discuss5es apresentadas em BITAR et al. (i9B8) 
acerca dos conceitos de altera~io no meio físico, enll;:nd:i.dos como 
na din~n1ica dosi proces~sos do n1eio fisico 
' C\HUÇ\~;; 
Sttbsicl~rlc:ia5~, e OLttros), 
trata!t!ento dado a es!sas q\Aest5es ci aqui apoiad<J nos i11tl1ner(JS estudos 
r1o campo da geologia aplicada~ Erlgen~~aria (OLI Geologia de Enger1~1aria) 
que trata!n da pro!Jlemática relativa ao uso e oCU!la~~o do 1neio fí~iico 
por obras de engenharia e atividades de explolaçio de recursos 
Os trabalhos de PRANDINI et al. (19771 e IPT 11980bl re~nem 
e consolidam as primeiras concep~Ões básicas, a nível 
realizados no País, 
FORNASARI FILHO et al. (1990) procuram aintetizar as noçGea de 
meio fíaico e de processo do meio físico para fins de trabalhos da 
Geologia de Engenharia em estudos de impacto ambiental, onde o 
,?li'") e tipos· na{Ltrai}.7; o(e ent:'J''!'Jict (gravit,~~c.ional, ~•ola1··~ ene:'J"g.ia 
aind-::\~ f>FI'<DEEV (i'lB0) 
TER-Sl"EPANIAN (i9BB>, comentados em OLIVEIRA & SANTOS (i989) acerca da 
que~t~o das tr~nsfol·ntaç5es rroduziclas PEla tec:r1ologia e elo papel do 
Homem come um dos mais importantes agentes geológicos já atuantEs na 
crosta da l'erra, a ponto de TER-STEPANIAN (op. cit.) sugerir o termo 
período de existência humana deade o neolítico. Os trabalhos apontam a 
importGncia do conhecimento dos processos geoJcigicos nos ambie11les em 
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que as atividacles !1u1nanas se realizam, no sentido de prever ~s 
alteraç5es int1·odu~ida!; e os novos processos delas ol·iginados. 
,/ 
Na rr<E~,;nm linha es;t~\o <IS obsel"V<Iç:ê)es de F'ASCHOALC (Qf.'. c: i t·. ; 
apoiado em F'DTAPOVA, 1968), de que~ atrav~s da geologia, entendida 
como a cif~cia que tem conto objeto a elaboraç:lo do modelo de 
desenvolvimento do Planeta <o processo histdrico-geoldgico), que a 
Terra se mostra como um objeto que possui uma história da qual o Homem 
faz !Jarte e ~ fruto desse processo e que, 
i,', 
··-;.~g·6'nt·~;;·~::; do 1/t{::'~?illlCJ, me::i·mo lii.(~~ .. loc.:.~li~~:.~~d,::~f/l{wnte''. 
~.l.3 Uso e ocupaçio do solo 
A noçio do uso e ocupaç:lo do solo, embora correntemente empregada 
na literatura, nlo tem sido objeto de conceituaç:lo consensual nos 
diversos trabalhos que tratam d 
para ·Fins do prese11te estudo, a 
contexto regional ou local e, 
temática. De maneira simplificada, 
··~,ress;~o ~ entsnclida como a atividade 
dada num determinado 
desse modo, dimtinguivel em relaçlc às 
seja enquanto objete de destina;5em 
esptrcíficas clefinidas oLt prevista~; em legj.slaç:~o. 
Há também " de-l':i.n:i.ç:tío Pl"OPCl~>\:a E~m ADI··lT (J.9B61, qU<o con~>:i.del·a Ltso 
e ccupaç:lo do solo de modo memelhante a umo e ocupaçio da terra, 
entendendo-a como a 
.:.'1'5!.~/enf.',:.vlll~·nf.'Q (ocup,:.~çHo) ". 
Dentre, des~sas rloçHesL gen{ricas, podE-se relacior)ar algLlfi\as elas 
m~is ex1~ressivas fo1-1r1a~s de US<J e ocupa~~o do 1solo presentes na regi~o 
litorânea do Estado de S~o Paulo~ muitas das qLtais discutidas neste 
8~*tudo qLl(:\llt:o ~:\~a. ~:;u:;·;\s inter·<·;~.ç:()c-~s <:t)IJI at.ivid~\dt?~:; d<·2 m:i.n(~r:t:t~~~:\o: á)"E·~:\~r> 
unidades de conserva;io ambiental 
naturais protegidas por 
agrícolas e de pecLtária; sisten1as vi~rios terrestres (ruas, estradas 
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l·odovias, ferrovias); ~reas de mananciais; te1·ras indÍ9€1'laS; 
de lazer e t.urismo; pesca; portos; 
(petroquímicas, sider~rgieas @ outras); extra~lo de 
madeira e palmito Cal~m de serrarias e fábricas de palmito); dutovias 
<oleodutos, ·alcooldutos, gasodutos, aquedutos etc. l; terminais de 
armazenamento de petr6Jeo; linha~; de trans1niss~o; barragens, represas 
e usinas hidrel~tricas, dentre outras. 
3.1.4 Risco 
o termo risco induz, de imediato, no;io de perigo, 
' I \ 'd I poaaibilidade ou probabilidade de que ocorram priJU1ZDI a V1 a 1umana 
(sofrimento, dor, danos 
propriedade privada ou 
altera;lo ambiental.na 
físicos 
p~blica. 
medida em 
ou morte) ou 
H. uma vincula;lo 
que modificaç5es 
da1·1o1s materiais ' a 
com o conceito de 
n~s tondiç5es do 
n1eio ~ntbiente podem ger·ar· alteraç5es nos prc)cessos dos n1eios físico e 
bi6tic:o e, a pal-tir daí, redundar rla pote1·1cializa~~o de riscos ao L~so 
solo inserido no &mbito de influ!ncia daqueles 
proce~;;s(JS. 
Apesar de POLtco considerado qtlarldCJ ele investigaç:5es relacior1adas 
ao te1na, o cot1tirl9~1'lte de tl-aiJali·Jadores envolvidtJS 11as atividad~s (je 
tendo em vista o papel Cativo e 
passivo) 
senti elo, trabalhos como o de MINAYO <1986) s&o b•sicos, embora 
Companhia Vale do Rio Doce - CVRD, em Itabira-MG. O modo como vivem os 
trabalhac!o1··es ci especialmente trat:acfo 11esse e1studo, 
incluindo-se as condiç5es de trabalho, P05;sibilitando a análise 
conju11ta em torno da questlo de como as condi~Ges de vida P de 
trabalho podem influir nas condiç5es ambientais gerais. 
Res,;altatldo-se as liltJitaç5es quanto ~ existi1·1cia de dados rlas 
no que se refere ~s c:ondiç5es dos 
busca-se caracterizar tal C011ti119e11te 
neste estudo, difereciando-se envolvidos (homens e 
mulheres), quantificando-os, distinguindo idades ou faixas etárias, 
37 
atribuiçUes, qualificaç8es e outros dados que, no conjunto 
p ocl em trajet6rias distintas para cada 
t l"ab<l 1 h<\(:lol". 
A partir do estudo das condic5es de viela nos entorno& de grandes 
miner·aç5es, ·e1n especial vilas econontic~ntente depende11tes da atividade 1 
as observações de FARAH & FARAH 11985) () 
ccmt!-.olf? >ioc:i;·,\1, a s(;~~;n-E~il<"cí;\o funci.on<il1, a manJinalLr.açiXo ele seSJnJeJ'ltos 
p~pulacionais e a onipresença da empresa como os principais problemas 
verif:Lc:ados ness~s locais em vilas~~de mi11e1·a~~o. O traiJalho fri!;a que 1 
assim 1 
V li.' r i f i c a, 
toda 
in f r a ·-·e;; t· ru t· u r.;1 
"o 
C\ind{;\1 que 
SEVÁ 11989) sobre a noçlo de risco tecnoldsico, ou risco de origem 
tJ~cnoló~.l:lCc\, ever1tos ocorridos c o mo o r:; 
.~o me~:;·mo t-empo e em aru.if.'as local.idad~:~~:·i, comun.idades hum..:.~n,:.~s .~t.infJ.idas 
ou am~E·,;.:~~.-:-.::ui,~·!:J ear proce~:;s·c1 f,. produl'.f.v.os;) oev:·b't::fi cJu conc~~·et;:·ô'es i't .. /c.n.ic-2~-s•". 
r{~·-::;.idirE'::.. prdxiiilct'!!i a t.1'~:;·~;~:·s t:•s;p ... ~~·o!:í ft:' ... ~~; rotas dt:.• c.e::"r{os m.~~terit:l.is 1 ou 
.:.l.ind,7t. f.'t:'lo f,:.~{a d~:: c·ans·u/l;r.iJU~·m produt-os é!':.:,·peclf'.iCos". O ~'\utt)l~ dc·2t:~t~:\c<?. 
CjUE,'' e1·1t~o~ ocorr~111 alteraçÕes e acidentes nos quai~~ seres hun1anos e o 
meio Blllbiente de modo geral EV(~IÜO!õ elo 
(desmoronamento de edifica;Scs, est rut ur:c:\:;1 
inc&ndios) ou ccntaminante !nuvem tdxica, poluiçlo hídrica 
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nio degrad~vel, vazamento de material 
dltimo se desdobra em casos agudos (com carga puntual elevada) e 
·" cr8nicos (carga mais baixa, 1Joré1n CUIJ!ulativa). 
SEVÁ <or. cit.) faz referincias aos conceitos 
de risco tecnológico maior ou situaçÕes de risco maior, propostas por 
LAGADEG (1981), e a iddia de acidente normal grave de PERROW 11984), 
prodt.di>'Ofi nrai,; arri,;;cado:ii '11.11'' a t·e,·cnologi.~ atual mant·énr func:icmando", 
citando cases de acidentes distintos que se encaixam nesta concep;ic, 
c orrm par)ES e colapsos em tlsinas nucleares, 
descarrilhamento p f!!: r :i. g <:>sa ~; 1 
explos5es en1 instalaç5es petrolíferas~ e petroquÍnlicas, nuvens tdxicas, 
cl en t n; outros. 
Sobre o significado específico de risco geoldgico, c trabalho de 
AUGUSTO FILHO •t al. 11990) compara e discute diferentes conceitos 
associando a expressio à pos;sit)ilid~de de 
ocorr0ncia de um dado processo geológico, induzido ou nlo, capaz de 
acar·r·etar· pr· l.tizos s6cio-econ6nticos e perdas~ ele vidas httmarlas. 
3. i.~) Ccmfl itCJ 
o tcr·mo conflito 
1986), a icléia de ~1nbate er1tre part~s qLie 1Lttam; di~~CLtss~o, 
91Ae1·ra, 1~.1t:a, c:ollJbate, colis~c), cl,oqtAe. ·rrata-s€1 porta11to, 
Em BOBBIO •t a!. (1986), f!: o 
con f li f: o ~::: c.fm.:~ grupos, 
artJ.{.~I'Ji.Z.'.'::;I.ç.·lJ'e-:;; e col{;·{i-./idade 1.1Ue implica t:·hoqa,;,·~-:; para cJ act:•:-.;oso -t:' ~~~ 
d.it:;·triba.iii:·,º'o de r{~·c·ur~:;o-;.:j ef3·ca~:·r~:;os". O~:> <:\uto·c<·~s ) .. ~~~í;i;;:r."\lt~\ITI t:\ ~~><i::i-tt~nc:it:\ 
de divergências c difercnciaçGcs sobre o conceito de conflito, 
indicando que outra forma de intcraçlo, em contraposi~lo a conflito, é 
hhit'drici!i eod<W :iit:T dt:•f'inida em '/i.l,'ill•7tier nwm,u/l'o de acordo cotlr as 
frJI"tn,~ ~:.;· d~::"' can f I .i to {~' dt:? çaop(;:•J",:.~ç.~'o tr:•nt· 1··a os di v~~·J··s~:;.t~:; ,:x t·o~~~i:''!ii qa!:: .. n~;:- I .r~ 
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realça-se a noçio de que o conflito se estabelece 
partes que dele participam como 
e que a caracterizaçlo do conflito nio pode prescindir 
ela cliscriminaçlo elos agentes envolvidos, sejam eles indivíduos, 
grupos, empr~sas, entidades etc .. 
Ao citar que o objetivo do conflito i o controle sobre recursos 
com os recLtrsos minerais, o solo Llrbarlo, as terras rurais, os; recursc)S 
vegetais~ os recu1·so!s hidricc,s, ~ntre outros. 
Sobre a possibilidade de distinguir os vários tipos de conflitos, 
os mesn1os autores frisa!n que isso pode ser feito com base e1n algunas 
destacando que em cada uma podem ser utilizados indicadores como, no 
o nJmero de participantes, 
absoluto ou relativo à representaçlo dos participantes potenciais. A 
~nvc,lvim2J1tl) •:I(JS Pal·ti(:ÍIJaJ1t~s. E111 relaç~o ac)S objetivos, alertam para 
m d:i.ficuld<lde ti(,, tli1::t:lr19Uil" conflito,, com b<H>0~ nc!;te <l~;p€,c:to ",;-.:;• {li(Q 
s·e f'a~-:r r~wleré~nc.t,:.~ ,:.~ uma 'VfH'rd.~~de.ira {~::·ori,!:t J:[Ue ,=.~f.'t.a~lou:·nt~=· n.~'o e:·<'.is·té.,u ~2 
quE' "é PCJ'iii:.'>l\,·t::•J Ct?mpreendtirr e an.:.".J..lisar o~r obJt:•t·ivo-::; do-:; confl:il·o'f!; 
t,:;omente n,:.~ b.::~;:-;·e d6 .. (.lflr conheciment·o m,:_~.is pJ"Of'ando d.~ s·oc.iél'd,:;~.dl:? cotlCJMet.:.~ 
J:o'l'm ':(f.h~' o-:.1· va'rio;->' conflit·os;· t:.":'IITt:.?rgem e::;·~:· maaifesl· ... '!J.nr". 
NELKIM 119791, por sua vez, ~o analisar v~rios casos de conflitos 
através de controv~rsia~~ p~blicas travadaf; clL1rante a d~cada de 70 nos 
EUA, de decisões políticas tomadas sob o escudo do 
conhecimento ticnico-cientifico na implantaçlo tle aeroportos, usinas 
a existência de uma Jnica luta, que é a luta entre perspectivms 
divergentes a respeito do desenvolvimento cientifico e tecnolÓgico. 
A autora distingue uma perspectiva que entende este 
desenvolvimento como algo racional ou como um processo objetivo; e 
outra que o considera como algo antEs de tudo político, sendo esta 
40 
vertente realmente nova, uma vez que tem a capacidade de colocar em 
cheque a antiga fé ov respeito cego pela cilncia e tecnologia. 
Conforn1e frisa a autora, C)bservando as controv~rsias a partir de uma 
perspectiva política, 
contra .~ cii!nci.~ t1' .~~ l't:·cnologial meno'!!i coni'J"~~ de:·ci-:.-:i/Jes i't:•cnoldgica-:; 
rJ'i/iPtE'clf'.ic;:A'f:J. li? nra.i1:1 contr,:.~ o d~;;,·cl.r.'n.io clt:l. cap,;u:~.idad~;:· .~i'U{:;· t:/5' c.id._·::uf,~'o-::-; t-~:?ttl 
ou 
que fiXo corll"ra o a,;·o da /""iiiCional idade c:ient·/{'ica a f'i111 de di>;/',;ln:·ar 
decús.'k·,;· pol.r.'t· ica-;,;" (apw:f BE::vr\, i 9B7) . 
Considerando-se os casC)S anali~~aclos~ E tentanclo-se ger1eralizar os 
medos peles quais as controvérsias (entendidas como parte do conflito> 
e se desenrolam, I~ E LI< I H ( ar:• . cit. I sugere as seguintes 
situa~ôes geradoras de controv~rsias: 
a) quando uma comunidade passa a perceber e temer pelo seu 
o fato de suportar os custos de um projeto que irá 
b0~n~·fj_c::la1· otttros grupos sociais e interesses de C)lttras 
b) qua11c!o passar a exi~~til" o te1nor de pc)SSlVElS C)U prc)v~vcis 
casc,s de riscos invi~~íveis, riscos difíceis dE 
compreender (radiaçio nuclear, por exemplo); 
c) quando. atos governamentais pretendem regulamentar atitudes ou 
comporta1r1erltos dos cidadios, 
n1as que atingem a liberclade de e~~colha individual 
OU ElrLlP:C\1; <·~ 
avanç:os; ou elo 
c:onhecimf'tnto técnico-científico, (~11"1 
passam para o siste1na edLtcaciona1 nas c:i~rlcias básicà~~~ 
ac~ueles cujos rrocedinlEiltos ele pesquisa s5(l reculial·es rla sua 
rela~~o com CJ individuo e con1 outl"as espécies vivas e qtte, 
al~m disso, podem abalar, ou abalam de fato, 
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tradicionais ou predominantes no campo da moral, da raligiio, 
da cultura regional ou nacional . 
. ~ 
BOllBICl et al. <ae. cit-.), 
\"essa 1 tam que a Sl~press~o desteti ~ relativamente rara~ assim como a 
ple~a r·esol~~~o eliminando-se as causas, as tens5es E os contrastes 
t."cntal'iv<~ 
can f l.i i' o'·' .. 
,:tue {:r::i·{.~~belecem del.-t:·,,-m.inad{;;s limit~;:-~·i· ..:.~o;::; cc;nflit"c;::J''. 1~.-:::::;J.:;e p·!'oc:r:::·;;~so, o 
ponto cruc:ia1 ,~f2l:;idt: no falt:J dt~ que 0-..~'f:i /"{il'gras d8·v.em s~::·r act:•.i{aiii por 
/.'od~1~;· o5 e<'ll"t'.ic.iei.H'/h::·;;· c:', );;,;· 1/U.idi.~da,;;, de\··<:'tiT s·er 11rudada1.;· por rec.1:'proco 
qua sa c conflito for institucionalizado, da 
C:\ par·t:i.r do lli01!1BI1tO BITI 
do::r 
corlf1it:cJ fi:nt~\cJ ''n.:.~'o é clitrtinado, 
l .. :.~ t· .r;; r de e 'f:'i ta b i l .i 4:::-a ~··ú'o -~. 
con·Fl:ito utilizada f)D identifica~5o de casos e na 
contidas em BCJBBICJ et al. (op. cil'.) a as d~ NELKIN (op. cit l. Estas 
1··ef8r·~1·\cJ.as pos~;ibilita!n tan1bci1n a1n~>liar a abor·dageln para as situações 
Em Ct)nceita específico de conflito envolvendo 
minEra~cies F usos do selo, o estudo de CPRM (l982l sobra as atividadEs 
litoral paulista sugEre a existência da ~onflitos nos 
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locais onde há superposi;lo destas atividades com 'reas ocupadas ou 
destinadas legalmente~ outros usos. Tal superposiçlo ci apresentada 
apenas no sentido de subsidiar açSes de planejamento miner,rio e 
regional, 
(1989), 
fabr :i.caç:~\o 
conflito 
nlo havendo uma caracterizaçlo dos possíveis conflitos. RUIZ 
vermelha em Camrinas-SP, 
houve, ou est~ havendo, o 
cerceamento de reservas pela expansão da malha urbana. 
para as finalidades do presente estudo, 
V~l-ias 11o~5es e cor1ceitos sobre o assu11to, co11sidera-~ie conflito C(Jmo 
sen,Jo fllndamentalment:e um processo no qual os setores sociais qlte 
representam ou compôem as partes envolvidas, 
confrontos e controvirsias com vistas a defender cu prevalecer suas 
necessidades ou Estes politi(:os, 
econ6n1icos ou ambientais; como todo processo, o con·Flito tem 
aindaJ tl!na evolu~io 1narcada por uma s~rie de evel1tos ~ 
sitLla~5es que configur·am uma sucess~o de mLtdan~as. 
3.2 Crit ios para a Escolha de Casos Representativos 
no seu Pl"incipal obJeto. As exc:e~5es a esse ciLladro estio en1 traball·)os 
levantan1ento de card~er mai!~i abrange11te cl o da CPRI1 (op. cit. ), ·Feito 
para a er1t:~o Supe1·inter1d&t1cia do ·D€s~t1volvimsnto do Litoral Paulista-
SUDEI..I"'A. 
Outros estudos sobre o tema no litoral, alguns anteriores como os 
de IPT ll980a, 1980b e i981dl, e posteriores como os de SUDEI..PA 11984, 
.1.90:h, 
(1'104), 
1'7tl~)b' 1985c:' 1985d~ 1986a e 1986b), FORNASARI FILHO ~·t al. 
localizadas e específicas. 
Breve compila~âo a partir da bibliografia de aintese aobre 
1ninerais da regiio, especialmente os trabalhes de IPT 
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C1981al, 
permite 
CPRM 119821, BATOLLA Jr. 119821 e ALMEIDA et al. (1982), 
ocor·r&ncias minerais na regi5o litor~n~a~ os quais 1 confrontaclos com 
nc· 
w~ outros estudos citados, 
potenciais d! conflitos. 
Frente a essas~ forltesp a escolha de casos ele conflitos para a 
do presente estudo teve como critério b~sico 
representatividade no contexto regional, procurando selecionar caso& 
que, no conjunt:o, COI1te!nJllasseln a maior variedade P€Jssive1 de aspectos 
a) disli11tas fo1··mas d~ LtSC) e C)Cttpmçio do solo ~xist8ntEs na 
regi&o e envolvidas em situa~Bes de conflitos com atividades 
bl difere11tes tipos de bens minerais; 
cl situaç5es abordadas em fontes bibliogrJficas disponíveis e 
de conflitos, 
associ;~dos; 
I ' t ' amJlen ·a1s riscos 
f) ~~ituaçtie!5 de 111aio1· exr1··ess~o territo1·ial e C(JI'\CEI'ltraç~o de 
v~r·ias f1··er1te~~ de lavr·a rlLtlrla ntesn1a ~rea. 
A apretiaç~cJ das f<Jntes bibliogr~ficas citadas face a estns 
cortdiç5es fez a escolha recair ç~otJre os segLlintes casos, considerados 
ou seja, 
casos; no conjunto, abrigam a diversidade de 
relacionadas ao t~1na r1o litoral paulista: 
il charnoquito 
indígenas, 
~ uniclades an1biental, 
~reas de lazer e turismo e Jrcas urbanas; nas 
encostas de n1orros~, morrotes e escarpas da Serra do Mar em 
Ubatuba; 
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de em~r~stimo e ir·eas L~rbarlaS e sistema viirio; em 
solo em 
G;:, l~ t:\fJ t.t<:\ t: a tuba i 
3) brita e ~reas Ltrbaraas; em rochas cristalinmg; <snais~ses e 
migmatitos) rlos morros da por~io insular de S~o Vicente; 
industrial e urbaniza~lo e disposi~io de resíduos 
indust l~ i~\:i.1:;; 
porçlo continental de Slo Vicente, 
l'''f~ru:í.be; 
na Praia Grande e em 
' . . agropecuar1as e pttsquelras; nas 
pla11Ícies aluviais e cost~iras e1n Iguape; 
6) areia para constrLt~~o civil e ~reas de lazer e 1ninerado~as; no 
leito e aluvi~es do rio Juquii; 
7) rochas calcirias e as unidades de conservaçlo ambiental, e 
extra~5es de chuntb(l associadas; e1n mo1~ros e escarpas da Serra 
do Pmrar1apiac~ba em Apiaí e Iporanga. 
representativos e 
P<ILI 1 C)' 11as quais os conflitos s~o reaj.s ou 
pQ\:enci;:ds. 
Cabe ressaltar que, face aoa crit~rio& adotados, duas das maiores 
de 
(Jacupiranga), e a mina de calcdrio da Camargo 
S.A. Indul:;tr:i.<i\1, 
individualizados. 
da turfa em Iguape e do calccirio em Apiai e Iporanga, 
r·c~~;~pe-~c:t ivame~ntE'. 
Dados sobre o mercado produtor mineral no Estado de S~o Paulo 
(!f'T, i989al, indicam que a regiio litorinea responde hoje pQr cerca 
de 7X da produ~lo de brita, 21X da de areia industrial, J.3Y. ela cl~· 
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areia para constru~io, B% da de rochas calc~rias e l00X da de chumbo. 
o c:harnoquito, denominado Granito Verde Ubat,Aba, 
o Vennel h o C<w ão Hon i to, 
totalidade dos blocos de rochas ornamentais exportados, f~nquantD õ\ 
em ~azão de produ~lo ainda incipiente, e o mated.a1 
empn2st:lmo, pelo alto grau de clandestinidade no setor de extração, 
fogem às estati1~ticas. 
3.3 Os Casos Representativos 
As consideraç5es qlte se seguem sobre cada caso representativo t~1n 
como base a bibliografia específica disponível, bem como o& dado& e 
:i. n for m;,\ç: Ôe!> colhidos durante os levantamentos dE" campo, 
abordados inicialmente quanto ao tipo de bem mineral, contexto de meio 
-l'ís:lco, 
c;·tc:. 
aspectos histcir·icc)s da atividade, clados de mercado e produ~~o 
En1 seguida, desc1·sv€-se o Pl"ocesso produtivo e o modo pelcJ qual 
aca1·ret:a a1te,~a~5es a!nbj.~rtt~is e riscos. Pol· fim 1 discutem-se aspectos 
rElativo~i; às qtAest5Es de i11te1·a~~CJ da atividmde mirlera1 con1 outras 
er\tremeando·-se as observaç5es 
concer!1er1tes aos processos de conflitos e alguns spiscidios críticos. 
3.3.1 Charnoquito em Ubatuba 
( 9\~(:\n i t: os-~, 
g·(':anul ito-s>J 
:i. ndus;t 1· i ~·:tl 
migmatitos Etc. l recebem C<Jino deno1ni11açio gencirica, 
CO!nC) pedra mc1Ícla 11a ir\d~st:ria quÍmica e co1no pedr·a britada (ou brita) 
na construç~o civil, neste dltimo seto1· da ~conomia os granitos s~o 
n1at2ria:i1; de acabamento co1no pisos, 
outr·oú. 
voltadas ~ produçio de 
revestin1entos de paredes, pias ~ 
o rochas ornamentais nt:) L.:ltor·<\'1 I~<H"t: ~· 
re~;tr·inge-s~ às r·ocl·1aa~ cl·1al·r\oquiticms de Ubat:tAba, cuja caract:er·i1;tica 
n1arcante est~ na color·aç~o esverdeada dada pela presEnça do n1ineral 
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hirerst0nio Cem proporç5es que variam em torno de 5X na composiçlo da 
rache\) 1 além de um cepto aspecto regular no arranjo e tamanho elos 
cristais de rocha (atriiJulo típico dos granitos), 
boas qualidades em termos de resistincia e est~tica. 
que lhe conferem 
també1n chamadas da granulitos, 
contexto da unidade geoldgica do Complexo Costeiro, tendo clc,m{ni.o 
quase exclusivamente restrito ao território do município de Ubatuba, 
embora s2jam cc,nhecida~; algumas ocorr&rlcias esF)arsas em S5o Sebastiio, 
Caraguatatuba e Peruíbe, além da Parati no Estado do Rio de Janeiro. 
aspectos dctel·lni11ara1n a derloJninaç~o comercial mu11dia1m€11te con}~ecida 
como Granito Verde Ubatuba, de ampla aplicaçlo no setor da construçâo 
civil voltado aos materiais de acabamento. 
3.3.1.1 Acumulaçlo de matac5es 
De moclo ge1··a1, aE; roc~~as ornan1er1tais poden1 ser extraíc!as a partir 
do prÓ!ll·io Jnac:Lç!J l·<:•,:h(JSO (coln(J é C) caso dos Rlál-nlores) ou de mataci5~s 
ou ''bou'ldE'l"s''J tlt\e r::.~\o 9r"<':\l"'dE~~:~ b1t)COS de \"ocha, de dirnf:·~nst)G·~; IHétricc\s, 
c<Jm forJJtas apr,Jximadmln€nte arredo11da(Jas. Estudos especifico% S(Jbre a 
origEm destes 1natacHPs em cliversos~ paÍ~~es d~o conta da e><istfncia de 
quatro tipos fundamentais: 
O!> Pl"OII"n:i.e:nlc·:!:; do l:r<1b111110 cl€~ [J€!lCil"1\S; OS cl&' ci&'pÓ!;i.tC>!; Cit' t;ÍlL\S 
POl" f(::.'nÔmEno~:; ele l"<;t!:;t ej o ou escorregamentos; 
particularmente, em Ubatuba, o aprovait<1mento de 
ornamentais ~ feito principalmente a partir de matac5es 
oriu•·tdos deste ~1timo ti!lOJ cuja ocorr&1·lcia tem ai11da COII!O reqtlisitos: 
a e><ist&rlc:ia de· maciços; roc:hos~os fraturados; o domínio de terrenos 
(5)Sobl-e os p1·ocessos de meteorizaç~o~ atribLli-.. se a for·maç~o de 
matac5es ~ alterr1ância de cli1na tropical ~1r1ido (CLlja predon1ingncia d€ 
p1·o(:es1;os bi(:)(~uiiTiicc)s te1·1de a alterar (J 1naciço rochc,so a pa1·tir de 
Sllas POl"ç0es n1ais f1··~gEis} isolandc) os r)~cleos mais l-~sistentef;, no 
caso, as 1·ochas chari1(Jquiticas, por· serem mais homcJgineas) com clj.ma 
&ECO, cuja PrEdominância de procEssos de intcmperismo físico e eroslo 
tende a expor os matacUes na superfície dos tcrl"enos. O retorno ao 
clima tropical dmido, como nos tempos atuais em Ubatuba, estaria 
proporciol·lando o iJ·licio de uma nova gera~~o de Jnatac5es. 
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cristalinos (principalmente graníticos, como ~ o caso do Complexo 
a POLtca movimer1taç~o dos ntatac6es resultantes (~s v~zes se 
apresentam r·olados); e a associaç~o com o sis~tema ntorfogerlitico. H~ 
uma ~nica localidade (Monte Valciriol onde se desenvolve eXPeriência de 
extraç~o a partir do maciço rochoso. 
O processo de ge1·açio de matac5es nas verte11tes da MCll·ral·ia 
Costeira e Serrania Costeira em Ubatuba, bem como em alguns setores de 
Baixadas Litorin8as nos qua~.s se encontram blocos de charrloqu:Ltos 
matac5es E influe11cia os mét(ldos de extraç~o aclotados. 
3.3.1.2 Atendimento do mercado externo ao município 
No município de Ubatuba, o aproveitamento de charnoquitos remonta 
a algumas décadas, tendo recebido expressivo impulso com o advc11to da 
rodovia Rio-Santos, em seu trecho Ubatuba~Rio de Janeiro, inaugurado 
en! 1974, b2n1 como etn razio de tn8l~lol·ias 11a rc1dovia dos 'l'atlt(:Jios 
(Caragttatatttba-Sio Jos~ elos Campos) Fê\C:i1i\:adu o 
norte do mLLnicípio, at~ ent~o de difícil 
igualment~ alia<jos às facilidades de acesso~ crescera1u a especula'~() e 
os ii'\Vesti!nerltos i1n0l)ili~rios r\a regj.~o ~~ con1 estes~~ toclc, Ltlll cc,rljt\flto 
de atividades cuja1; relaç5es com as lavras de C}1ar·11oc~uitos 1-esulta1n e1~ 
reper·cussUes e alter·aç5es an1bientais diversas. 
Os blocos produzidos em Ubatuba t&m, e1n mcidia, volume bruto de 5 
m•, cotados no mercado de cxportaç~o a pre,os em torno de US$330/m~. 
l"i(!.~t:{:\d(:;: da produç:t{o P<":\1:;~:;::1 pc~1~:\~:; ii>.f::')ri1~ar:i.a!:; d(~ )-och:::\ ele B~Xo l~·au1o f~ Hie> 
de Janeiro, ortdE s~e obtin1 c•)apas de i a 3 em de espess;Ltra; e a outra 
metade destina-se à exportaç~o em bruto (blocos), especialmente para a 
Esp<mh<'l, E:. U. A. e .Jap~o. Estimativas relativaE~ ac> ano de 1985 
( DI~F'I1 & I"'I'ÍU, 1988) indicam que o Granito Verde Uhatuba respondia Por 
cerca de 11% das expor·ta~8es de gr·anitos~ C)rnamerltais, a partir de Lllna 
produ,~o estimada em 13.000 m•Jano, ou •eja, cerca de 2.600 blocos. 
As principais empresas que t&m atuado de modo mais freqUente nos 
dltimos anos em Ubatuba na extra;~o de granito verde slo a Moredo 
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Mineraçlo de Mármores e Granitos Ltda. e a Granitos Brasileiros S.A. 
(ambas do Grupo Mored~); e a Tonesa S.A. e a Da Paz Mineraçlo 
IndJstria de Granitos e M~rmores Ltda. (ambas ligadas ao grupo Da Paz 
que atua também na regilo de Bragan~a Paulista, interior do Estado), 
situadas rlo 1norro do Respingador, po11ta sul da praia dE Itamambuca. 
Aldn1 destas, destacam-se a Granimar S.A. M~rmores e Granitos, a 
Impod:<l~f,(o f~ J:::xpol-ta~f,(o Landi Ltda., a liirH1n1~:1o M<i\ciel S. A., a 
Firgramar S. A. e a Gutimpex S.A .. Os grupos Moredo e Da Paz slo também 
os maiores no COJ1tE><to dos .Pl-il·lcipais produtores d~ rochas orname11tais 
no Estado de Slo Paulo IIPT, i989al. 
As atividades de extraçlo têm-se desenvolvido em toda a extenslo 
do município, sempre nas proximidades das rodovias BR-101 e SP-55, 
inicia~mente com maior concentraç§o no setor centro-sul do município 
(FIGURA 6l e, apds a abertura do trecho da BR-101 entre Ubatuba e Rio 
de Janeiro, a0an~ando para o setor norte <FIGURA 71. 
Os matac5es sitttados nas encostas do5; morros e da Serra do !~ar 
junto às estradas e voltadas para o oceano eram o principal objeto da 
atividade, mas, posteriormente, com a escassez clestes e ele n1odo a se 
rodovias, as lavras passaran1 a s;e t011centrar em locais n1ais distantes 
e voltados r1ara o co11ti11E!1te. Neste processo} atingiraJn-~iE lnatac5es 
situados e1n altitudes que variam desde POllcos n1etros; até locais acima 
de 200m do nivel do mar. As principais concentraçcies de lavras se 
deran1 na praia das Tonirlhas, hoje pratic:an1ente abandonaclas, r1o setor 
frontal ao centro urbano de Ubatuba, e nas encostas prdximas às praias 
elo Félix, Il:am<lmbuc:n, F'ntmi.l"im 0~ Ub<\htmil"Í.ITI, <llém da loc:<di.ciC~de dE· 
11on t 0~ v., 1 él" i tl. 
3.3.1.3 Extr.,~lo ·& produ;lo de blocos 
A lc\V) .. {:'\ de ''granj.to11;'' C)t"n<:\mentt:\im. €, vit:\ dE.~ lME-~9ra, l"€·~Hli~acle\ a 
parti1· de matac6es, sendo mais econ8mica, requerendo tecnolog:ia 1nais 
simples, podendo ser manual ou semimecanizada. A lavra a partir do 
maciço rochoso, praticada em alguns países e, em fase experimental, em 
Ubatuba, requer investimentos maiores, tecnologia mais sofisticada, 
FONTE: $UOELPA (1984}, BlTAR et. ot(l985) e !PT 8.1G (1990). 
BASE: FOLMAS USATUBA, PlC!NGUABA e ILHA ANCH!ETA(l :50000); 18GE,1973/74. 
o 2 ........... 4 6k.m 
[SCALA 
LEGENDA 
0- A'I=!EA 0~ EXTRAÇÃO { ATIVA, PARALISADA OU ASANOONAOA) 
o 
u 
FIGURA 6-LOCALIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE EXTRAÇÃO DE CHARNOQUITO EM UBATUBA(SETOR CENTRQ-SUL). 
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FIGURA 7-LOCALIZAÇÃO DAS PRINCiPAIS ÁREAS DE EXTRAÇÃO DE CHARNOQUITO EM UBATUBA (SETOR NORTE}. 
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além d~ exigir un1 consun1o de n1~qui11as, equipamentos e energia muito 
superior quando co1npar~~a ~ lavra manual ou semimecanizada. 
A lavra manual ou semimecanizada tem como objetivo a produçlo de 
blocos na forma de grandes paralelepípedos, a serem conduzidos ' as. 
Assim, escol.,ido. o 1natac~o (cuja dimens~o mddia de eixo 
maior situa-se entre 5 a 10 m~ pociEf)dO, em alguns casos, chega1· a 20 
m), clccscmvolv(·,···scê ,,\ 1avr<1 que, senunclo II"T (l.986b), Pl"ocess<1··s<o' ele 
acor·do CO!II as seguintes etapas: 
<I) limpeza: 
dE:-i'inir seu tahtanho exato, 
Q 
jt;'Í, CjUf:~, 
lllê\tê\c:~\o, ê\ 1 ém cl ~-
terra e pequenos blocos que eventualmente esteJam 
o matacio principal, 
irre~ularidades no corte quando da detonacio. Nesta etapa ~ 
t<lmbém p\·ep;,\l"<HI<1 <1 "pn;~ç:<1", local Clndc,• <1 parte ccn·tad" d(oveni 
cair e posteric,rnlente s~er retrabalhada; 
bl demarca;lo do furo: 
!~er rEalizaclo r1a etapa seguinte. 
segundo os qLlais ser5o ·Feitos~ os cortes e d~·Firaido o 
p H r"' 1 (~ 1 ep :í p cd D; 
c) cxecu,ID dD furD: objetiva intrDduzir a pÓlvora, podendo ser 
manua1 ou através de martelcte (martele pncumiticol. No 
pri!Jieiro caso, a !'Enetraç~o da broca (cc)m dia1netros em torno 
ele i") é fnrç:<:\cla po,- ~~L\Cs!:;Hj.V(;\S pancad~:\:;. dadas~ cc:11n um "m~·tl~r~\o" 
(marreta da 10 kg), ao mesmo tempo em que é rodada, atrav~s de 
uma ele modo a facilitar a penetraç~o 
<utiliza~se ~gua para au><iliar o processo); 
d) raia;ão: 
pronunciando mais o plano principal 
GollSiste raa abertura de peq,Aenas ca11aletas paralelas ao plano 
di;~ "corrida" (orie~nt<,\ç:iío principal elo,; cri~>t<\is-,) utili:<:<Hldc> 
uma broca de ponta chata denominada ferro de raiar; 
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~~ coloca;lo e acionamento da mina de pólvora ldetona;lol: visa 
n~ali:n\1" cletmiiiíc;:iíCJ €<' ~;.epanll" a "t'<1th1" do matadío. A pÓlvm·•1 
preta ~ colocada numa proporç:lo de aproximadamente 10 em para 
cada 2 m de furo. O estopim i fixado na p61vora at~ a parte 
superior do orifício, fechando-o com terra socada. A exploslo 
praça conforme desejado, 
c:al~rf:.~gadei 1~a i 
f) eaquadrejamento e desbate: 
~ rearranjada atrav~s de un1a p~ 
objetiva dar ao t)loco a forn1a u1ais 
próxima de um paralelepípedo. Segundo o Conselho Nacional dos 
Produtores de Blocos - CNPB, as medidas ide~~.s do bloco s~o: 
3,0 m de comprimento, i,30 n1 de altura e 1,05 m de largura, o 
que confere o volume ideal de 4,095 m•. 
Ub;,\1: uba, os blocos variam entre 4 e 8 m•. O esquadrejamento ~ 
f&ito C<)ITI "ponteil·os", 
os "pinc:hotc~·::", c:unha~:;} d .E\!'} d C) .. ~~:). f:.' 
::~uc€~::;,s;iv:::\:~ com C) ''m:c\r·r~{c)'' até ê\ 1 .. och<::1. t)"j.nc:(;\r·. r-1 P<:\rt :i,,~ d(:iJ~, o 
de~;b<·:\~:;te é f(>~'ito com mal~,~<::~t(':'l. ele (!~ k~.~ ch<·:tHii::·~da d<-:· ''maceta'' ~ t.;.~ 
com ''pont€:'il .. o::;.''J vis;:\ndo til"<:\r í::·~vcntu~:\iH Pl~otubr:.:r·ânc:ias; do 
bloco; 
tem como objetivo colocar os blocos (cujo peso varia 
de acordo com o volume, 
t ' 
respectivamente) sobre caminh5es que, em geral, tim capacidade 
mr:\><iiTla panR 20 t . o elllbBl""'LI€ pe>dfO:· 
utilizando-se um guincho de arrasto para puxar o bloco, além 
<na verdade uma peclttena eleva~~o de terra e/ou 
ligada ao veicttlo por vigas de madeira onde o bloco é colocado 
sobn~ l"Olete·r; e, com o auxílio dt~ um "m;;1c:ac:o" p;;u·<,l i~5 t, 
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lavl .. <:\"~ pessoa con1 maior expsriincia na manipula~~o dessas rochas. O 
·-" 
PESsoa q&le localiza os tris planos de corte, 
desempenhando assim papel fundamental no processo de extraç~o. o 
faz o esquadrejamento e desbaste do bloco. H~ tamb'm o 
manutenç~o dos ponteiros, pinchotes etc., 
martilo e 'gua. H~ ajudantes diversos, totalizando no caso de Ubatuba, 
uma média de 10 pessoas, exclusivamente homens, para cada frente de 
1avna nos; P"-'r:Íodo1; dê: r>rclduç:~\o mais;'':int~:n!H\, 
O trabalho é considerado bastante pesado, com permanentes riscos 
de acidentes, e requer muita pr,tica Cé comum verificar organizaçGes 
de tradiç~o familiar na conduçio da lavra, com crian~as trabalhando na 
é difícil a contrataçio ou 
renovaç:~o dt pessoal, o que te1n altmentado os acidentes, (iado o en11'rego 
d~ trabalhadores sem experiência ou treinamento anterior. 
ObservaçGes realizadas na ~rea mostram que a lavra segue um ritmo 
bastante truncado ao longo do tempo, ser1clo muito sttscetiv~l às 
variaç5es climáticas locais (quando chov<~, 
:i.nl:<cl"l"ompicla), fazendo com que os trabalhadores, 
recebe!J! r1ela prodttçio (&tn tnoeda Otl e1n blocos), 
Olttras atividades ele trabalhe, nesses F,er·íodc)s;. 
que muitas v~zes 
f:)lém d<A~:; (~lTJP)"(~.;~;;{:t~:; que ê\tuam no munic·lp:i.c)l é comum a p)"E'S(·2!1t;:(:'\ de 
ou exportadoras, principalmente do Rio de Janeiro 
agem como contratadores de serviços. 
discretamente e se111 se ide11tificar, 
lavra o ndmero de blocos que desejam, 
P<:tu '1 c:., quf:Z' 
a9i.nclo 
Na clata acertada, enviam os camil11·~5es para o trasport~ e 
pagam a m~o-de-obra. 
Esta pr~tica l'l·opiciotl o surgimento de vários profissionais que 
se dedicam especialntente ao atenditne11to deste tipo de solicitaç~o, 
•lavendo o registre> de aut8r1omos na Prefeitura MLtnicipal e cas~os de 
recolhimento do entlo Imposto Jnico sobre Minerais - IUM, calculado 
sobre o custo do serviço. Isto gerou grandes distor~ôes sobre a 
arrecadaçlo do IUM, uma vez que se recolhia sobre c custo da 
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e nlo sobre o preço da venda do bloco ~ Serraria, como 
exiiJÍ<>~ a lei di) IU11, <H~m:lt.i.ndo qtu~, muito provavelmente, o co11t1·atante 
de serviço tamb~m nlo fazia o devido recolhimento. 
O transporte dos blocos 6 feito através de caminhGes com limite 
para cargas. atrl 20 t~ senclo freqUentes os acidentes devi,1os ~ 
incapacidade de suportar o peso dos blocos, bem como a instabilidade 
<~LtE est~s acarretan1 aos veiculos. De modo geral, as caminhGes que 
dG.~i><~\ltl Ubatuba percorrem basica1nente duas rotas, 
desd:ino. Os blocos para exporta~~?. segt.tenl pela rodovia F~io-Santos at~ 
dai pela r(Jdovia do!s Tatrtoios até· a via Dutra, de onde 
derivam diretamente para o porto do Rio de Janeiro ou seguem a Sa11tos, 
neste caso passando pela Estaçio Pari, em Sio Paulo, e dai até o porto 
Ocasionalminti, utiliza-se também a rodovia BR-101 
diretame11te ali o porte da Rio de Janeiro, dependendo das condiç8es de 
o percurso 6 o n1~smo até Sto Pattlo, 
l~a serr·arj.a, J feito o desdo!Jra!IICJlto d(JS blocos, que ccJJ'lS:Lste 110 
cort~ e111 placas atr·avrls ele ttrrl ~quipamento ctlantado t~ar. Par·a colocar o 
costuma-se cimentá-lo em um vagonete, de mede a evitar 
c tombamento durante o corte. Ser·radas as placas, através ds discos 
procr"d'2"···,;;(c <oro br"ne-F:i.c: :i.<,rment o n<il!;; c:ham<i\dH!> ''m<J.rmor·;,rl" :i.<à!;;'', 
Ubt:\1:Ubt:í, deve-se rr·incipaltnente ~s ativiclacles~ ele lavra e ~ disposi~~o 
dos rejeitos. En1 print~ircJ lunar, 
como no vale do rio Prumirim, 
e em funcionamento, rastreadas por dezenas de outras já 
explotadas e em franco processo de desradaçlo. A atividade segue o 
c~:uninho do!; 1m:d:t..u:th2~;;, d(~i><CUHID p{'.-\ra tr<is a~;) "cicatri~~~?~:;" d;:\ tr<:tjetch~ia 
r· E;{;~ 1 iZt:\dt:\. 
}1~ ir\tErlsO desmatame11to associaclc> ~ aber·tur·a de estr·adas de 
muitas vezes derivadas da rolasem 
realizada de medo que a mataclc atinja cotas 
TRANSPORTE DE 
BLOCOS: RISCOS 
AO TRÁFEGO 
"'-. / 
/tP 
FIGURA 8 
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PRINCIPAIS RISCOS E PROBLEMAS AMBIENTAIS ASSOCIADOS ÀS EXTRAÇÕES DE 
CHARNOQUITO EM UBATUBA. 
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altim0tr·icas mais baixas e, portanto, em melhores condiç5es de ser 
nota-se, no caso de ve1·tentes como as da 
praia das Tonirlhas, o ras;tro deixado pelos matacões rolados. 
d comum o entulhamento direto de drenagens devido l cacitica e 
descuidada ~isposiç•o de imensos volumes de rejeites compostos de 
pequenos blocos, fragmentos e lascas de material rochoso, produzidas 
durante a lavra (limpeza P detonaçlol e preparaçlo dos blocos 
Cesquadrejamentc e desbastei. Cabe destacar c enorme desperdício de 
n1ater·ial verificaclo 11a n1aioria das. praças, em comparaçio aos volumes 
de blocos pr·oduzidos. 
O abandono ele ~reas expostas a processos erosivos ~ssociaclc, aos 
enormes volumes de rejeito somam, ls J' fr,aeis vertentes de morros e 
UITI fi:lte>r contribuinte no senticlo da 
in,; t ab :i. 1 :i. d icld te de 
escorregamentos em Ubatuba. Vcirias ireas abandonadas exibem feiç5es de 
n!ovim&lltaçâo de 111assa Ct~ol<JS E rocl·aa), bem con1o a preser1~a de sulcos e 
ravinas r1o solo expostc). Como decc,rrincia dess;es ~rocesSC)S, ocorrem o 
assoreafi!PI1to e tltl·vame1·1t:o de cul-SC)S (j'~gua e praias, alci1n de a·Fetarem 
marl9llCS e Olttras f(:)r'R!a~~ de vegetaç~o. 
3.3.1.4 Interfer&ncias em outros usos do selo 
A ocorr&ncia de charncquitos ao longo de praticamente toda a 
eKtensio do município de Ubatuba, próximo ~ costa ~ ~s rodovias, 
indtJziu un1a scl1Mie de inter·Perincias, com variadas fol·mas e ativiclades 
de uso e ccupaçio do sole presentes nessa pcrç5o do Litoral Norte. 
O destaque fica por conta· do Parque Estadual da Serra do Mar 
(!:Ire~ c: r· el: os i0.E'!"d/77, l.9.44G/8é~), c: uj C\ 
delimitaç5o abrange cerca de 75% do território de Ubatuba. DITAR et 
al. (1985) ilL&str·arrl ~ localiza~~o ela~~ ~rcas cl~ lavl·a em relaç~o ao~; 
do total de 43 praças de 
(6)0 limite inferior do F'arque Estadual da Serra do Mar em Ubatuba 
SEYUE a cota altimétrica de 100 m, elevando-se para 200 m nas 
proKinridades do centro urbano e chegando ~ cota zero na altura da 
praia de Picinguaba. O limite superior acompanha a cumeada da Ser1·a do 
Mar junto ~ divisa com o Planalto Atlintic:o. 
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ci(~ gl .. anitcl i i 
integralmente dentro ela Parque, 8 se realizavam no limite e 24 estavam 
situadas fora. De acordo com o instrumento legal vigente <Lei Federal 
4. 771/65, Cddigo Florestal) que define o conceito de Parque, nenhuma 
cl e~Jen V e> 1 v ida. na 
c:m .. rE~~;poneiGc'nt e. 
Boa parte ele territdrio de Ubatuba foi tombada pelo Conselho ele 
Defesa do PatrimBnio Histdrico, ArquitetBnico, Artístico e Turístico -
CONDEPHAAT <ResoluiiD 40/85), 
Estado ela Cultura, 
totalidade das ~reas de extraçio de charnoquito, as quais, a r·igor, 
somente poderiam continuar em atividade com a rr~via autorizaçio da 
ins;t ituiç:á\c) 
Em ambos os casos, estabelecer·am-se} clu1·ante a segunda m~tacle da 
d~cada cie 801 discuss~es e CO!ltl·ovdr·sias erlvolver\do basi.catnente c5rgios 
ela administraçio p~blica estadual <DEPRN, CETESB, SUDELPA e Polícia 
C) I BDF e o DNPM a nível 
representados pelo SIMAGRAM e FIESP, e a Prefeitura Municipal, num 
processo que redu2iu gradatj.vantente o n~111ero ele !'raças de mirle)·a~~o de 
granito verde nessas ~reas do R!UniciF>io. O ~)roces~s;o t~ve como F,onto de 
partida iniciativas da Prefeitura no ano de 1984, calcada no entio 
recdm-criado Plano Diretor Físico do MunicÍpio <Lei Municipal 711/84), 
Ubatuba sem contemplar as atividades de mineraçio. 
começou a pressionar o Governe do Estado no sentido de acabar com a 
explotaçio de granito verde. A argLtmentaçio básica era de que a 
atividade n5o trazia beneficio e que, f'orma p.iraU.~ como a 
mini.E'r..7~çllo é G',~.t.'êi'f'cida f!:.'tn 1./b.f:tt·uba, o~.; êi'lllf'l"e.'s,;{rio-::.• ficar.:.~m cDm os lucros 
ô" tJ mun.ic:.{p.io com o~;; bur;-~c:os na ~~~::·rr.:~ 1::· t::J:-.' p(::·r.i.~.=IcN:; ,;Hie 1::•Je~::; 
representamH <6 ESTADO DE S~O PAULO, 1985). 
De fato, v~rios estudos realizados na ~peca CSUDELPA, 1984; BITAR 
et al., 1985 e LEMOS, 19861 mostravam que o entio Imposto Jnico sobre 
Minerais - IUM Ccuja cota-parte do município era de 20X do total 
arrecadado) nio refletia os montantes produzidos, estimando-se que a 
arracadaçio correspondente à produ;io real deveria ser cerca de trinta 
vezes maior do que a praticada. Al~m disso, em termos de geraçio de 
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a quase totalidade dos trabalhadores nlo tinha vinculo 
emPI"ef)<ltl:cio, E~l"<lm 
sittAa~Õeti~ de risco 
c:ontn1t<1dos por· "empn:~i.t<ICia" e~ est<IV<Im ~;ubmeticlos <'l 
./' 
dadas ~s !Jrecárias cortdiç5es de trabalho. Ao que· 
tudo indica, a situaçlo parece nlo ter mudado nos Jltimos anos. 
Os mananciais d'~gua para abastecimento ta111bém têm sido afetados 
pela min~ra~~o, sendo exen1plar o caso de Monte Va1~rio 1 oncle clezenas 
de fa1nilias ficaram sem rlgua durante n1eses, em l·az~o ele rejeitas mal 
dispostos terem atingido o local de captaçlo <O ESTADO DE SIO F'AULO, 
j 985) . ,,, 
~reas abandonadas, próximas ao centro urbano, proporcionaram a 
oc:upaçlo desordenada por famílias de baixa re11da, como no bair1·o da 
P11dre:lra, da rm-·101, no qual ocorreram deslizan1entos 
posteriores com vítimas fatais. 
de 
diretamente afetados pelo material terroso mobilizado pela lavra, 
atinginc!o ruas e c~sas, COITIO se verifica rla praia das Tonir\has. 
Numa das principais c:oncentraçUea de áreas de extraçlo, no sertlo 
da praia do Prumirim e vertentes do vale do rio de mesmo nome, 
localiza-se a comunidade da Reserva Indígena da Aldeia Boa Vista 
CDec:reto Federal 94.220/87), dos índios guarar1is, formada no final dos 
anos 60 por um grupo de tris famílias oriundas da Aldeia do Rio 
localidade de Barra do Una CSio Sebastilol. 
comp5~m hoje cerca de 16 famílias (aproxinJadamente 60 pes;~~oas;), 
()C UP ê\n dO C:<e'l"c:a ele (C I"' I ~31"', t 984) . 
agricultur~ de Sllbsistªncia e ~ conf~cç~o de ar·tesanato para verlda nas 
feiras livrEs da cidade~ os Írldios se vêem ob1·igados a conviver co1n a 
mir\era~5o qLIE l~'es ocupa ~,ar·te de sua!i~ terras e, às; vezes, reqLler os 
serviços de algUI1& de: seus c:omponc:11tc:s. 
As rodovi•s BR-101 c: SP-55 têm trechos atualmente ameaçados por 
cleslizaJnentos potet·lc:ializa(Jos pela mir)eraçio (le granito vel-del em 
especial por probleJnBs derivados ela disposição ir1stivel ele )-~jeitos. 
Al411! da tlesfiguraç~C) !Ja paisageln das el1cost:as da r;erra do l1al- Eln 
raz~o das esparsas clar·eiras aber·tas, as praias e OLttras áreas 
turísticas têm sido diretamente afetadas pelas extra~ôes. 
lavra da Toneaa S.A. no Morro do Respingador, na ponta sul da praia de 
6Q 
é exemplo desse tipo de situaç~o. Nc>s ~ltimos anos, o 
1 OC al te~m sido palco de manifestaç5es de 
./ 
moradores e principalmente 
freqUentadores de vera11eio pedindo o fim das extraç5es. 
3.3.2 Material de empristimo em Caraguatatuba 
O mLlnicípio de Caragtlatatuba, pela sua posi~~o terminal 
relaç~o ~ rodovia dos Tamoios, canalizando o fluxo proveniente da RMSP 
e de Vale do Paraíba, aldm da regilo de Campi11as, 6, dentre as cidades 
do Litoral Norte, 
de car~ter essencialmente turistico. A retificaç~o da rodovia no 
inicio da d•cada de 70 • o marco da aceleraçUo do crescimento urbano e 
o conseqUente aumento da cxplotaçlo de materiais terrosos Isolo ou 
nrns cha1t1adas ireas C)U caixas de entpl·~stimo, r1ecessários à 
tol"nam ~ptas graças ~ confecçio de aterros qtAe~ 
de1rranda11do ~xp1··essivos volumes nas Jltin1as d~cadas. 
vfm 
E~~~&(:;: cen~.\,~io, 1:l:i.m:i1~:\)H <·::-m todos o:::. mun:ic:í.p:i.os do litc)lHi':\1 J t:~anl·~ou 
pela pcsi~io em relaçio fu rodovia, mas também pela carincia de 
rr1atcriais aclequado5~ ao feves~tirr1ento e manLttErlç:~o de estr·adas vicir1ais 
e ruas n~o asfaltaclas, verificada ao }(Jflgo do seu t~l-ritclrio. 
A extraçio de n1aterial de empr~stimo ~ realizada sobretLldo em 
gnaj.m.tt~f.~~s~ ITiifJITI(:\titos; E.'tc.) elo Complexo Co:;lt·~iro 1 bt:·rn como 
em diques ele diabásio, depósitos.coluvio11ares r1os sopé~~ de enc,)stas E 
e>ccepcionalment~ clepdsitos aluvionares. As; alividad~s se insEre1n, 
prioritariamente, no contexto ela 11orraria Costeira, Ser·r~r1ia C(J!;teira 
eo·, !:JE:cund<n·:i.<\lflcntc, nõ~s f.lai.xacl<\s Litod\nc·~as; ISCT & SI1A, J.9BB). 
Nio h~ estatísticas disponíveis acerca dos Jll()nta11tes ele mat~l-iais 
de e!UI)réstimo sxtr·aidos en1 Caraguatatuba F)as ~lti1na~~ d~cadas. A julgar 
pelos aterram~ntos relacionados à EX1lans5o urbar1a e em1Jreen,jJ.IliE11tos 
imot)ili~rios i1nplantados, pode-se imaginar que houve llma verc!acleira 
transposi~~o d~ solos ~ saibl-c)S das encostas de mc>rros para os 
terrEnos de baixada, dando ao relevo UIIIa nc)va CC)nfigllraç~o n1orfolcigica 
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airtda per ser melhor estudada, cuja1; conse<~Uincias podem estar 
aasociadas à intensifica~io dos eF)isddios de inL\nda~5es verificadas 
-~ 
nessa pcrçlc de literal. 
3.3.2.1 Escavaçlo de encostas de morres 
O desenvolvimento das atividades de mineraçlc de materiais de 
empl~éstinto 
localizaç~o 
utilizados, 
em CaraguatattAba é, via de regra, condicionado pela 
da obra rua etc.) oncle ser~o 
no ser1ticlo c!e que quanto 1nais jlrÓximo, menor seri o custo 1 
visto que o transporte do material influencia de maneira significativa 
o preço final de produto. Trata-se do conceito de baixe valor unit~rio 
agregado ao produto, ' comum a maioria dos minerais utilizados 
diretamente no setor de construçlo civil. 
A escolha de ~reas ~ feita aleator·iam~J~ts, na forma d~ SLicessivas 
com o objetivo de localizar, numa dada encosta de morro, 
as porç5es mais adeq\.taclas ~ finalidade e1n vista. Nlc h~ qualqtter 
procedimento que recorde uma pesquisa mineral. O avanço da lavra é 
corldicionac!o pela qualidade tendo em vista sLta 
abertur·a de novas frentes numa mesma ~rea de empr~stimo. A quantidacle 
de ~reas de empriatimc espalhadas pelo município é expressiva <FIGURA 
9). 
o· desn!or1te ~ feito de modo simples, atrav~s de escavacfeiras e p~s 
sendo comum tamb~m a retirada manual de material 
caminhGes e levado ao local da obra~ qual se destina. Depe11dcndo da 
den1arlda. de mai:erial, chegam a fttncionar dtlas; ou mais~ escavadeiras 11u1na 
mesn1a área de ERIP!~st:in!O, o q&AE, no enta1·1to, n~o COI1Stitui regJ-a. 
Por· razi5es econ6ltticas, tanto a escolha de ~reas como o avanço da 
lavr·a s~o preferencialmente executados em locais j~ desn1atados, ou 
seja, O Gll€, no 
ent~nto, 
esteja muito próxima da obra e tenha sido objeto de estimativa que lhe 
atribua a exist&ncia de grandes volumes de n1aterial. 
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ESCALA 
0 - ÁREA OE EMPRÊ:STIMO (ATIVA, PARALISADA OU ABANDONADA) 
FONTE' SMA (1968), SCT/SMA {198S) 
BASE: FOLHA CARAGUATATUBA {1: ~0000); IBGE/IGG ,1974. 
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FIGURA 9- LOCALIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS AREAS DE EMPRESTIMO EM CARAGUATATUBA 
OJ 
As modificaç5es arr1bientais, relacionadas a ~reas de empr~stimo em 
decorrem sobretudo do desmonte e do abandono de ~reas ,, 
FreqUentemente ocorrem instabilizaçaes de taludes naturais 
de p~ de encosta de modo equivalente ao que se verifica em cortes de 
alim de er·os~o lamir)ar e e1n SLllcos que, E;'ITI algun~; C:C\SC>S, 
evoluem para situaçBes com feicBes de bo;orocas, e assoreamento de 
curscJs d'água a jusante. 
~~~ registros de episódios ele escorregamentos de terra ou de 
blocos dE rocha, e>cistentes em meio ao solo de alteraçio, 
atingiram trabalhadores e equipamentos durantE c dEsmonte, alguns com 
mortos e feridos, 
3.3,2.2 OcupaçKo de ~reas abandonadas 
por um l<Hio, as e>ctraç5es de material 
viabilizaJn a ocupaç~o de terrenos anteri.ormente inaptos, pOl" outro 
induz a ocupaç~o das F,rdprias ~re~s ele empr~stimo quar1do do abandono 
1n~dio a alto padr·io, ~m contraposi~~o ao ~~29llndo, c:onlposto basicamente 
ror famílias de baixa renda que ali acabam constituindo n~cleos 
habitacior)ais st.tbr)Or!nais. 
't '"' ~;1 . Ut':\Ç:O~'iii-, em que aa habita~5es 
extrapolam os entornes e slo edificadas dentro da própria 'rea de 
das possibilidades de escorregamentos de terra ou blocos de rocha. A 
acumulaç~o d€stes blocos ~ muito comum em ireas abandorladas, visto que 
tais materiais 11~0 s~(J objeto de lavra e acabam sendo dispostos sem 
cuidados técnicos. 
Com a ~xpans~o urbana, especialmente no caso de loteamentos para 
Ct\Ja implarltaç:~o·fc,ram abertas caixas ele en1prcisti.1no excltlsj.vas, as 
clreas em urba1·1iza~io acabam por cor,viver com as ~reas abandor,adas e os 
problemas dela derivados CFIGURA 101. No entanto, o que se verifica ~ 
apcis a ir\augttraç~o do empreendimento, inicia-se um processo,_ 
freqUentemente incentivado pelas empresas imobiliárias, 
-:: --...... --v0 ------ ..z .... ~. ,..._- ~ 
riGURA 10 - EXTRAÇÃO DE MATERIAL DE EMPRÉSTiMO E OCUPAÇÃO DE ÁREAS ABANDONADAS EM CARAGUATATUBA. 
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gradativamente a pressionar c poder pJblico municipal para quo' este 
assuma os erlcarsos e c~~tc)s deco,·rellt€s de tais problemas. 
Em relaç~o a outras forrr1as de LlSO e ocLlPaçio elo solo1 os 
p \" ob 1 "m<,\ s 
matericd 
n1ais freqUe11tes oco1·re1n atr~vés de escorregan1entos de 
sobre rodovias asfaltadas, em sspecial as SP-55 B SP-99, 
estradas ele terra e vias (:!e acesso e1n geral, n~o sendo raras as 
ocasi~es em que se verificaram interrupç5es de tr~feso. Isso se deve 
principalmente ao fato de que a maioria das caixas de empr~stimo se 
inst:alam às margens de rodovias e vicinais pela facilidade de 
tamb~m. os problemas e acidentes decorrentes de 
ElliP r éf.i t i.lllll, ESPEtialmente ao longe da rodovia SP-55 e, muitas vezes, 
em meio à densa malha urbana da sede do município. 
3.3.3 Brita em Sio Vicente 
de rroduç~o de brita rro literal paulista, ressa1tanc!o-se aqltelas 
loc:alizaclas r1os morre)~~ isol.ados da ilha de S~o Vicente, 
pertencente ao município ele mesmo nome <FIGURA 111. A brita resulta da 
britagem, processo d~ beneficiamento que reduz o tamanho de blocos de 
rocha até dintens5es ele fragn1entos. 
Segundo IPT (i989al, no Estado de Sio Paulo, busca-se comumente 
fragmentos classificados de acordo com os seguintes n~meros e 
t i:tlni:\nho~;: b l"i. t <I 1 
" ci0,0 mml, l:n·ita 4 (~'i0 '-' 76. mml (~ bd.ta 5 (76,0 <I i00,0 mm), al~m 
d~ p~drisco (0,075 a 4,8 mml e pd de pedra <menor que 0,075 mml. Para 
" britagem pode envolver várias fases em diferentes unidades e 
sendo que a qualidade da brita ~ determinada psla 
regularidade do tam~rl~\O e au~&11cia ele pd. 
A produçio de brita se destina n•o sd • constru;lo civil 
demandada pela e><Pa!lS~o e VEr·ticaliaa,icl elas ~,·~ms urba11as prci>cirnas, 
especialmente Santos, S~o Vicente e Praia Grande, mas sobretudo ao 
BAIA 
s, s, s, 
FO"'TE: !PT {'1980bl, CPRII. (1~82. }. 
BASE FOLHA St.NTOS { 1:50 OOOl; !GG,1972. LEGENDA 
0 ..,.... ÁREA DE ?EDRE!RA (ATIVA, PARALISADA OU ABANDONADA 
FIGURA 11-LOCAUZAÇÃO DAS 
. 
PRINCIPAIS AREAS DE PEDREIRAS NOS MORROS DE SANTOS E S. VICENTE 
instala~5es industriais E portuir·ias existEr)tes e em amplia~~o na 
Baixada Santista. Dados extra-oficiais do ano de 1980 indicavam que 
./ 
90% da produçlo das pedreiras de sro Vicente tinham como destino o 
parque de Cubatio, quadro este provavelmente pouco alterado até o 
momento. 
No entanto, a instalaçio e a significativa expansio das pedrei1··as 
&In S~o Vice11te estivelNam tan1bé1n associadas ~ constru~~o civil desdQ o 
inici~ da d~cada de 60, quando a Baixada, sobretudo Sarltos, começDLt a 
experimentar o advento do fluxo turístico em massa. 
Dentre as empresas de brita em Sio Vicente, destacaram-se nos 
dltimos anos a Inddstri~ e Comércio de Pedras Onap Ltda., a ExtratoJra 
de Minério Celerado Ltda. <Pedreira Japuil, a Pedreira Guaidba Ltdil. 
a Pedreir·a O. Ribeiro & Cia. Ltda., a Pedreira do Horto Ltda. c a 
Pedreira Santa Tereza Ltda. 
As rochas utilizadas F)ara produç:~o· de br·ita s~o basicame11te 
gn~issicas e mign1atiticas, pertencem à unidade seoldsica do Complexo 
Costeiro e se inserem no contexto dos maciços da Morraria Costeira. 
3.3.3.1 Desmonte em pedreiras 
As atividades de mincra;io nas pedreiras de brita de Sio Vicente 
desmatamento, decapeamento Cremc;io das camadas de 
solo que cobrem o maciço rochoso a ser cxplotadol, desmonte rochoso 
da detonaçio de explosivos, britagem, 
transporte. 
Estudos realizados pelo rr~l· C~98icl) indicavam~ & 6poca, ttmm s~i1··ie 
de proble1nas técnico1i e IJpera<:ionais comuns na conduç~o ela lavra 1·1as 
pedreiras de Sio Vicente, devido principalmente à utilizaçio de 
t~c11icas ultrapassada1s. Destacava-se, 
invariavelmente mal dimensionado, propiciando o ultralan;amento de 
fragmentos a dista11cias de atJ algumas ce11te11as de metros, atingirJdo 
pessoas e habitaç5e~~. c as vibra;aes resultantes da propagaçio de 
ondas lib&l·adas pelas ~xplos5es atravcls do solo ~ do ar, as quais 
acarretam danos •s edifita~5cs prdximas (rachaduras etc.). 
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Alim disso, muitos blocos resultantes da detona;lo inicial 
:abavam n~o s~ parti.~do nas dimens;5es desejadas pela minera~~o, 
rquerendo entio novas detonaç5es localizadas. A condu;io da lavra 
:rav~s de bancadas irregulares e de dimensbes inadequadas, implicando 
aixa produtividade, em contraposiç~o ao desejo das empresas de 
Amentar a produ~~o ele brita e1n prazos cada vez menores, teria levado 
lgltmas pedreir·as, no afi de resolver o problema, l compra de 
~uipame11tos mL1itas vezes inadeqLtaclos para as condi~5es locais. Tamt)~m 
exibindo um 
1ico pare(J~o, o qLtE tamb~n! significou pr·oblemas o~eracionais. 
(Js 1Jroble1nas técnicos r1o desmo11te rochoso e as suas conseqU0J1cias 
11 r·elaç~o aos entorrlC)S de pedreiras levaran1 ~ realizaç~o de estudos 
J imbito da Associa~io Brasileira de Normas Tdcnicas - ABNT, com o 
ojetivo de estabelecer procedimentos t~cnicos capazes de minimizarem 
u elimirJal-cln os risco!;. A nor1na, concluída em 1986, tem car~ter 
ompulsóricJ estabelecido pelo Instituto Nacional de Metrologia, 
ormalizaç~c e Qualidade Industrial - INMETRO. 
A brit:agem d con!Untente realizada r1o prÓprio local ela E><tra~~o. 
CJ!n isso, 
Elativos ~ lavra, ac:erltttando os inc8n1odos e riscos às populaç5es 
A mobilizaç~o de terra associada ao decapeamento, além das 
Ltp€r·ficie, gcr·am irlstabiliza~5es de encostas qLlE vim agravar· a j~ 
rít:ica sit:ua~5o rle 1·isco a qt1~ as p(Jpula~5E1i dos morros estio 
S~o irl~meros os 
egistrc)S ele desaba1neratos com destruiçio de casas e mortes nos mc)rl-os, 
~o havendo dados dis~porlíveis sobre a cc)ntribtti~~o dada pelas ireas 
n!atabili~adas p(Jl- atividades elas p~dreiras. 
Os rejeites do capeamento assin1 como da britagem (estes 
de ~>artíc:ulas finas cujo aproveitamento para (Jrlstituíctos 
,avimentaçio, fabricaçio de blocos etc. encontram-se em avalia;iol slo 
ispc)stos em !Jj.lhas ele bota~·fora. Decorre1n dessa disposiç~o a eros~(J e 
1 Ct)rlseqUente mss(JrEa!nEnto d8 cursos d'~gua locais. 
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:.3.3.2 Pedreiras e ~reas urbanas 
./ 
A instalaçlo das pedreiras em Sio Vicente obedeceu a mesma ldgica 
ue tem orientado a implantaçlc desse tipo de mineraçlo, 
grandes centres Com 
stabeleceu-se a proximidade entre pedreiras e áreas urbanas, num 
operar a distincias 
elativamente grandes das segundas, mas que, cem c tempo, 
ercadas de ~.abita~5es (FIGURA 121. O mesmo crescimento urbano que as .. 
r.;d ,- €·~ i) .. (;\ s 
empur·r·ado'' 
a 101- ii?.:t:\dos 1 
possibilitara1n em funçlo de suprimento de brita tem 
r'f:':ncla\ pal~t:\ menos 
rincipalmente devido aos riscos existentes nestes locais. 
nlo obstante a permanente existlncia de riscos e 
t~cnicos e moradores 
izinhos tJ~Jrante a dcicada de 70, esse processo atir\giu um mo1nento 
i~Jni fic:cd: ivo, em agosto de i980, com a morte de·uma criança, vítima 
e um bloco lançado pela detonaçlo da Pedreira Santa Tereza. O fato 
2vou a Prefeitura Municipal, o DNPM e a CETESB, pressionaclos pela 
Apesar dos apelos elas comissões de moradores dos 
Jr·teç~ ocorl"iclas e o~~ r·iscos aos quais~ estavam sujeitos, 
:itt!de ~lavia ai:é entilio siclo tomacla. Pouco tempo dEIJOis, e1n outubro do 
2smo ano, as p8dreir·as voltaram a ftlncionar E, apesar do freqUente 
itcldo de dEt·•:)!'laç5es mal dimer1sioraadas praticado pelas peclreiras 
•rante anos, a inqu~rita policial entio instaurado indiciou o cabe de 
Jgo (t:tAem acior1a a deto!·laç5o> da emPl"esa Santa Tereza com(J culpado 
~la n1orte da criar1ça. 
O caso troLlXe à tor1a1 talvez pela pr·i!neir~ vez a nível de opini~o 
.Íbl i c: a, a problemdtica legal-institucional relacionada à minc:raçla e 
~io ambiente rla regiio. As eJnpr·esas, 
•licaclas pela CEl'ESB (na época da ordem de 501 ORTN's), bem coma cem 
Prefeitura Municipal 
1stic:a de Santos alegando caber ao DNPM a competlncia exclusiva pelo 
,ntr·o1€ E fiscalizaç~o das atividades n1ir1er~rias. Com o gan•'o da 
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causa das empresas em primeira instincia, a CETESB recorreu ao 
Tribunal de Justiça .~o Estado, que reconheceu a competincia da 
instituiç&o. Os emprms~rios recorrEram Ent&o ao SuprEmo Tribunal 
Federal, que manteve a sentenca favor~vel à CETESB. 
anos tramita~io do processo, CricJu-·se 
jurispr·ud&ncia; ou seja~ confel-iu-se aos cirgios estaduais de cor)trole 
ambiental autoricla,:le sobre empresas cujo funcionamento ~ regulado por 
1Egislacio federal, como 6 o caso das EmprEsas de mineraclo. De certa 
forma, 
pela 
Esta juriaprudincia favoreceu a descentralizacio estabElecida 
Constitui;io Federal de 1988, que at~ibuiu aos Estados 
compet&ncia para legislar concorrentemente à Unilo sobre quest5es 
relativas à protecio do meio ambiente e controle da populaçlo, 
incluindo a responsabilidade pelos danos causado;, e ~ proteç5o e 
defesa da aa~de <BRASIL, 1988, Art. 24). 
Vdrias mortes se sucecleram na dclcada ele 80 relacionadas <:om 
bem como com deaplacamento e queda de blocos de rocha em 
frentes ativas e abal·ldol·ladas ele pedrEil·as, haverldo regist~os at~ o ano 
de 1989. 
Na Jltima d6cada, 
continental de Santos c em Cubatlo. A abertura da rodovia Prestes 
11aia, no trecho entre o entrocamcnto com a rodovia Cubatio-Guarujá e o 
distrito ds Bertioga, favol-eceu a instala~~o de 11ovos locais para 
fornecimento de mat6ria-prima l conatru~io, algtlns elos quais hoj~ 
tra11sfor1nados ~In peclreiras ativas e outr(JS abandonados. Entre est~s 
destaca-se a pedreira aberta pela empresa Firpavi S.A., 
resp1:)11s~vel !'Ela construç~<J de trecho da rodovia} a qual, e1n out,Jbr<l 
de i983, durante uma opera~io de detona~lo, lan~ou um bloco de rocha 
de 20 t a cerca de 100 m de distincia, causando o rompimento do 
oleoduto que liga c Terminal Marítimo, em S~o Sebastiio, ~ Refir~aria 
de Cubatlo. O oleoduto, cuja extensio total i de 123 km, estava 
enterrado a cerca de 1,5 m de profundidade em relaçlo l superfície. No 
cpisddio vazaram 2.500 t de dleo bruto que afluíram ao canal de 
Ber·tioga, atrav~s do rio Iriri 1 atingindo, horas cl~pois~ os mangtt~zais 
e praias da regiio de Bertioga, num dos maiores derramamentos j~ 
ocorridos neste trecho do literal (0 ESTADO DE SXO PAULO, 1983). 
/t. 
O fato chamou a aten;lo sobre as prec~rias condi;5es em que se 
os oleodutos no litoral 
"" 
envolvidas reconhecem, 
paulista, onde as e1npresas p~blicas 
desde 1981, uma situa;lo critica e 
"taf','1lfi'IG.'Ide irtrer.;·visl\•<d" em termos da~; possi.bilidacl"s d"' acidente~;~~ 
qu(;- "tendera' a awtrt;•nt·ar flU/11 futun? PrÓH.inw, t?/11 que F'•'"iii6"/T/ a;;; trab.'.llho;;· 
Vila Socd, em fevereiro de 1984, quando um vazamento de gasolina no 
oleoduto Santos-Cubatlo provocou o inc&nclio de habita;5es e a morte de 
centenas de pessoas 1 veio confirmar a previs~o. (,'. 
3.3.4 Areia industrial em Blo Vicente, Praia Grande e Peruíbe 
Areia industrial ou areia quartzosa corresponcle ao material 
·nlo consolidado, composto es•encialmente pelo mineral 
quartzo (8i0al e que, em vez de ser empregado diretamente no setor de 
constru~lo civil (como ocorre, por exemplo, com as areias de leito de 
l"io), dEstina-se a setores da ind~stria de tr·ansfornlaç~o 1 em especial 
ls dos setores de metalurgia 
sid~rurgia • outras. 
As areias industr·iais corlstituem inst\RIO b~sico na prc)duçio de 
vidro, 
Lln i for me. As especifica;8es da ind~stria de vidro rara a utilizaçlo 
d ess~·:\ ~s (';\)« 12 i <:\ S> 1 v a r i c'\m ele <:<C ()l" dO com a ftrt!Pl~l2f:~~:t p l"Od u t m· a, lfl{;'\!i} I (i~ m 
g Bl" a 1 "' exigidm; t t'or· f:.' f> cl G.' qual" t ;,~o (Si. O.,.) ~;UpE'r:iOl""'S 99X, ' Sti\C) a OU 
sej<:t} <:\reim i ~s t-? n t: <:\ d (~ :impu r· <~z~~\ m d ad {:t s Pl?l<A p lH e~;;<~n ç: a d (~ glH~lt)$ ele 
min~rais indesej~veis ao processo industr·ial. 
No caso das areias destinadas ~s indt1strias metal~l·gicas ou 
impor·ta mLtito a grantllometria, s~ndo desej~veis valores 
embora tendendo mais para areia fina. Este requisito 
visa atender as exigi11cias de resistincia ~s so1icita~5es mecinicas, 
tdrmicas e químicas dos moldes para fundiçlo de peças met~licas, 
produzidas pelas indJstr·ias nlela1Jrgicas a partir da mat~ria-pr·ima 
con1po~~ta pelas areias irldustriais. 
A ind~stria metal~rgica, em especial c setor de fundiçio de peças 
met:r:\1 ic:a11;, responde hoje por cerca de 50X do consumo nacional 
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areias indllstriais, enquanto as de vidro absorvem ap1·oximadamente 35%. 
A p1·oprJn;:ãro ef ~;eme:lhm,nte no Estado de S~'\o Paulo, onde: os principais 
consumidores são o se:tor de fundi~ão C53Xl e de vidro C35X), sendo que: 
os demais recebem os 12% restantes <IPT, l989al. 
O Estado de Slo Paulo participa com 84X da produ~lo de are:ia 
industrial no Pais, donde, além dos municipios de Descalvado(7) e 
Tamba~ no interior do Estado, (jestacam-se Peruíbe, 
Há registros de exportações em pequena propor~lo para a 
Ar·gf?nt iiE\, Japão E: ,!\Jcimanha Oc::i.dent<~l (D/~PM, i9Bf:l). 
No entanto, al~m dos setores industriais, estas areias t&m sido 
lAtj.lizadas també1n, 1,~ anos~ como material de emprd~~timo destir1ado 
princ::i.palmo.·nte fo'm lot;.,·amentos e obras· p~blicas ou 
l. 11 ·1 " •· t· 1·· 1· .. , ,· , .. . t \,\ ·~} . f.~ .• ;.:} • Esta atividad~ tem sido atrativa em razic das distâncias 
em relação aos morros (comumente mais procurados para o suprimento de 
de empréstimo), 
Ext211sas das Baixadas Litor·ineas, como ~ o caso, 
regi~o do distrito dE Samarit~ em S~c) Vicente. 
da 
As principais empresas prodLltol-as, nos Jltimos anos, 
l-espü!ld~tn po1· c~rca de 400.000 t/arlc), ou seja~ 21% da prod,,tç:~o do 
Estado de S~o Paulo IIPT, i989a) slo: Companhia Vidraria Santa Marina 
<ambas ligadas ao grupo dm 
C<:lP:i.t<,\1 fr·arlc@s Sai11t Goban), e1n S~o Vicente e Praia Grande; a Vale do 
tambdm em Peruibe e Iguape, e a Sociedade de Hineraçio Mar PEciU&no, 
a1nbas e!n Samarit~ a Sociedade T~cnica de Areias para 
Fundição - STAF, em Slo Vicente, e a Gheorghe Popmsc:u S.A. em Peruibm. 
A FIGLJRA 13 ilu~;t1··a a localiza~io das principai~~ ~reas de lavras 
<":\b<:\ndon1:\d:C:\s; no~:; IYIL\1"1 :lç;:Íp i0!5 d1~' (''''' .,.')(;\() V.i.c:entf,' 
Além emp1·esas mineradoras menores atuam na 
que extraen1 periodicantente esses materiais 
para '-~tili.zaçio em aterros. 
C71Municipio situado no interior paulista, onde se localizam as 
F•t-itlcipais minas da !~ineraç~o Jundu S.A., 51~· entre as n1aiores 
empresas de mineraçlo do País com 0,l9X da PMB (BRASIL MINERAL, 1989), 
w u1na elas principais no E!stado de S~o Paulo. 
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ESC A LA 
LEGENDA 
FONTE: CPRM (1982) 
BASE : FOLHAS SANTOS~ PRAIA GRANDE (1: 50000); IGG, 19n/72 Q - AREA DE LAVRA (ATIVA, PARALISADA OU ABANDONADA). 
FIGURA 13-LOCALIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE LAVRA DE AREIA INDUSTRIAL NA REGIÃO DE SÚJ VICENTE E PRAIA GRANDE 
I~ 
Da depdsitoa de areia industrial em Slo Vicente, Praia Grande e 
Paruibe, bem como em outras ~reas produtoras como Mongagu~ e Iguape, 
.~ 
estio associados principalmente aos terraços marinhos da Formaçio 
Cananéi~. cuja expressio territorial no litoral do Estado de Slo Paulo 
abrange ds ~odo decrescente dreas prdximas l costa desde Cananiia até 
Ubatuba. Segundo SUGUIO & PETRI 119731, apud IPT (i989al, estas areias 
apresentam uma extrema uniformidacje gl·anulomitl·ica~ com 80% dos g1·iofi 
sitLlados no int~rvalo areia fina <0~25 a 0,125 mm>. 
Depdsitos mais recentes do que a Formaçlo Canan,ia, retrabalhados 
pala dgua ou pelo vento (formando dunas, cordaas litorineos etc. I a 
partir das areias dest~ Fo1·ma~io ou de a1·eias associadas às planícies 
costeiras, tambim constituam material de interessa ao uso industrial, 
IPI&Br das diferan~as 
. . . 
~1s1cas, quimicas minaraldgicas existentes 
entre ambos os depósitos. 
As ocorrincias de ar·~ias nos terra~os mari11hos mais elevados em 
ao nível do 1nar, incluindo-se os cord6es litorineos, 
possibil:Lt~1n a obtenç~o de volumes n1aiores quando con1parados as de 
pla11Ícies costeiras Cmencls elevadas Eln ~elaç~o ao nivel do !Jlal-), 
constituindo-se, assim, no objeto de maior interesse ~ explota~~o. 
3.3.4.1 Fases de aproveitamento 
De acordo com IPT 11989b), as atividades voltadas ao 
aproveitamento de areia indtJstrial no litoral paulista desenvolvem-se 
conforme as fases descritas a seguir la FIGURA 14 ilustra o contexto 
da extra~~o. de modo esqtleln~tico, no caso de uma dada ~rea na Baixada 
Santista, localizada prdximo ~ .Praia e desenvolvida a partir da 
FRENTE OE EXTRAÇÃO 
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a) prospccçio R pesquisa mineral 
A '·' ',;< Pl~<JSpf.~cç:;;:to C!(-!' areias industriais no 
reconhecimento regional dos depdsitos da Formaçlo Cananiia R 
ssdin1entos mais recentes. Os trabalJ,os partem da avaliaç~o de 
cartas geo16gicas b~sicas, segtlida de verificaçhlc, d2 campo e 
' coleta de an1o~~tras. A pesquisa mineral que se segue é, via de 
realizada de modo empÍrico, limitando-se a alguns furos 
ele sondage1n ou escavaç5es (manuais ou RIE(:anizaclas), dcst~1·\adas 
~ coleta de an1ostras para'·an~lis~e e avalia~~o da rrofuncidade 
ela jazida. Estas atividades envolvem u1n n~mer·o rela~ivatuerlte 
g r an d t;' de desmatamentos localizados e, em algt1ns casos, 
interferem significativamente nas ccndi~ôes de desenvolv;mentc 
A 1avr·G\ s;e inic:i<:\ pe-.~Ic) cl<-:·;~;.fíti:\tã\WE:.'nto) apÓ~l} o qU(:\1 i:;c l~t(i\ ·. JZ(;t é\ 
r<~~moç:f;{o do sQl(J t=>UP<~i~f'ic:i<:t11 (:~stf:: n(Jr·malm(:~nt:(~ itn~:\tu.ro 1 '::. qut2 
diri.c:u11:ad.a uma E~ventual reLltilizaç~o clesse materi no 
sentido de promover a revegetaç.o. 
trator de esteira, auxiliado por· motc)-s~rras man~tai~: Em 
<:<.S 
características de sed:i1nentos inconsc>lidados, nãc> o·F ~: · r~c:e:-m 
dificuldade ~)ara 
retroe&cavadeira para o desmonte e p~ carregadcira 
as areias até as unidades de beneficiamento. 
desmonte i hidr~ulico. 
A escavaçlo i limitada pelo posicionamento do lençol 're! · ico. 
normalmente prciximo à superfície nas Baixada!~ l_itor~ne?·-· ·J 
alcance operacional do braço meclnico da retroescava~cir~ 
ut:i.1i<:<'l<i<o~ d:i.ficilmt~ntt;: ~;upt~l""B a Pl"ofundidade dt~ 4 m .;~a: .·o do 
niv€1 d ~gtla, embora os depdsitos terlham espessttras q~e c·,egam 
a dezenas de metros. 
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A lavra tem como orienta;io preferencial os cord~es litorineos 
que, além de constituírem altos topogr~ficos, portanto mais 
espessos, abr·igam areias n1ais puras ou n1ais quartzosas. Assinl, 
a extra;io, nos seus períodos iniciais, desenvolve-se em 
fai><as intercaladas e paralelas ~ costa~ o que ocorre em 
Peruíbe, 
Vicente. Isto se deve ao fato de que nestes dois municípios, 
os; depdsitos n~cJ s~e apresentam da mesn1a ma11eir~, com(J em 
Peruíbe, constituindo terraços de formatos mais irregulares. 
Além do desmatamento extensivo e, no caso de Peruíbe, em 
faixas da ordem de centenas de metros de comprimento, a lavra 
promove modifica;cies no processo de circula;lo das ~suas de 
suprrficie, com graves conseqUências quando em ~reas próximas 
especialmente nos momentos de toincidincia de 
preci~itaçcies pluvioln~tr·icas intensas com altas, 
resiAltB!lclo e1n inundaç5es de extensas ~reas. Qua11clo a lavra se 
desenvolve próximo ou abaixo do nível fre~tico, proporciona 
u1na s~rie de lagos esp~rsos <~ue exigi1··Ho altos investimentos 
par·a r2(:up~r·aç~o C)U l~~abilita~~o d~ssas ~r~as. 
c) beneficiamento 
o beneficiamento das areias industriais é 
e ~rmazenament:o. Apcis a chegada ~ unidade dR 
berleficiament(J através de caJnil11,5es, as a1·eias s~o estocadas 
em pil!,as de algu11S metros de altura~ ati serem conduziclas ~ 
lavagEJTJ, passando anteriormente 130r um peneiramento qu€ separa 
as por·~5es de material n1ais or·gGnico, restos vegetais} troncos 
etc .. 
3.3.4.2 
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Na lavagem em tanques, feita com emprego de hidrociclones, slo 
separaclas duag'fra~5&s. Ocasionalmente, em especial no caso de· 
areias impregnada& de material orginico, o que atribui uma cor 
n1arrom ~s areias, 
que, em seguida, ~ submetido ~ neutralizaç~o com LlSO 
de cicido sulfdrico. Apcis a lavagem, o material i conduzido 
para secagem em fornos a lenha ou dleo combustível. 
ut:i.li:n:<:\da P l" Ó>< :i ll/D e:, 
i'lO\"ITJ<,\lrri(''nte, 
intenT!edicil"io. 
com C) t .an que:-:-
Para CQda tonelacJa de areia lavada, COI1Some-se, 
A mio-de-obra empregada na unidade de beneficiamento 11!1 
méd ia1, de cerca de 35 pessoas por turno de 12 horas, a maior 
parte sem vinculo empregatício, como se verifica em Peruibe. 
Os problemas a1nbientais de maior 1nonta nas unidac!es de 
b <;cn e f i c :i. amen to develn·-se ~ disposiç:io dos rejeites P aos 
clep€nd~11do elas quanticlades de soda e 
~cido sulf~rico eRJilresadas, 
bcisico aumentados. Na secagem, produz-se poeira (areia muito 
f:i.IH\) I que atinge os trabalhadores, os quais freqUentemente 
trabalham sem qualquer prote;5o. 
Urbaniza;5o e disposi;lo de residuos industriais em cavas 
abandonadas 
A extraçio de arEias indtlstriais vem, h~ clécadas, se realizando 
na regilo. O distrito de Samaritci, Bm Slo Vicente, constitui exemplo 
diversidad!~ cl~· problemas gerados. Originalmente objeto cl e~ 
explotaç5o de areia de uso industrial, abastecendo vcirias inddstrias 
na RMSP e no litoral, especialmente as de Cubatlo, e abrigando vastos 
cont insH"'lt !;:& 
intit.btri.m!; da 
populacionais de baixa renda, a maioria trabalhadores em 
Baixada Bantista, o distrito passou a ser grande 
fornacwdor de n1aterial de empréstimo, num processo de extraçlo caótico 
envolvendo, simultaneamente, empresas mineradoras e imobilicirias. 
uv 
Com isso, n~o bastantlo as diSIJUtas pelo uso do solo, mineradores 
e loteadores passaram .a disputar tambdm o subsolo, ou seja, os grandes 
diS!JOníveis na ~rea capazes de viabilizar o 
aterramento de amplas ~reas originalmente inaptas ~ ocupaç~o na 
sio levados, destinanl-se nio sd ~ imF,lmntaçio de loteamentos, mas 
tan1b~m ~ viabili~~a~~o de·~reas de ~xpa11sio industrial em t~l-r€1l(JS de 
IT!etnf)L\f..;-!l). e alagadiços situados nos baixos terraços marinhos das 
d comumente utilizado o argumento de que ali seri implantado 
1 ot '"amen to. 
A intensifica~~o dessas atividades levou moradores locais a 
i.n t (;'r r omp r;;; r ~~·m~ nc initiD da década de 80, por várias VRZRS, o tráfego 
de caminh~el carregados de areia para aterro, os quais destru{am vias 
e a infra-~strutura de drenagem associada (0 ESTADO DE SIO PAULO, 
l.98ll. 
Durante a d~cada de 80, ac~ntuaram-se as disputas colocando-se~ 
de um "lado, 
outr·o. 
ou entre 1nineraçio e urbaniz~çio, o c1ue de 
i~ato ocorr·et\, por·ém cJe modc) restrlt~). n c~ntro da disputa, ncsst's 
areias por a1nbos, err1bor·a CC)ITI finalidades clistintas. 
de Samar·it~, assim como outras localidades da r·egiio, pa!;sou a ~xibir, 
Com i s~;.o, i.nclüst: r· i. ,,rs ele 
s6bretuc!ct a Em!Jres~a Rhodia S.A., de ca1'ital francis, passaram 
a ver· nestes bur·acos a sc,ltlçio alternativa par·a os seus problemas de 
disposi~5o de residucts i11dustriais tóxicos. 
cl E~ 8{:\lna r· i t: (:\ 1 
COI'tsicler·áveis desses rEsícluos, entre os quais o pentaclorofenato de 
!H:Íd:lo, lllc\Í.!il popu"l<H"Illeni:E: c:onhec::ido c:omo "pó ela China". 
A dinlens5<J deEisa situaç~o asSllme hoje l'ropor~5es imensltlM~veis, 
~~:i.<J:ilt>set (:1' sem qu.<·:\'lqut~~\~ <:rit(~l-io dul~<':\nt:e (:\11ot:; em Sam~:\ritá, a r.:,.Jilt() d€ 
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hoje se desconhecerem 
V~rios sio os registros de doen~as associadas ao pentaclorofenato 
de sddio, denunciadas a partir do ano de 1985 CA CIDADE DE SANTOS, 
1985)' o que forçou a Rhodia S.A. a projetar e realizar a disposiçio 
num local visível, prdximo ao presídio de sgo Vicente, 
rodovia Padre Manoel da Ndbrega. No entanto, tal medida, especialmente 
voltada no sentido ele acal1nar a popu]açio na regiio, nio resolveu a 
problemática dos in~meros depdsitoa clandestinamente efetuados e ainda 
em cor1tato diret(J cc,m as ~guas de subsuperfície, as quais~ 
est~o sujeitas às oscila~6es de n1mr~s, 
sobre as populaçôes locais tenderia a se ampliar. 
rio Branco, ' ' 1 pr 1nc: 1Pi,\ c:ur~;o e que desemboca no 
c:ons;\:<,ltott""Sf? a cont<~min;;~ç,;:\o pel(> ''pÓ da Ch:lna'', 
levando ~ interdiç,lo de poços d'água em Samaritá CUASCOI~CELOS, 1985 e 
A TRIBUNA, 1985). Recentes notícias sobre casos de leucopenia lreduçio 
do n~mero de gldbulos branco~ no sangue, o que debilita o sistema 
imtAnológic:o humarto) cletectadt)S· em cerca de 38 pessoas~ 11u1n COI'ljunto de 
154 mO\"adol-~S d~ locais ra~o indtlstr·iais de S~o Vic:erlte e ql.te t~rr1bém 
nlo trabalham em Cubatlo (onde, 0.'m I 'i'B4, 
( FOL.H1i DE ~>ÃO PAULO, :1.990) . 
FORNASARI FILHO et ai. 11984) observam a prática da implantaç,io 
de loteamEnto apds o cessamento da extra~ic mineral, dando origem a 
prJt:ica esta qtte inevitavelmerlts leva ~ hip6tese de 
Ja' t:i'~lt.tipado, terra, direi'a ~· 
l Ult: I 
encargos Estes cujo 8nus acaba sendo 
assumida pelos cofres p~blicos. 
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De fato, como exemplo extremo desse processo, a empresa Gheorghe 
Popescu S.A. se preparava, em 1989, para transferir uma de suas .,-
unidade& de beneficiamento em Peruíbe, hoje localizada na ~rea urbana 
da sede do municipio e, portanto, muito valorizada. No caso, a prdpria 
empresa pretendia executar o empreendimento a ser implantado na ~rea 
atualn1ente ocupada pelas instalaç5es de beneficiamento, u1na vez que 
·possLti ltnla constrLttora em Peruíbe e Lllna i1nobili~ria na cidade de Sio 
f"aulo. 
3.3.5 Turfa em Iguape 
A turfa ~ um material resultante da deccmposi,io de mat~ria 
orgânica de origem vegetal em ambiente aquático sendo, em essência, 
tl!na lnistLtr·a l1eter·og&nea composta de restos de vegetais n1ais OLt n1enos 
ter·mos de estl··ut:Ltl··a, varia desdE materiais onde os restos vegetais sio 
mac:l"O~;co!Jicalne!lte ider1tificáveis, at~ massas coloidais completame11te 
ElJI terlnt)S globais, 
outro, 
pr·ecnch :i.rrrf~n to 
As 
dE:'PÓ~;;i t: tJ. 
<Cr,\rbono, 
sio cortl·)ecidos basicamente dois processos de 
brc\m.i 1e~ir·c\s.l do 
i:urfeiras. variam de depdsito para 
s~~o necess~rios algLlns 
tipos e as rEspectivas 
possibilidade!~ (Je aproveitarr1ento: umidade, teor de cinzas, 
c.::·n><of)"f21 poder calorífico superior-PCS <kcal/kgl, car"borw f:i.>W e 
in situ) ou tle1·1~iidac!e seca, Rl1tr·e outros. 
os depcisitos ocupa1n ~reas com extens5es de at~ 
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dispostos alguns centimstros abaixo da supsrficie dos terrenos onde 
ocorrem. Trata-se, portanto, de jazimsntos extensos e horizontais. ,,., 
Os mét od C)~> mais a classifica~~o de turfas 
nos constituintes vegetais originais, 
prática sncqntra dificuldades no reconhecimsnto de gineros a partir de 
l~rJ!â EUA, snt:n~tanto, 
bassada no grau de decomposiçlo e na quantidade de fibras 
vegetais do material, sendo agrupadas em: turfa fibrosa, o tipo menos 
com grande quantidade de fibras e baixa DBD; turfa hlmica, 
moderadamente decomposta, com valores intermedidrios de DBD, saturada 
de dgua e quantidade mJdia de fibras; e turfa sdrrica, altamentE: 
com v<dcH·c:s m<d.m elevados ch;: DDD, bai>W r.:on\:et.\clo dc~ f:lb1·as 
e satur<~cla dE' cígua ( IF'T, 17'79). 
Depender1do dam r.:arac:teristicas de cada dspdsito, a turfa pode ser 
utilizada para vários fins, conforme se verifica em SHIHADA et al. 
(:l')[ll.). l'radicionalmente, porém, a turfa ven1 SE11do empregada em v~rios 
pril·lcipal~!e!·lt:e con1o matéria-prima Erl~róética destinada ~ 
calor e eletricidade, ou como condicionadora d~ 
solos no sentida de obter maior produtividade na agricultura, através 
da sLla capacidade 2m reter umidade e ntltr·ientes e, ainda~ facilitar a 
<GILVf;, :l9B4l. Dentre as p1·opriedades dos 
clifcl·cnl:e!:· () tEor de cirl~as e o PCS1 
Teor·cs elevados de cir)zas irlviabilizam C) uso energético. Na 
como maior produtor e consumidor mundial de turfa, 
o lin1ite m~xi1no admitido para uso erler·gético é de 23% de cinzas, 
Ol!tro grar1de produt(Jr, r1~o deve ultrapassar os 
I~ o primeiras utilizaçUes 
significativos remontam ao período de 1942 a 1945 quando, durante a II 
Grande Guerra Mundial, o País enfrentou problemas para manter o 
suprimento de carvlo mineral importado. 
Ferro Central do Drasil.- EFCB consumiu cerca de 24.800 t de turfa 
extraídas no vale do rio Paraíba do Sul, entre os estados de Sio Paulo 
~ kio d~ Janeiro. l'a1nt)~m dLtrante a II Guerr·a, a Con1panhia Carltareira 
da Nitardi axplotou divarsas turfairas na ragilo da Cabo Frio CRJ). 
Com o final da Guerra a a ratomada das importa~5es da carvlc, as 
./ 
noticias sobra consumo da turfa no Pais slo raras. 
3.3.5.i Caractaristicas dos dapdsitos 
Os dapdsitos da turfa na rasilo de Isuapa acham-sa distribuídos 
nas Baixadas L-itarineas, especialmente ao longo das pla11Ícies de 
inundaç:[~(o do rio Ribeira de I~uapa, alcan~ando maior expressio 
associados aos sedim~ntos quater·nirios mais recentes e, st~gundo IPT 
tam sua origem vinculada • 
marinha danominada l'ransgressio Sar\tos, 
holoc:ênic<< (t:l2l-c:<~ ele 5. 0(?0 <.<l"lCl!õ ant1c!õ do pr·e!;ente), q\E\ndo o rd•;!?l do 
mar teria ~stado cerca de 4 m acima do nível atual e pr·opiciou o 
afogamento da drenasam entalhada a o alagamento de baixios da Forn1a~lo 
da idada Plaistocênica (cerca de 120.000 anos antas do 
P ~~ (·:~SE'll t 8) 1 
arbórea, dando início ~ for·1naç:io de clep6sitos de tLlr·fa. 
verifica-se a predoJllinância ele depclsito~; de turfa fo1··mados 
por influência marinha na regiio do Baixo Ribeira de Isuape, enquanto 
no M~dio Ribeira, ma:is afastado da costa, prevalece1n os de infltAf11cia 
fl LI V :iõ\1 . 
i '18<:)) 
contraposiç~o aos de influência fluvial, qlte ocupam setores mais 
rest:r:i.t:c)~;;), aprese11ta1n densa colJertura veget~l típica da flore!stas e 
nív~is de tror)cos a11tigos soterrados <nc>s de inf1Lt€r\cia f1Ltvia1~ 
quanclo n5o ~~J capeamento de solo, 
têm maior grau da decomposiçio (turfa himica), menor teor 
menores nos depósitos de influência marinha <variando de i a 5 m, em 
média~ CC)I'ltra C>S n1ais de 7 m freqller1temente verific~dos n'.>S fluv:iai!s), 
acabarr1 sendo compensadas PElas e><tensas ~reas de ocorrfncia. 
características fazem destes depósitos de turfa os mais interes!iantas 
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do ponto de vista de aproveitamento econ6mico, sobretudo para fins 
BINGER (i984l observa que, de acordo com v~rios autores, um 
depósito de turfa para despertar interesse do ponto de vista econ&mico 
e industrial, deve ter expresslo territorial superior a 100 ha de a1odo 
estimativa ele ordem de 
160.600.000 m~ de turfa na regilo de Iguape, traduzem um potencial 
eiH~rgét i c: o ao ntclol" de ó::l. 000. (~0<? .. líWh para o mat IH" ia 1 com :33X ciG.' 
umidade e DBD ele 100 kg/mm CPRdHINdRIO, 1983). 
3.3.5.2 Turfa como al~ernativa energ~tica 
significativas que 
crescente interesse pela turfa no Pais, aparecem no Anu~rio Mineral 
Ol'\de se verifica <~ue, ap~sar de uma 
~11ica co11Cess~o de lavr·a c)utorgada at~ ent~o, 
l~elai:órios de PesqtAi~~a aprovados <5X elo total), 
as qLtantidad~s de 
C>s l~equeri1nentos de 
Pesquisa protocolizados (2X elo total) e o nJmero de Autorizações ele 
Pesquisa (1,5% €1o t(Jtal> evidet·tciavaln o atAinento de investimel1tlJS na 
pesquisa ele tLtr··fa. 
Estimativas feitas per SILVA 11984) apontavam mercado potencial 
de 20.000.000 t/ano de turfa para uso agrÍcola, considerando dosagens 
médias de 300 kg/ha e 350 g por pé em culturas anuais e perenes, 
O autor afirma que, já naquela época, existia demanda 
e que toda a produçio de 300.000 t/ano ele turfa para uso agrícola era 
CC)nS,A!Jiida 110 Pais. 
E11tr·e os as1Jectos apontados c:omo indicadores de Llma tendêr1cia ele 
aumento da oferta, 110 SE!lticlo de atender à citada dema11da 1 est~ a 
nç,c:iont:\1 de VE.'ZI 
<Leis 6. B94/H0, 
6.934/81 e Decreto 86.955/821, proporcionando ma~or segurança ~. 
consumo dr fertilizantes, o aumento real dos preços dos fertilizantes 
IN, P, K e outros) e a articulaçio das empresas produtoras em 
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torno Inddstrias de Fertilizantes 
Orginicos - ABIFOR p~ça a defesa dos interesses dos associados junto 
aos drg~os p~blicos feder·ais e estaduais do s;etor agrícola. 
A produ;io de turfa, tanto para fins energéticos como agrícolas, 
desempenha papel ainda incipiente no contexto do setor mineral da 
regiio litorinea. O principal projeto voltado ao aproveitamento de 
turf<l para fins energéticos na B.A. ele 
que produz principalmente concentrado de apatita a partir 
elo carbonatito, al~m de mag11etita. e calc~rio para cimento (cimento ... 
Serrana) a partir do rejeito do carbonatito no parque industrial de 
Jacupiranga, localizado no distrito de Cajati(81. \ 
As primeiras proje,ões do projeto <SCALABRIM, 1984) previam uma 
producio de cerca de 20.000 t/ano de turfa para secagem do concentrado 
apatitico e mais 279.000 t/ano para as duas unidades produtoras de 
cimento. 
As experiincias ela Serrana S.A. em Iguape iniciaram-se pelas 
nas localidades !~ Baicó, hoje 
abandonadas. A principal 6rea, atualmente em faaa de lavra piloto, 
localiza-se na planície de inundaçlo do rio Peroupava, afluente da 
margem esquerda do rio Ribeira de lguapa, a cerca da 35 km de Iyuape 
por rc)(JC)Via, jur1t:o mcJ 11orro Bc,a Vista, em terrenos planos co1n cotas 
topográficas variando em torno de 5 m. 
Outra ~rEa, tle 1ne1·1or por·te, prdxima ~ rodovia Bigud-Iguape 
<SP-222)J na Fazenda F'almciras, encor)tra-se abandonada desde 1987, 
tendo chegado a produzir turfa em pequena escala (cerca de 80 t/misl 
durante v~rios anos para fins agrÍcc)las, como elemento na con1posiç~o 
d~ mcltAbos !'at"a jardir1s e vasos, através da empresa Ribumin S.A .. Esta 
extraçffio, ml~m de peqLiena, estava calca(Ja n\Jnla estrutura de prc)duç~o 
fan1ilj.ar, CC)m aproximadamente 10 I'ESf~oas~ ser\do quase que totallnEnte 
man u<·:\ 1 . 
<B>A Serrana S.A. ~ a 11m. entre as o1aiores em1)resas de minera~~o do 
P<;~.:{~:~~ com i/21% dt·:\ PI-1B (a i""· é é\ CVI1:D c:om 1~i~93X, f.;.t:~gu:i.da da 
Mincraçio Rio do Norte S.A. com 3,14X e da Paranapanema com 2,97X da 
PMBI, sendo a maior no Estado de Slo Paulo. A produç&o é da ordem de 
615.000 t da concentrado apatitico, 3.100.000 t de calc~rio E 376.000 
t de magnetita <em 1989). Cerca ele 78X elas vendas sio para a 
QUIMBRASIL, empresa do mesmo Grupo <BRASIL MINERAL, 1989). 
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A localiza~lo das extraç5es experimentais, abandonadas e da mina 
do Peroupava, est~ repr•sentada na FIGURA 15. 
A busca da turfa come) alternativa energética para a fábrica de 
cimento da Serrana S.A. tem origem na crise do petróleo em 1973. A 
ele -1975, qttando o processo de produç~o estava centrado 
unica1nente na utilizaçlo de óleo combustível, 
cerca ele 30% desse insumo energético por carvlo mineral. Em 1981, o 
setor cimenteiro assina acordo com o entlo Ministério da Incl~stria e 
do Comércio para que o consumo de.~leo fosse reduzido em 25% no prazo 
de um ano c em 90% em tris anos. Par·a tal, a Ssrrana S.A. investe em 
reflorestamento de modo a auxiliar a utiliza,lo de madeira na fábrica 
de cimento, e 1n1c1a a prospecçlo e pesquisa de turfa no Baixo 
Hib(·2ir;,,. Datam dessa época, mais precisamente do ano de 1981, as 
primeiras solicitaç5es de resqui&a da empresa junto ao DNPM. 
3.3.5.3 O prace&so produtivo 
Admitindo a possibilidade "de produ~lo de turfa a partir de um 
1989bl, e tendo por base a minera~io em 
c:lescnvolviJnerlt:o pela S21"rar1a S.A., no rio F'eroLipava em Igttape, pode-se 
r~lac:ic:)J'Iar· a~~ !:~eguiJ"lt:E~1i fases ele proclu~~o visando o aproveitamento 
ECOI"lÔI!Ii.C:D do ma\:Erú\"l (FJGl.Jr\A J.6): 
a) prospecçio e pesquisa mineral 
A d~i'il'll~Uo d<' depdsito ele ttAl·fa pocle ser irticiada at1·avcis de 
m~todos indiretos de praspec~lo, com uso ele fotografias a~reas 
e inlaUSI'lS cJe sat:cilit:es, partirtclo-se de dados regionais (JTJapas 
gE'ülÓgiccH?., g ~·onw1· f o 1 Óg i c: os, hidrológicos e topográficos). 
(19841 descreve metodologia desenvolvida para o caso do 
Estado cJe S~o F'aLilo e empregada no Baixo Ribeira, segundo a 
qua 1, 
defirtEm-se os alvos a serem verificados no campo e por 
nos locais cer1trais d<Js alvos. A an~lise do material coletado 
FONTE: SUOELPA ( 198~c) 
BASE: FOLHAS IGUAPEt BARRA 00 R18EIRA{1:50000); 18GE,1973. LEGENDA 
ESCALA 
{ATIVA, PARALISADA OU ABANDONAO A }. 
FIGURA 15- LOCALIZAÇÃO DAS PR INC!PA!S ÁREAS DE LAVRA DE TURFA EM !GUAPE ro ro 
--- PILHAS DE 
ESTOCAGEM 
\ 
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FIGURA 16- SEQÜÊNCIA DE FASES PARA PRODUÇÃO DE TURFA EM IGUAPE. 
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r,•ccHlÔmico, orientarlo a execuçlo da pesquisa mineral. Na área 
do rio Peroupava a pesquisa consistiu na coleta sistemática de 
d' 
amostras, orientada por uma malha de sondagens regularmente 
espaçadas entre si e apoiada em levantamento plani-altimdtrico 
perrr1itiram ~ e1npresa uma defir1iç:io da 
~ualidade do material, elas espessuras elo depdsito e do voltAme 
do campo ou jazida de turfa. 
l:lurante essas atividades, as altel·a~5es ambientais est~o 
associadas sobretudo ~s so~dagerts explora~drias, cuja ~><ecu~~o 
exigiu a abertura de pequenas clareiras em locais centrais da 
al~m das trilhas de acesso a 
Tais procedimentos acarretam, ainda 
territorialmente restritos, a supressio de vegetaç:~o e a 
lj.b~l··m~~o de Óleos lubrificantes, graxas e outras substincias 
ct>11tan!i11a11tes causaclas I'Elo equipan1ento utilizado. Esse quadro 
se ver·:ifica e1n algumas outras ~reas-alvo. da Serrana S. A. f)a 
rcgi5cl ciR Igua1:1e1 
1i=:iV)''<:\. 
embora €stas ainda n~o s~jam objeto de 
bl preparaçlo do campo para lavra 
Avaliado o derdsito e decidida a explotaçio, 
l'larlíJ de lavl-a, o qual se inicia pela preparaç~o do camp() que~ 
por sua vez, depende do método de lavra a ser utilizado. 
r-;;m méd :i. a, cerca de 90% de 
umidade natural, ou seja, água. A lavra poderia ser realizada 
~,or clois m&todc)s básicc)S; via ~mida Oll via seca. A lavra por 
via Jmida consistiria na retirada da turfa com umidade igual 
ou maior do que a natural, atravds de técnicas de bombeamento 
e equipamentos flutuantes. Nas e>cperiincias realizadas na 
r·\;~g :i.~{o, este mdtodo nlo encontrou bons resultados econômicos, 
sentlo Sltgel"ido apenas no caso de opera~5es.de pequena escala.A 
lavra por via ~Eca, adc)tada pela Serrar)a S. A., consiste na 
retirada da turfa somente apds esta conter umidade em torno de 
40%. en1pree11de-se um esquema de controle e 
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esgotamento da umidade local que inicialmente a reduz para 
El0Y., imp 1 <:1nt aç:iúJ, na porç:lo superficial elo 
ckpósi to, de um sistema de drenagem composto de canais ou 
valetas Ccuja dimenslo ~ de cerca de l m de largura por i a 
1,5 m de profundidade c extens~es que chEgam a 200 ou 300 ml. 
Na regilo, onde a turfa ocorre em 'reas cobertas por extensa e 
exuberante vegetaç:lo arbórea de m~dio porte, (diferentemente 
de turfeiras no interior do Estado, cobertas por gramíneas) a 
superfície é preparada para extraç~o atrav~s da constrLt~io ele 
com material de empr~stimo 
capacidade de suporte das turfeiras ' <• 
Cem funç:lo da baixa 
rodagem de veicules 
P~'SGICIOS) I desmatamento extensivo e drEnagem. O desmatamento se 
realiza em dllas etapas, intercaladas por novas obras de 
ao longo dos ca11ais de drenage1n, 
espm~adas de algumas dezenas de metros llma da outra; a 
após a definiç:lo dos pain~is ou quadras de 40 ror 40 
m, em midia, a vegetaç:lo ~ totalmente suprimida e se constroem 
novos canais de clrenagen1 de 20 Em 20 m, dimi11uindo a á1·ea dos 
pain~is de modo a acelerar o esgotamento do depósito. Este 
facilitar o corte com moto-serras, circundando-se o 
tror1co pelas 1·aiz~s su1jerficiais visto que~ !'lesses dE!jd~~it(JS, 
as ~rvores n5o possuem a sustentaç~o elo pir1hio cer)tr·ml no 
sistema radiculmr. 
Após o desmatamento e implanta;lo do sistema de drenagem, 
procede-se • remoç:&o das árvores derrubadas, cujo objetivo ~ o 
aproveitamento das toras de madeira de lei, 
restante nos fornos industriais movidos • lenha em Cajati ou, 
rlo caso de n~o servir·em a estas f1na1ic1Bdes, fican1 empilhadas 
no local. A exist&11cia de troncos nlo decompostos em meio • 
tttrfa (os quais se apresenta1n enterrados nos niveis supel"iores 
dos depósitos> ten1-se c:orlstituici(J num s~rio obst~culo ~ 
utiliza~lo plen~ de equipamentos importados, desenvolvidos em 
países onde estes troncos nlo ocorrem. Quando removidos por 
equipamentos comuns, os troncos slo igualmente queimados nos 
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apds trituraç5o prévia. 
busca11do adapt.~ç5es rlest~s eqttipamentos de modo a superar os 
problemas ope1·acionais qtJe ti1n ocasionado interrupç5~s na 
produç~o de turfa no Baixo Ribeira. 
Nas atividad~s de preparaçlo do campo, destacam-se os 
seguintes aspectos que podem ocasioraar alteraç~es ambientais e 
riscos ao uso e octAPaç~o do solo: a constr·uçio de acessos com 
utilizaç5o de material de empréstimo, que, além dos problemas 
relativos ao local da explota~~o desse· 1nate1·ial, tenda a 
1nodificar a circLtlaç~o das ~guas de superfície, favorecer o 
assoreamento ele ctJrsos d·~gua e aumentar a jJresen~a ele poeira 
no ar; a ext~nsiva supress5o da vegetaçlo e os danos à fauna e 
flo1··~ loca1s e regionais e as J'rov~veis reperc:tAss5Rs sobr·e o 
clima local; confec~lo do sistema de drenagem e as 
na circulaç5o ~suas de superfície 
subsuperficie, bem co~o nos parâmetros físico-químicos das 
águas que demanclam C)S cui-S(JS d'cigua locais, em especial o rio 
Rib~ira de Iguar8 E o ecossistema associado~ como o car~ter 
dcido (CtJjo pH r1atural é, aproximadamente, 4l que pode ser 
sigrlificativarr1ente aumentado devido aos ~c idos h~micos 
das turfeiras~ ~ qua11tidade de sdlidos e1n 
turbidez assoreament:o) e l demanda bioquímica da 
oxigênio-DBO, além da eutrofizaçlo das 'gua&. 
raflax~es preliminares de pesquisadores sobre as Algt1mas 
turfairas 
territorial 
da regi~o sugerem que a ~xpressio 
dos maJ·lguezais prdxi1n1Js ~ foz do rio Ribeira de 
Iguapa (~m compara~~o, por exemplo, aos da regi~o de 
deve-se ao 
das ~9Ltas provenientes dos 
depósitos~ o que impediria maior desenvolvimento daquela 
~cossist:ema. Ilrlagina-se, com isso, que a implanta~5o da 
produçlo intensa e extensiva da turfa na raailo, com o aumento 
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da acidifica~~o dms ~guas, provavelmente traria danos aos 
marlguezais si~~ados no Bai><O Ribeira de Iguape, no caso ele nio 
neutrali~aç~o das ~guas drenaclas. 
A extraçio tamb~m poderia ser realizada por dois m~todos 
d i.st i.nto~;;: escarifica~~o ou E><trusio. Em raz~o de asF)ectos 
climáticos e pela possibilidade da lavra ser feita com a 
adaptaç~o ele máctuirlas ag;icolas (enquanto a escarificaç~o 
exige equipamentos mais complexos), a Serrarla S.A. c\clo\:ou c\ 
Trata-se de um sisten1a que produz tarugos de tur·Fa 
com cerca de 8 em de dilmetro, 
acoplado a um trator que recolhe a turfa in situ, comprime-a 
em um cilindro e a expulsa na forma de tarugos atrav~s de 
bocais;, 
N€ssa t~cnica, os tar·t,gos produ2idos per·JnarJeceln sobre C) catnpo, 
de modo a se submeter~m à secagem nat:ur·al. AllÓS alguma~~ !~oras 
de insolat~o, for·ma-se u1na fina pelíc:Lila s;emi-imrermeáv~l na 
SU!:terfíci8 dos tartAgos que os IJrc)tege contra chLtvas ocasitll1ais 
de baixa intensidade. 
p r· in c ip;~ 1 m<;:n 1: e, 
de 
de regulador dos fluxos e vaz5es de 
rios e cclrregos associados ~ ~rea elos cleF'cisitos. A inlpor·t5ncia 
clesse aspecto cresce ~ medicla wm ql~e a lavra avar1~:a ~m 
proi'undidadf!. 
d) beneficiamento, estocagem e transporte 
O benEficiamento da tltrfa consiste no revolvimento sistEnl~tico 
dos ta1·ugc)s 1Ja1··a ac€lel-al· a secagem mo sol, e enleiram~nto 
(arranjo dos tarugos em fileiras longitudinais! para facilitar 
a coleta. Os tarugos de turfa slo retirados do campo de 
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produ;lo somente quando a umidade baixar para cerca de 40X <no 
c:a-uc> da experiincia no Peroupava chega-se a 32%). Em seguida, .... 
estocados no prdprio local, em pilhas longitudinais de 
àc;lo triangular, às vezes cobertas por lonas de polipropileno 
ou similares (no caso da lavra piloto ou experimental). 
Em períodos de estiagem, q11e na rEgião sio pouco freqUeJ1tes, 
as opera;~es de revolvimento, enleiramento ou enfileiramento, 
coleta e estocagem podem acarretar a forma;io de poeira a 
estocagem descuidada pode ge,'rc\"f" 
combustio espontinea, (J que, alim dos prejuízos ao próprio 
produto e riscos ele incindio nas instala;~es c equipamentos, 
gera gases poluentes de alta taxicidade (gás aulfidrico e 
clidxido de enxofre). 
Ainda tem verificado a ocorrincia de combustlo 
espontinea nos depdsitos de turfa, conforme já notado em 
outras regi~es do Estado <Sio Josi dos Campos, por exemplo), 
fato associado ~ combinaçlo da alta umidade presente no Baixo 
Ribeira, com o posicionamento relativamente est,vel do lençol 
freático nos dapdsitos, o que nlo favorece a circulaçlo do 
necessário l combustlo. E11trctanto, no caso de 
intervalos de tempo muito grandes entre o esgotamento da 
umidade da turfeira e a axacuçlo ela lavra, bem como nos 
depdsitos parcialmente explotados e hoje abandonados, podam 
combust5es espontincas, c o 1 o c ando s;ob 
incêndio a ocupaçlo local. 
Finalmente, os e>ctrudos empilhados s~o carregados em caminh5es 
e transportados até Cajat:i. Os problemas ambientais nesta fase 
referem, além daquelas causados pela utilizaçlo dos 
a turfa ser' consumida. As 
possibilidades cJe ger·a~io de poeira, ao longo dessas estradas, 
est~o diretamen~E relacionadas com as condiç5es de ltmidadc dos 
extrudos e das vias .de rodagem entre a mina do Peroupava eo 
distr·ito dE Cajati. Além disso, h~ os riscos iner·entes ao 
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tr~fego pesado e intenso que, no trecho entre Registro e 
irlo se somar ~s j~ criticas condiçôes da rodovia 
./ 
Vale lembrar ainda os riscos j~ existentes nos 
carregamentos da EFS, que transportam, entre outros insumos, o 
Cajati destinado ls ind~strias de 
fertilizantes em Cubatio e que, no sentido contr~rio, passando 
pela malha urbana de Santos e Sio Vicente, trazem o enxofre 
:i.mpc)rt<•do ~~~ E:.U.A. 
sulfJrico utilizado no processo industrial em Cajati. 
3.3.5.4 Relaçôes com outros usos do solo 
As inlcrlerancias da eNtra~io de turfa ocorrem Principalmente em 
ter1·as de ~gritultura e pecuiria, de uma forma mais direta, e com as 
ati.vidades P€squeiras da regi~o lagLtnar de modo indir·eto. 
Em 1981, e sobretudo 1983, 1:lor ocasiio das cheias que i1·1undaram 
vastas dreas de planta~5es na r·~gião elo Baixo Rit,eira de Iguape 1 
estabeleceu-se uma controvérsia em torno da influência que a barragem 
do Valo Grande(9) ter1a tido no sentido de favorecer ou n~o as 
da turft\. 
O ponto central residia no argumento de setores ligados a 
bar r ag e.·m 
fre~tico regional em posiç~es 
elevaclas e, cc>ln isscJ, contribuindo decisi.vamente para a ocorr&ncia de 
incluindo os campos de turfa. Em contraposiçlo, 
os ~:;E;tD)"t:~s qut:~ lut:t:\Vt';\m p0-:-la mç:t.nutf21'lt.;ão da ba~~t"agt:~m ~1.pont~:\V<:\In am. 
condiçôes de assoreamento do trecho do rio Ribeira de Iguape entre o 
(9)A barragem elo Valo Grande, concluída em 1978, foi construída com o 
objetivo de reitabelecer o curso do rio Ribeira de Iguape em direçlo 
ao mar, cuja trajetól·ia foi encurtada no s~culo passado atrav~s da 
abertura de um canal que funcionava como atalho ~ navegaçlo entre o 
pc,rtc) ele Iguap~ e as povoações e vilas ribeirj.11has situadas rio 
ader)tro. l11i<:imltner~t:e com 4 m d~ largura, as carmcter·isticas ar~nosas 
de suas n!ar·gerls, aliadas à dinimica das ~guam do carlal, assor·earam o 
porto e alargaram o canal em ati 200 m, conduzindo cerca de 2/3 do 
volume do rio. Al~m disso, as ~guas doces do rio desembocavam 
diretamente no Mar Pequeno, comprometendo as condi~6es de salinidade 
ne(:ess~rias ~vida e reprodu~5o ela fauna aqtA~tica do astuário. 
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local da barragem e a foz, como respor)s~vel pelas inunda~5~s, b~m como 
a existincia de um paleocanal do pr6prio rio, coincidente com o curso 
-7 
do atual rio Peroupava, cujo curso teria dado vaz~o às isuas durante 
as cheias, inundando vasta regi~o nas suas margens CAB'SABER, 1983). 
No mesmo sentido, SL1rgira1n as primeiras den~ncias darado conta do 
interesse da Serrarla S.A. r1a derrtJbada da b.arragem, o que implicaria o 
imediato rebaixamento do len~ol fre~tico regional, fatilitando, 
a cxplotaç~o das turfeiras controladas pela empresa <MARQUES, 1983). 
Procedentes as den~ncias ou rl~O fato ~ que a Serrana S.A. !)assou, t~ 
desde a comprar terras inundáveis,· facilitada pelos 
conseqlient:es pre~os baixos, nas ~reas or1de O(:orr·em os depdsitos de 
turfa c cujos direitos minerários est~o sob controle da empresa junto 
ao DNPM. 
As controv~rsias se prolongaram até o ano seguinte, 1984, quando 
entlo se decidiu pelo rebaixamento parcial da barragem, ficando i m 
aci!na do nivel 1nédio das mar~s(10). Nessa posiçio~ a barragem se 
tornou extremamente vulnerável ~ força das ' aguas de cheias do rio 
Ribeira de Isuape, tendo sido .abalada em v~rias ocasi5es nos Jltimos 
em janeiro de 1990, foi totalmente rompida durante 
período de intensas precipita;5es pluviométricas no Vale do Ribeira, a 
qtJe exigiu sua reconstr·uçio Enl gi~guicJa. 
3.3.6 Areia para constru;lo civil em Juquii 
De acordo com IPT (1989al, ar·Eia para construç~o pode ser 
entendida como um material natural de dimenslo nominal máxinla inferior 
a 2,0 n11n e no1ninal mir)itna igual OLt SllPErior a 0)075 mm, senclo que suas 
princi1~ais l'ror)riedades est~o associadas ~ grar1ulometria, formato dos 
gr5os, composi~~o n1ineraldgica e pur·eza. Qua11to ~ granLtlometria 1 tris 
(10lDurante a controv?rsia est~belacida, funcionários do Departamento 
Nacional de Xguas e Energia El~trica - DNAEE alegavam que a presslo 
pela derrubada da barragem era muito forte a nível federal, o que se 
confirmou com a publicaçio da Portaria 922/84, do entio ministro das 
Minas e Enargia (ao qual estava vinculado o DNAEE e também o DNPMl, 
C~sar· Cale~ aprovanclo o rebaixan1ento da barrage1n, embora 
condicionando-o à decislo do Governo do Estado de Slo Paulo. 
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sio os tipos mais conhecidos: areia grossa Ci,20 a 2,00 mm), areia 
m•dia (0,42 a 1,20 mm) e areia fina (0,075 a 0,42 mm) . . / 
No município de JttqLti~, as extra~5es d~ ar·eias para construção' 
civil no leito dos rios Juqui~ e Sio Lourenço constituem importante 
atividade mtneradora local, abrangendo diversos trechos destes cursos 
d'~gua <FIGURA 17). 
melhores, em virtude de serem naturalmente lavadas e, por isso, 
conte1·€n1 ntenos in1purezas. 
O mat:~rial al-~noso provém das regi5e~; adjacer1tes que, com o ,. 
continuo processo de erosio natural ou induzida nas encostas P 
terrenos prci>ci1nas, fornecem as particLllas ar·enosas que se depositam ao 
longo do canal dos rios. 
SEguindo-sE o sEntido da corrente do rio Juqui~. que apresenta nesta 
regilo padrlo meandrante, a sedime11ta~lo de areia ocorre nas porç~es 
c6ncavas Conde a VElocidade dE transporte dos sedimentos • reduzida) 
em coratraposi~~o ~ 81-osio, que se pronuncia nos setores C(JilV~)cos do 
curso d'~yua. 
Entretanto, 
aumenta o a1'0rte de sedimentos, 
diferente& partea do leito ativo elo rio e da se~Ko tranaversal. O 
trecho mais favor~vel à acLtmltla~~o de areias, qLte em alguns locais 
assun1e proF)orç5es de assorean1E11to~ ~a parti1· elo EllC(Jntro co1n ~s águas 
do rio SKo.Louren~c at~ a Foz no rio Ribeira. 
Levantamentos realizados pela SUDELPA (1985b e 1985d) indicavam 
dentre as qLiais se 
11estac:avam: Areias Vieira S.A. (Grupo Abel), que ocupava cErca de 27 
trEchos de rio; SKo Luiz Agro-In~~stria Ltda.; Rocha Pasim Ind~stria 
Extrativa de Min~rios Ltda.; Juqui~ Agro-Extrativa Ltda., subsidiária 
da Ar·eias Vieira S.A.; Areeira Veloz S.A. Ccm&rcio Ind~stria e 
Areeira Cachoeira Ltda.; Extratan ExtraçKo Comércio Areia 
Ltda. e a Extra~io Ind~stria Com.rcio Areia Transton. 
A prcdu;lo varia muito em cada trecho e de acordo com a época do 
ano, podendo-se estimar un1a produçio m~dia global de cerca de 420.000 
destinada principalmente ~ Baixada Santista onde chega por 
fONTE: SUOELPA (198!!1 di. 
BASE: fOLHA JUOUIA'{1:50000); IBGE ,1974. 
o-
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FIGURA 17 -LOCALIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS TRECHOS DE EXTRAÇÃO DE AREIA PARA CONSTRUÇÃO CIVIL EM JUQU!Á 
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rodovia ou pela ferrovia Juqui~-Santos,EFS, servindo ~s v~rias cidades 
situadas no caminho. 
Estimativas de IPT Ci989a) indicam que a regiio de Jt1qui~ e 
municípios produtores próximas, principalmente Miracatu e Registra, 
respondem por cerca de 800.000 m•/ana, a que equivale a 2/3 da 
Produç5a do litoral. O referido estuda limita as pequenas unidades de 
produ;5o de areia ao m~ximo de 10.000 m~/ana, as m~dias variando entre 
10.000 e 50.000 m•/ana, e as grandes acima de 50.000 m•/ano, 
observando que as empresas Juqui~ Agro-Extrativa e Extraton superam os 
100.000 m•/ano e que ambas tim capacidade instalada de cerca de 
300. 01()0 m"'/ana. 
3.3.6.1 EKtraçlo no leito e margens do rio 
A 
cll" ag a>; em 
f] Llt U<Hl te!; 
explota~io de areias é basicamente realizada pelo sist:ema de 
atraves de bambas de suc;5a instaladas em embarca~6es 
e mdveis (FIGURA 181. Utilizam-se tubulaç6es de ferra com 
de cerca de? B". (luando o m<"ll:<ui<od é df?~;t in;:~d<J <~ ut i 1 Lr.<<dÍ<J diâmetro 
direta~ ott s~ja, sem classificaç~o granLllom~trica, a descarga { feita 
na n1aroem da rio de onde o carregamento se realiza par tratores e 
camin!1Ses bascttlant~s. Por~m~ depe11dendo elas solicita~5es de mercado, 
os sedimentos recolhidos podem ser submetidos a separaç5o nas classes 
de tamanhos distintos Caruia fina, m~dia e grossa, ali1n de cascalho), 
o que exis' a i11stalaçio de sistemas ele pe11eirantento. 
~s vezes a extra~~o de areia ~ reali2acla diretamer1te nas 1na1-gens, 
QU seje\, nos ttn~) .. ac.;:c>15 a'luviornl\1~~1'!:1 1 o Cft.tG' f(:tVt'H"'€Cfl' (;t inst:al{·o\ç:~{c, (~ 
aceleraçio de deslizamentos e processos erosivos f)OS taludes, além do 
desmai:ame11to da vegetaçio cilia1·. 1~esses casos~ chega-·se a utilizar 
retroescavadeir~ do tipo draoline, senda, na entanto, pouco comum em 
Ju•!Ui<\. 
3.3.6.2 Disputas entre mineradores 
um<:t 
A extra~~o de areias 
interferincia direta 
no leito e margens do rio Juqui~ configura 
no uso do curso d'~gua pela navegaç5o de 
pelo lazer, este representado por modestos 
EXTRAÇÃO NO LEITO 00 RIO 
{ BONSEAMENTO) 
AREJA 
EXTRAÇÃO NAS MARGENS POR lNDUÇ.l'iO OE 
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FIGURA 18- EXTRAÇÃO DE AREIA PARA CONSTRUÇÃO CIVIL NO LEITO E MARGEM DO RIO JUQUIÁ o 
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ranchos situados nas in~meras ilhcltas que ocorrem ao longo do trecho 
do rio no IT!unic:ípio de: .Juqui;!<, 
Apesar disso, os principais problemas de conflitos de que se tem 
noticia na 'rea decorrem de desavenças entre os próprios mineradores, 
po\- conta dms c:e,rmcte:·ríst icaf..; "ambu1 antem." d(:'S E~>d:r:r."'tç:ÕE~s de arf:d.<:\. De 
cada empresa da mineraçlo tem seu trecho da trabalho no rio 
dal imi!:<,do, seja legalmente da acordo com o Código de Mineraçio, seja 
na pr~tica por ~1:or·dos com os mineradores vizirlhos. 
porém, ocorreu~ invas5es de trechos de domínio 
alheio, movidas llela con~itata~5o de n1aior~s acunlu1aç5es de areia em 
regime de cheias etc,, o que acaba levando a 
confrontos muitas vezes conduzidos sob a ~gide da coerçio e da 
viol€'nci<L 
Neste contaxto, d ilustrativa a açio da Prefeitura Municipal de 
Ju qu ic.\, que no ano de 1985 buscou equacionar os conflitos, motivada 
parte das empresas(11)~ 
ou renova~~o da Licença Esp&cifica Municipa1<12). 
Al~m d :i.s~;o, 
e!nprEsas em termos da legisla~~o mirlEral, <jac1os os riscos d~ ver~n1 
sieus trechc)s de trabalho passa1·~m a tQrcsiros. Indica,bE!S sobr·~ essa 
possibilidade ~rmn1 dadas pelas áreas ent~o r·equeridas~ pela Mirleraç:~o 
Lopes S.A. (pertencente ao ex-deputado, cassado pela AsSEII!IJl~ia 
Legislativa de Slo Paulo, Sr. Jacob Lopes, no caso que ficou conhecido 
como "11oj :l-·G<üJ~") 'IUf!, utilizando-se de artiFicius 11a legisla~;o, 
bloqueou, 0.'1!1 1983, cerca de 4.000 ha da ~rea ao longo do rio Juqui~. 
contrastando com a média de 50 a 60 ha das outras empresas CSUDELPA, 
i 90~id) ' 
Nessa ipoca, cogitoLI-se d~ possibili(jade de forn1aç~o de un1a 
coope:rativa entre os mineradores de areia face às perspectivas de 
aumento da demanda dos centros consumidores hoje localizados na 
Cii)Levantamentos da SUDELPA Ci905b) apontavam distor~5es dando conta 
de que o montante de IUH a ser arrecadado deveria ser 17 vezes maior 
en1 'M~la~~t) ao qtle era .repassado, a titulo de cota-parte me11sal, à 
Prefeitura Municipal, 
CiCIDocumento tempor~rio, sem o qual a empresa de mineraç~o n5o 
consegue obter o Registro de Licenciamento junto ao DNPM e, com isso, 
garantir a prioridade sobre o trecho do rio, 
-
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Baixada Santista, mas no futuro podendo chegar ~ RMSP, bem como fazer 
frente a investidas dr empresas como a Minera;lo Lopes S.A .. A a;lo 
tem encontrado difuldades, am derivadas do arranjo 
orgarlizacional das empresas, via de regra apoiadas em estruturas da 
admir1istraçici familiar, donde aspectos outros, particularmente ao 
nível das rela~5es sociais, dificllltarrl sua corlcretiza~~o. 
Deve-se considerar que o possivel incremento da demanda por parte 
da RMSP encontra, como entrave principal, o trecho da rodovia Rdgis 
Bittencourt CBR-1161 entra Juquii e Blo Paulo, que percorra as 
encostas da s~rra do Mar.em pista ~nica. Al~m do problema ela subida de 
caminhões carregados da areia, haveria o incremento do tráfego nesta 
rodovia, hoje tida como a mais perigosa no Eatado da Slo Paulo. 
Apesar diaso, empresas do setor começam a concretizar o interesse 
pela regilo., como d o caso da Henr~ Matarazzo Minara;Bes Ltcla. que 
transferiu suas atividades de Ibi~na para Miracatu e Juquiá, tendo uma 
Llnidade em funcionamento com produ,lo de 7.000 m•;mês a pretendendo 
ampliar s\Aa capacita~~o ir1stalada ~>ara chegar breveme11te aos.200.000 
m•tano CIPT, 1989a). 
Esta tendência certamente aumentar~ as possibiliclades~ de 
conflitos entr·e 1nine1··ado1·8s ele al-eia ao 1or)9C) elo rio ~J~1qui~, alé1n dos 
problemas ambientais E de riscos assc>ciados ao tr~fego ele camin~)5es rla 
BR-116. 
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3.3.7 Calc~rio em Apiaí e Iporanga 
·-'" 
A regilo de Apiai e Iporanga no Alto Ribeira tem sua histciria 
ligada à minera;lo. Nlo sd o ouro foi motivo de interesse, mas também 
outros min~cios, como o chumbo e o calc~rio, t&m sido objeto de 
explotac5es ao longo da exist&ncia dessas cidades. 
Concomitante ao declínio da importincia do ouro na regilo, cujo 
marco foi o fechamento da mina do Morro da Ouro em Apiai durante a 
o chumbo e, mais ~ecentemente, o calc~rio passara1n a 
centr·alizar os crescent~s interesses da mine1·a~~o· 110 Alto Rib~ira, n~o 
obstante a ocorrência de ir)~n1eros outros bens n1inerais (prata, zir)CO, 
c:c>b1 .. <-:::~ niqU(·?lJ b<:t.)~ :i. ta, talco, 
gr;:dit<:l, c:aul Í.lll, nuorit:a, 0~1'ltrf:' outros). 
O termo calcário ~ empregado para designar uma variedade de tipos 
C:f:\\"bCH)f:\t ict;\Ç.í.~ pr in c: ipõí 1 m~~nt e C:i:\1cário~;., dolomitos 
~Z' ITI{Ár'liiC)) .. (~~;;,} contêm, 
significativas quar1tidades de carbor1atc) de cálcio <CaCOm>. 
Atunlmente, a fluorita e o· tungstênio~ ql!e nc)S ~ltimos anos fora1n 
C)bj~to de vArias pesqLtisas, tornaram-se tamb~m atrativos nessa porç~o 
do Vale do Ribeira, tanto do lado paulista como do paranaense. 
(J m:i.n~l"iC) de chumbo chegou a ter produ~~cs relativamente 
ini!Jol·tant:es l'la!S F'ri1nei1Mas decadas de1;te sé(:ulo~ qual1(jo era escoacJo em 
bruto pelo rio Ribeira at~ Iguape c dai ao porto de Santos, somente 
passando a ser ben€f:iciado e1n 11íveis sig11ificativos r1a regi~(J com a 
da 1"'1 tliTibum S.A. 
(recentemente adquirida pela Adubos Trevo, do Grupo Luxma, de capital 
rw c: :i. o n <11 ) junto à mir1a de F'anelas, no município de Adriandpolis, 
situada n(J lad<l IJaranaense do Vale do RibEira. 
No entar1to~ t) calcário tem cada vez mais~ assumido o papel de 
Pl" :i.nc: i p '" 1 min~rio produzido no Alto 
concr~tizou especialrr1ente e1n furlç~c) ela abertttra de v~rias peqttenas 
minas no bairro do Espírito Santo IIporanga) e proximidades, <·? da 
construiio da f~brica de cimento da Camargo Corr&a.Industrial S.A., em 
1 4, localizada junto .à cidade de Apiaí e, atualmente, em projeto de 
expanslo, onde produz o cimento portland Eldorado. 
IV't 
As rochas calc~rias na rsgilo de Apiai e lporanga estio 
associadas a terrenos de relevo c~rstico, onde ocorrem depressBes 
<dol iiH\S), 
·" v<' les fec I·• ad ol•, paredSes abruptos e outras fei~Ses qua, 
embora muitas vezes se apresentem encobertas, em razlo doa processos 
dlo a esses terrenos aspectos bastante 
Em subsuperficie, desenvolvem-se grutas, 
abismos 'guas provindas da superficia por 
cujo car,ter jcido tende a atuar na dissolu;lo das rochas 
calcárias e originar essas fei~5es subterrineas, num contínuo processo 
i.', 
de carstificaçlo do substrato rochoso e do relevo. 
O minirio de chumbo, ocorre em mineraliza~5es 
associadas a sulfetos em veios oKidados e eKtremamente irregulares que 
preenchem fraturas nas rocha& calc,rias de origem metamórfica. As 
espes~~ur·as dos vEios variam de centímetros até v~rios metros e, 
freqUentemente, contim tambim prata, ouro, cobre e zinco. 
Dezenas de peqLtenas lavras de chLlmbo, via de regra subterrineas, 
fora~ realizadas de forma rudimentar nas ~ltimas décadas na regilo de 
IporanÇJa. Atualmente, aperlas uma mina, hj décadas sob controle da 
Companhia Argentífera Furnas - CAF (Grupo Alfredo Blanes, de capital 
nacional) e atualmente em processo de transferência à Plumbum S.A., 
bairro de Furnas, 
intermitente desde os anos 20. como a do Rocha e do 
Perau, que abastecem a usina da Plumbum S.A., em Adrianópolis, 
sitLtam-s;e no Paraná. 
3.3.7.1 Extraçlo de caJcjrio c chumbo 
Os calc~rios ~~reduzidos 11a regiio s~o desti1·1ados principal1nente 
~s ind~strias de cimento e cal e, secundariamente, utilizados como 
brita ou rocha ornamental (lr~<Ármore). Em· ~;~er·;;~l, 
apresentam baixa relaçlo MgO/CaO e quantidades mínimas de sílica 
(SiO.l se prestam melhor à produ~lo de cimento, &nquanto c:.s. que 
possue1n argilomil·lerais em sua C(Jnlposiçio serve1n à fabricaç~o da cal. 
A mina de ca1cjri6 da Camargo Corria S.A., bairro de Serrinha, a 
cerca de 13 km da cidade de Apiai, mantém a produ,lo de calc~rio para 
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cimento nos níveis do inicio da década de 80113). Segundo estimativas 
contidas em CPRM (198~1. nesses níveis, a vida dtil da jazida poderia 
se prolongar por mais de 220 anos. 
O calcdrio nessa mina é lavrado em bancadas mecanizadas com 15 a 
20 m de alt~ra cada, num anfiteatro co1n 100 m de extensio, cujo 
desmonte se desenvolve em diferentes dependendo das 
caracte1·isticas do material. No local da mina o material passa por um 
britador 
rebritado, 
primdrio alimentado por caminh8es, sendo eventualmente 
peneirado e disposto em 
para moagem na fdbrica de cimento, 
silos, de onde o material segue 
via teleférico, com 10.300 m de 
extenslo e transportando cerca de 325 t/h de calcdrio britado. 
O complexo industrial da Camargo Corria S.A., além da mina de 
calc~rio e da f~brica de cimento, também comprEende lavra argila, 
envolvendo, Em todo o proc~sso, c~rca ele ·650 operirios, 20% dos quais 
na extraçio Jo calcdrio. A argila é adicionada ao calcário moído, cuja 
mistura, apds secagemJ passa por fornos de clincllterizaç~o. Ao produto, 
denominado clinquer, ~ adicionado o gesso, !sendo que da moage1n desta 
mistura é obtido c chamado cimento portland. 
As minas de calc~rio, na área do bairro do Espírito Santo e 
proximidades, apesar de situadas no territdrio de Iporanga, sempre se 
desenvolveram em funçlo da antiga rodovia Slo Paulo-Curitiba, através 
da qual abastecem as caieiras (f~bricas ele cal) localizadas em 
n1unicipios no Planalto. Nesta ' area, as minas s~o a céu aberto, com 
desmonte atrav~s da detonaçio de explosivos em barlcadas ~nicas. Os 
blocos resultantes da deto11açio sio muitas ve~te1; submetidos ~ 
fragmentaçio manual através de marretas, 
nio de britadores, além do que o desmonte é mal 
dimensionado. fragmentos obtidcis calcinados em fornos que 
utilizam lenha como combustível. 
As prir\cipais minas, algumas hoje paralisadas, pertencem •s 
empresas Socalc~rio, Superc~lcio CGrupo Albano Molinari Jr.) e Antonio 
Anunciato Mineraçio Ltda., que participam e estio organizadas em torno 
C131Em 1980 produzia cerca de 850.000 t/ano. Hoje produz 900.000 t/ano 
(além de 40.000 t/ano de quartzito), o que confere 0,12X da PMB e a 
postçao de 74a. maior empresa de mineraclo à Camargo Corria Industrial 
S.A., cujo controle é exercido pela Morro Vermelho Ltda. (detentora de 
99,9% das aç5es), do Grupo Camargo Corria <BRASIL MINERAL, 1989). 
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da Associa~lo dos Produtoras Asricolas • da Minérios da Mina do 
E!i;p:Írito Santo ···· APAI1.., ;;\lém d<1 Companhiõl de-.• Cimantcl Sul Paulista, 
11inercal e outras situadas nas proximidades. 
O calcdrio britado tam sido empregado também para ravestimento de 
estradas vicinais na regi~o, e na constitui~~o de base para o asfalto 
e1n vias urbanas. Embora r1io muito adeqlAada a este uso, a existirlcia de 
in~m~1·as fr€ntes de lavr·a abar1donadas r1a regiio acaba facili.tando a 
retirada do material. A Prefeitura de Apiaí, grandes proprietários da 
terras E as !lrÓ~)rias lnil·teraç5es sio os principais consumidores. 
Del·ltr·e os pr:Lrtc:ipais problen1as a1nb:ientais e riscos associados ~ 
destaca-me o desmata1nento 
associado às á1··eas de lavra e a en1issio de poe:ira prove1·ti~r1te da 
o que ocorre tambdm na produ~io do cimento em Apiai, cujo pd 
expelido F)ela moagen1 11a fábrica chega, em várias ocasi5es, a cot)rir a 
ldxidc de ccilcio) i altamente higros~dpicc, ou seja, 
agreg~-Be ·Pacilmente à umidade do ar·, podendo causar queimadLlras na 
alim de problemas alérgicos, dticos e pulmonares. No 
constituídas de anidrido carb6nico, composto extremamente tdxicc IIPT, 
1 9fJ9~o\ l . 
caso do chumbo, 
(cujo desntont:s ~ feito CC)In e><Plosivos~) sobr·e grt.tta~~ e 
de 
5 km de desenvolvimento. <:\indt:.\ 1 D 
1 ê\fl 1;: <IITIEÚ\ 1: O 
dit-etamente nos cursos d 'ágLt(:\J con1 cons~qUf11cias às POPLtla~5es 
l~a Llsina da PlLtmbu1n S.A.J em Adriandpolis-PR, onde Sf2 fa:é! a 
concerltraçio de quase todo o n1in~r·io de cl,umbo da r·egi~o (ob1:er)do ouro 
e 13rata como subprodutos), pr·incipallnente das suas prÓ~•r·ias jazidas 
(cotno a de Panela~;, historicamente u1na das 1nais imF)or·tantes do Vale do 
bem como de minério bruto vindo du exterior (principalmenta 
Bolívia c Perul. O mindrio de outras minas de chumbo somente ci 
recebido apos passar ' t " por uma pre-concen·raçao que 
chumbo ao valor minimo exigida pela usina <cerca da 25%1. Isso fez com 
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que a CAF, antes de passar ao controle da Plumbum S.A., instalasse uma 
"' pequena usina de pré-concentraç~o(14) junto a sua mina e ao ribeir~o 
Furnas, aflLtE~nte do rio B~·tal"i, o qual desemboca no rio Ribeil"<\, a 
montante da cidade de Iporanga. 
Os principais consumidores do chumbo refinado pela Plumbum S.A. 
·em Adriandpolis s~o os fabricantes de acumuladores (pilhas e baterias) 
de autoveículos e a ind~stria automobilística. Além desta unidade, 
onde a produç~o está em torno de 19.000 t/ano em lingotes de chumbo 
l" e f in acl o, administra, d~sde dezembro de 
Boqui1·a S.A. (47a. entre as maiol·~s do Paím~ co1n 0130% da PMB>~ no 
Estado ela Bahia, cuja usina em Santo Amaro da Purificaç~o tem 
1~2. í?00 t /ano 450 
trabalhadores) e projeto de expans~o para 50.000 t/ano até 1992 e, 
ainda, outra unidade de menor perta localizada nas proximidades da 
cidade de Sio Paulo em Itapecerica da Serra, com 12.000 t/ano <BRASIL 
11INEI~AL., i '?fJ9 (' G{\ZETA líEF\CAIHIL, i '?B'? l. 
Tanto no caso da usina da Plumbum S.A., junto ao rio Ribeira, 
con1o na da CAF, tD1n sido constatadas contamil1a,5es das ~guas e dos 
elo rio por chllmbo em níveis perigosos ~ sa~de dos 
trabalhaclor·es da l'rcipria usi11a, das popula,ões e ao ainbiel'lte(15>. 
V~rios sio os aspectos conhecidos da toxicologia do chumbo no 
organismo humano, como a acumulacic de cerca ele 95X do chumbo corporal 
total nos oii.;m.o~; €·~ dent~s~, o quE?~ no CC\E>O elE:' crianç:<:ts-~, as~,.ume 
propor~5as mais graves e compromete o metabolismo da vitamina D, 
necess~ria ao crescimerlto. As manifestaç5es r)os casos de intoxicaçio 
(a partir da i11gest~o de ali1I1e11tos e ~gua ou da e>cposi~~<J) compreende1n 
sirttotnas de encefalopatia (mal-estar geral, dor de cabe~a, convu1s5es, 
mudanças de personalidade, debilidade das extremidades, paralisia de 
m~os e p~s) e neuropatia (com problemas de diminui~io da velocidade de 
Cl41Em i9B2, a producio ara 
mina, absorvia cerca de 210 
CCPI'\11, i'?Di:!). 
da ordem de 400 a 600 t/mis e, somado • 
pessoas rlas ~pecas de produ~io normal 
(151Em 19fJ6, ap6s estudos sobre contamina;io por metais pesados feitos 
POl" pesqt.dsadm-el; da CETE:~3B (EYBihll< <!'t al., i'?8Bl, a pal"til" de 
amostras de ~gua e sEdimento colatadas no rio Ribeira, no periodo de 
1978-1985, constatou-se qua o nível de chumbo era 550 vazes superior 
ao limite recomendado para a ~gua e de 100 vezes no caso de sedimento 
(JORNAL DA TARDE, 1'?B61. 
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conduç~o dos impulsos sensoriais), al~m do comprometimento das fun~5es 
renais, alteraç5es emocionais e comporta1nE11tais (depressio e 
-~ 
hostilidade) e modifica;~es na capacidade intelectual <OPS, 19841, 
Quadros como esse, aliados •• problem~ticas condi;Bes de sa~de 
dos morador~& no Vale do Ribeira descritas por DELLATORRE (1982), d5o 
à resiio perspectivas preocupantes quanto • expectativa de vida das 
populaç5es locais. 
De fato, ~ flagrante a !;itl~a~io em relaçio ~s dezenas de vilas e 
cidades localizadas nas n1argens d(J rio Ribeil·a, a jusante das tlsi11as 
da Plumbum S.A,, algLtnlas muito prci><inlas, CC)RIO a própria vila da 
minera~lo e a Vila Mota, dispostas imediatamente a1JÓS os tanqlARS dos 
rejeites da usina de concentra~io de Adrianópolis(161, 
Nlo há como deixar de considerar a possibilidade de que, com o 
tempo, as águas e sedimentos do Ribeira atinjam nlveis de contaminaç~D 
que acabem repercutindo a jusantm ati o complexo estuarinc-lagunar de 
Iguape-Cananéia-Paranagu~. a existência de um importante 
a capital de S~o Paulo, 
na regiio um ciclo contaminante com riscos cr8nicos (:lo tipo 
MinamataCi7), rlURI pr·oces~~o anele o metal pes~adc) p~netra na cadEia 
alimer1tar, 
(dentre os quais o Homem~ o Jltimol. 
Ci6lEm outubro de 1989, a Superintendência de Recursos Hídricos e Meio 
Ambiente do Paraná (SUREHMAl determinou a paralisaçic da usina da 
Plumbum S.A., Desde 1985, a SUREHMA vinha exigindo, sem ser atendida, 
a instalaçio de equipamentos de filtragem dos resídttos da produçio, 
cujos &fluentes com altos índices de chumbo eram lançados diretamente 
no rio Ribeira <GAZETA MERCANTIL, 1989). Hoje, a usina disp5e de dois 
pequenos tanques de rejeito localizados na margem do rio Ribeira, um 
dos quais j~ rlo limite ele s;ua capacidade. 
(17lReferência já clássica a respeito da localidade do litoral do 
Japio, onde, na déca~a de 50, centenas de pessoas morreram ou sofreram 
profundos dist~rbios físicos e mentais devido ao progressivo 
envenenamento por mercJrio contido nos peixes. 
lU~ 
3.3.7.2 D PETAR e o domínio de terras 
-~ 
D desenvolvimento de atividades de minera~lo em Apiai e Ipo1·anga 
tem enfrentado, hri d~cadas, 
.Pesquisadores e instituiç5es, 
a vigil~ncia e oposi;&o de indmeros 
incluindo-•• a Sociedade Brasileira de 
Espeleologia - SBE, entidade que pesquisou e cadastrou mais de 170 
cmvernas e abismos, e que define a irea como uma das mais 
importantes províncias espeleológicas do Pais e do mundo. 
A import&ncia da preserva~~o dessa ~rea levou cientistas, 
entidades e imprensa a proporem a criaçlo de um Parque Estadua1C181 
com o objetivo de proteger a província espeleológica e o ecossistema 
associado. Assim, no ano de 1958, d criado o Parque Estadual do Alto 
RibEira, por ato do entio governador Jinio Quadros <Decreto 
32.283/581, inicialmente discriminado no pr6prio decreto com cerca de 
35.000 ha,· dos quais 25.000 em terras de domínio particular, a serem 
desapropriadas mediante acordo ou via judicial, e 10.000 em terras 
devolutas1191. Posteriormente, o Parque recebeu a denomina~~o de 
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira- PETAR (Lei 5.973/60). 
Desde a cria~io at~ meados da década de 80, as reivindicaçGes 
eram no sentido de que se executasse a demarcaçlo e implanta,lo do 
Parque, uma vez qtle as atividades de extra~~o ele recursos mi11erais 
existentes dentro da ~rea do PETAR <FIGURA 191, bem como madeira, 
palmito, plantas etc. continuaram 
crescendo .e comprometendo a preserva;lo. Somente a partir de 1983, o 
Governo do Estado come~a a aumentar o apoio à demarcaçlo do PETAR e a 
proc:eder ~ instalaç~o de infr·a-estrutura mir,ima para a viaita~~o 
turística, o que hoje j~ pode ser feito. 
ClBIOs Parques Estaduais sio criados em terras de domínio do Estado 
com a finalidade de resguardar atributos excepcionais da natureza, 
conciliando a proteçlo integral da flora, da fauna e das belezas 
naturais, com utilizaç~o para objetivo1; educacionais, recreat:ivc)S e 
científicos, e onde a explora;io de recursos naturais nlo ~ permitida 
(Artigo 5o. do Cddigo Florestal -Lei 4.771/651. 
(19)CorresF»orldem ~s terr·as das antigas pr·ovÍrlcias do In1p~rio que, de 
acordo com a Conatituiçio de 1891, pasaaram a fazer parte do E&tado, 
nas quais eate efetua a circunacriçla de cada ~rea (denominada 
perimetrol • dentro d•la reconhece-se como dono aquele que Possui 
título de dominic e como posseiro os demais <RODRIGUES, 19821. 
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FIGURA 19- LOCAUZAÇAO DAS PRINCIPAIS AREAS DE LAVRA DE CALCARIO E CHUMBO NA REGIÃO DO PETAR o 
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No entanto, a ~rea, como de resto toda a regi~o do Vale do 
tem mostrado .vma situa;~o fundi~ria historicamente complexa e 
!marcada pela violência, quadro este que n~o exclui ~reas de unidades 
como o PETAR. De fato, n~o obstante a luta 
pela criac~o do PETAR, desde a decretac~o, a problem~tica fundi~ria 
tem sido o ponto crucial na existincia e preservaçlo da ~rea(20l. 
Durante levantamentos realizados pelo Conselho Estadual do Meio 
Ambiente - CONSEMA, sobre a propriedade de terras no PETAR, revelou-se 
um cen~rio 1nais preciso e1n relaç~o aos dados discrimiraados no decreto 
de criaç~o. Dos 25.000 ha de domínio particular cerca de 20.000 estio 
sob controle de dois proprietários <Sr. Alfredo Blanes e Sr. Jesuíno 
Felicíssimo) e os restantes 5.000 quase totalmente de dois outros CSZO 
F't,LJU'), 1. 9tl~:l l . 
Em diversos depoimentos verbais, os grandes propriet~rios afirmam 
que nlo se op6em a que as terras se tornem, de fato, de domínio do 
desde que o Estado faça as indenizaç6es de desapropriaçlo a 
preços po1~ eles julgadcJs satisfatcirios. l~o fmtanto, 
rE;'~;;sa 1 t ando··-sE' 
pr·opr iet c\l-iO~}, 
exercen1 forte5~ prEssões sobre C)S orgarlismos do Estado, 
a atuacio da APAM que, controlada pelos grandes 
reivindica a reediçlo do decreto de criaçlo do PETAR, 
rest1-:ingindo·-cl aos 10.000 ha de terl·as devolutas, excetuadas ai1·1da as 
de domínio privado situadas dentro delas. 
pede a APAM que o Estado determine a paralisaç~o das 
atividades· de demarcaçlo e implantaç~o em andamento e proceda à 
abertura e asfaltamento de estrada ligando o bairro do Espírito Santo 
C201Depoimentos da época d~o conta do ato da decretaç~o como parte da 
luta política entre o entio governador Jânio Quadros e Adernar de 
Bar1·os, cuja fan1Ília deste Jltimo possLtÍa amplas extens5es d8 terras 
na ~rea, as quais hoje se encontram sob o domínio do Sr. Alfredo 
Blane<;. 
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fu cidade de Iporanga, atravis do Parque e, com ela, a extensio da rede 
elitricaC2il. -~ 
Neste contexto, a intencio destes propriet~rios em relaçio fu 
mineraçio se dilui em meio a outras atividades de interesse econômico 
como a extraçio de madeira de lei e palmito 
(existeln v~rias serrarias e f~bricas de palmito clandestinas no 
interior do PETARI, ca~a, tr~fico de animais silvestres etc. ,mesmo 
porque nio hd estudos detalhados e seguros sobre a potencialidade 
mineral que justifiquem maiores investimentos à mineraçio no Parque. A 
manutenç5o de Processos MinerJrios na ~rea, desde os tempos do 
Manifesto de MinaC221, cumpre o papel de ser mais um 
instrumento legal que atua a favor do controle da propriedade do solo 
por partE dos grandEs latifundi,rios. 
12i)Em agosto de 1985, o entio governador de Sio Paulo, Franco 
Montare, recebeu .em audiincia comissio composta por mineradores, 
agricultores e dois prefeitos de municípios da regiio, um dos quais o 
de Iporanga, acompanhados do deputado Augusto Toscano e do Diretor do 
e•. distrito do DNPM, ocasiio em que a APAM apresentou documento 
contendo suas reivindicac!es. O fato levou o Governo de Estado a criar 
conlii;s~o de estudo sobre o caso, a qt1al nio chegou a resLlltados 
objetivos, embora tenha contribuído para a desaceleraçic da demarcaçio 
e implantaç5o do Parque. 
(22lDocumento correspondente ~ 
antigo Código de Mineraçio de 
adquiridos mesmo apcis a mtldança 
Concess~o de l.avra de acordo com o 
1934, e que permaneceram como direitos 
da legi&la~lo mineral. 
I I .:> 
4 AN&LISE COMPARATIVA DOS CASOS REPRESENTATIVOS 
O presente item ·f desenvolvido no sentido de atender um dos 
objetivos principais do estudo, qual seja o de buscar uma distin~lo 
dos conflitos a partir de uma vislo do conjunto das re1aç5es entre 
minera~~o e Llsos do solo nb litoral paulis;ta, bem como atravJs de uma 
compara~~o entr~ os difere11tes casos 1·epresentativos. 
·Inicialmente, opta-se pela apresentaçlo da evolu~io histdrica dos 
Processos e ~reas requeridas junto ao DNPJ1 para Jni11era~io nos casos 
representativos, incluída neste item por se entender que no contexto 
d(;.~ análiS(i' ccHTIP~\r{.·-\t:iv~~, €stes d<:"\dc)~;> 9<1\nh:i:uMiam m~Riol~,, 1sj.gnific{:tdo na 
medida em <iUe fornecem uma di.men>;io do gr·au ele "ocupa~~(o" elo s;ub~;olo 
~m seguida, comparam-se os casos com base em algumas 
orientativas (Quais os principais usos do solo envolvidos? Como o& 
conflitos se manifestam? Como se originam e de que modo evoluem no 
tempo e no espa~o? Como tem agido o poder p~blico? Qual a situaçlo 
atual e quais as tendfncias em rela;io ao futuro? etc.) visando obter 
u1na caracteriza~ão geral. 
Por ~ltimo, apds a cliscusslo comparativa, d feita uma tentativa 
de diversas situa;~•• da conflitos indicando os 
principais fatores determinantes em cada case, no sentido de procurar 
indicac3es que permitam uma aproxima~lo •• in~meras outras situaç~as 
nla abordadas no presente estudo. 
4.1 O Controle do Subsolo 
O c:e.·nát~it1 atuc\1 da ''c)C:UP<:\ç:g{o'' 'do :;ubsc)lo pol~ f')"Oces~sos Min<:·:·\ .. ái'"io=> 
no litoral paulista resulta de aspectos peculiares da lagisla;lo 
mineral vigente nas ~ltimas cldcadas no País, sobretudo do Cddigo de 
Minera;lo de 1967, que objetivou facilitar o ac~sso aos recursos 
minE~l~G\is. 
As observaç5es qLte se seguem procLlram realçar aspectos da 
lesislaç~o 1nineral que ·determi11aram a formaçio do qtladl·o presente, o 
qual, embora continuamente modificado, constitui-se num elos fatores 
que permanentemente tem potencializado a instalaçlo de conflitos. 
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4.1.1 Aspectos da legisla;So mineral 
·"' 
A Conatituiçlo Federal promulgada em 1988 manteve o controle da 
Uni~o sobrE os recursos minerais 1 cuja l'esqtlisa e lavra somente podem 
ser efetttadas, respectivamente, n1ediante autorizaç~c> E concess~o da 
própria Unilo, conforme já ditava a Carta de 1967. Al~m d:lsso, 
permanece a distirlçio entre a propriedade dos recursos Dlinel·ais e a 
propriedade do solo, as!iegurada ao propriet~rio deste a participação 
nos resultados da lavra <BRASIL, 1988; artigo 176). 
O Código de Mineraçlo e a lesislaçlo complementar, por sua vez, 
l·egtllam€ntam as rlormas constituiciorlais E clisciplinam o acesso aos 
recursos minerais sob diferentes regimes jurídicos e de acordo com o 
bt1m mint1n:l1 <DI~PH, i 987al. 
De acordo com a legislaçlo vigente, o percurso para obter 
f~eqll~T iment c protocolada no DNPH. 
solicita~io qLle pessoas físicas ou jurídicas, apoiadas em il1fcJrlllaç5es 
sobre determinada ccorrincia mineral, requerem • Unilo o acesso a 
Esta so1icj.taç:5o 
forn1aliza o interesse do requerente r1a ~lM~a e, pela data de entrada no 
DI~ I" li, marca prioridade em rela~~<J a eve11tuais COI'lCorrentes. H<.{ I 
c: o mo de disponibilidade de ~rea 
determinada pelo DNPM, em que a outorga é concedida ao projeto 
consideradd n1elhor pElo drg~o federal. 
A partir· do momento da entrada, cada solicitação passa a 
constituir infor·mo\lmcntE~ dE~nominaclc) 
Processo Miner~r:lo, aguardando um período até a obtenc:~o elo documento 
intitulado Alvar~ de Pesquisa. tiurante esse período, a solicitac:lo é 
analisada e os limites da ~1-~a l·equel-ida s~o n1arcados nc)S overla~sC23) 
do [li~F'I1, d«t modo a Yel-:lf:lc:o\1- ~'"~ a án'<~ não ~i(i' t211C()I'\tr<;\ "ocUP<td<:t" ou 
bloqueada por Processo anterior. 
(23)0verla~s corres;ponclem a cartasi c:om origir1ais transparentes, nas 
quais estio delimitadas, com base em coordenadas geográficas e em 
escala 1.50.000, atravcls de colnputaci(Jl-, as ~reas requeridas corr1 os 
respectivos n~meros dos Processos Miner~rios abertos junto ao DNPH por 
ocasilo da protctolizaç~c do Requerimento de Pesquisa. 
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Obtida a Autoriza;io de Pesquisa, o titular do respectivo Alvará 
de pesquisa mineral durante 
determinado prazo (em geral, nunca inferior a 3 anos), 
confirmadas as possibilidades da cccrrfncia em termos de seu potencial 
como jazida; solicita-se a.Concess~o ele Lavra que, decidida no imbito 
de DNPM, ci publicada no Diário Oficial da Uniio - DOU na forma de 
portaria ministerial. 
Nos 1··egimes de Atttorizaç~o e Concessão, enquaclram-se, 
casos estudados, o charnoquito~ ca1c~rio, areia industrial e, 1n <':\i~:~ 
brita (jazidas de minerais industriais da classe VII do 
Código de Mineraçio, com limite de 100 ha por área requerida), e a 
(jazidas de combustíveis fósseis sdlidos, classe IV, limite de 
é~' 000 h<.'\)' 
No caso de materiais de emprego imediato na construç~o civil, o 
regime é o de licenciamento, regulado pela lei 6.567/78, que além de 
conferir prioridade ao proprietário do solo, transfere às Prefeituras 
Municipais o encargo de conceder a licença Especifica Municipal para a 
realiza~~o da lavra, b~m como impedil- que a mesn1a seja realizada sen1 a 
devida regularizaçlo, cabendo ao DNPM apenas o registro da Lice11ça 
<Registro ds Licenciamento) para fins de controle de áreas. 
construçlo civil, e brita, que pertencem~ classe II e tim limite de 
50 ha ror área<24l. 
a legisla~~o t~m previsto, para cada grupo de bens 
min~~rt~is1 regimes específicos e o correspondente limite de área que 
pode ser solicitado, al~m de outras; restri~2ies<25>. Contudo, na 
essas nor1nas nio se verificar·am, em virtude de artifícios 
utilizados pelos requerentes com o objetivo de aumentar o nJmero dB 
<24) A brita, por presslo de empresas de mineraçio que desejavam se 
desvencilhar do controle das Prefeituras Municipais, voltou 
recentemente aos regi1nes de Autoriza~ão e Concess~o, situaçJ(J que 
vigorava antes da Lei 6.567/78. 
<25lA legislaçio mineral limitava, até 1989, em até 5 (cinco) o nJmero 
de P1·ocessos qlle podem ~ar e11trada O(J DNPI1 sob um ITI&sJno bem mineral 
por um mesmo titular (pessoa fisica ou juridica); tem sido prática 
comum burlar a norma utilizando-se de variaç5es no nome do mineral, 
bem con1o de titulares diversos, porim sob controle dE uma mesma pess;oa 
f' ' ' A ' . lSlca, emprEsa ou grupo e<:onom1co. 
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áreas requ~ridas, bEm como a ~>ct~11s~o de llma mesma ~rea limitada €m 
fun,la da classe enquad~ada. 
consultando a listagem de dados oficiais do DNPM CPROSIG, 
198')), e tendo a ho;lo da correspondincia com a realidade das 
verificant-s& as seguintes va1~ia~Ses nas denominaçGes: no 
caso. do charnoquito há Processos referentes a charnoquito, charnoquito 
induut: r· ia 1, 
9l"<~nu1 i.t:o, 
orrn~men ta 1 , 
gl~an i t: o V(-:~t·d(·2' 1 
91··an:ito indu-:d: r· ia 1, 
c:ç\so da bl .. :i.t<.':\: rlo caso da ar·eia de Ltso 
:i.ndu\;;tl·:i.;;l: ar·eia ir1dustrial, 
turfa, saprcpElitc a linhito; no caso da ar1ia para constru~io civil: 
areia, areia industrial e areia quartKosa; e no ca&o do calc~rio: 
calcário dolomítico, dulomito, mármore e calcário cálcico. 
0 FIGUJ~A 20 :Llltstra C) cor)tor·no apr·o>cimado das áreas re<:!ller·idas 
(outubro de 1983), Juquiá (agosto de 19841 e PETAR (outubro de 19841. 
constru~Uo civil, respectivamente. Nos casos de Ubatuba e PETAR, os 
Deve-!~€ lembrar· c~u~ dentre os principais req\Aerentes ou litular~s 
!iaci~is d€ empresas de grand2 por·te tais comcJ: TD11esm S.A. Már1110res € 
Granitc)s e Mc>\··ecl~) Mirler·a~~o de ·Már·mor·es e Gr·ar):itos Ltda., r'o caso d~ 
c h{;\ r· n oqu:i. to; O. Ribeiro S.A. Mineraç~o Ind~stria e Comjrcio, no caso 
de br:ita; Vale· do Ribeira Ind~&tria e Coa1circio da MineraçKo S.A., 
Pauli&tBilO Mineraç~o e Urbanizadora Ltda., 
Mineraçlo Ltda. e Sociedade Mineradora Mar Pequeno Ltda., no case dR 
areia i11dustrial; Serrana S.A. de Minera~lo e Serrana Sociedade de 
S.A.} 
Ltcl<.l., 
Pesquisas e Lavras Ltda., no caso de turfa; Areias Vieira 
Slo Luiz Agro-Industrial Ltda., 
11ineraçio e Comdr·cio Maracaj~ Ltda., no cmsiO de areia para 
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constru;~o civil; e Camargo Corria Industrial S.A. e Serrana S.A. de 
Hinera;lo, S.A. Ind~st~ias Votorantim, CPRM, CBA, CAF, Companhia 
Administradora Morro Vermelho, Mineraçlo Jurunas Ltda., Plumbum S.A. 
Ind~stria Brasileira de Mineraçlo, além de pessoas fisicas como 
Cla~ton Sguar~o e Antonio Depetris, no caso de calcdrio ou chumbo. 
4.1.2 Evolu;lo histdrica dos Processos Minerdrios 
~~ 
A obtençlo de dados referentes aos Processos Minerdrios e 
respectivas dreas requeridas encontra dificuldades, em virtude de que 
o sistema utilizado pelo DNPM d permanentemente atualizado de acordo 
com os sesuintes eventos: entrada de novos Processos Miner,rios, 
andamento daqueles vigentes e caducidade dos que jd nlo tlm validade 
legal. Assim, qualquer representaçlo sobre. uma certa drea ou regi~o. 
poderá nlo corresponder ao que os computadores estio processando no 
Projeto e Sistema de Informa~5es GeoJdgicas- PROSIGI26l, visto que 
retratam um dado momento, passível de oscilaç5es e modifica;Ues 
freqUentes. 
De modo a minimizar esse problema, o quadro das áreas requeridas 
é tratad<l no sentido de se obt~l- uma visualiza~~~ da evoltl~~o dos 
Processos Mincrdrios ao longo do tempo, tanto em termos do nUmero de 
Pl·ocessos con1o dos ,-es!JECtivos montantes <em h8ctar~s> das ~reas 
rEqueridas. 
Para tal, utilizam-se dados obtidos em listagem especial <PRDSIG, 
1989), a partir dos municípios .do litoral nos casos considerados, 
contendo os dados essenciais <n~n1ero do Processo, tipo de bem mineral, 
nome do titular do processo, d•ta de entrada no DNPM, drea requerida 
em hectares, município, localizaçio, o titulo concedido c respectiva 
data, c a situa;io atual do Processo), nos arquivos Ativo, Morto e 
(261Trata-se do Projeto. e Sistema de Informaç5es Geológicas - PROSIG, 
processado pela Seçio de Controle de ~reas do DNPM, centralizada em 
Brasilia-DF, onde oa dados tlm aido emitido& pela Companhia Auxiliar 
das Empresas de Energia Elétrica - CAEEB do Ministério das Minas e 
Energia. 
Mdmial27), de todos os 
.~ 
Processos Mineririos que, 
1 1 9 
a data da 
listagem (junho/891, haviam dado entrada no DNPM (incluem-se todas as 
variedades de denominaçio de bens minerais relácionadas no item 
anterior). 
com isso~ abranger a maioria dos Processos Mineririos 
que deram entrada no DNPM ao longo da existlncia do órgio, podendo 
haver alguns Processos que, por motivos distintos, n~o estejam 
incluídos na listagem histórica. No entanto, para maior segurança no 
tratamento dos dados optou-se por concentrar · todos Processos 
anteriores ao ano de 1970, num conjunto dnico de Processos até 1969, 
individualizando os demais por cada um dos anos subseqUentes, obtendo, 
Entio 1 uma 11qUincia evolutiva representativa dos dltimos vinte anos. 
Para cada um dos casos considerados (exceto material de 
emprcistinlo ·em CaragLlatatut)a devido ~ ausfncia de F'rocessos), foram 
confe(:c:io1·1adas tabela!; que deram orige1n aos histog1·amas da FIGURA 21, 
relacionando a quantidade acumulada de Processos· Históricos totais 
<Arquivos Ativo, Morto R Mdmia), Processos Histdriccs ativos (Arquivo 
Ativo), Autorizaç5es de Pesquisa ativas (exceto brita em Sio Vicente 
Concess5es de Lavl~a ativas e 
L.ic·encia1nentos ativos~, e~! fLlrlç~o do teniPC> em anos. 
Us histogr·amas da evoluç~o da qttantidade aclllnulada de l~,·oc€ssos 
tiistclricos~ totais n1ostram~ para toclos; os casos, crescimento pe1·mar1ente 
ao longo do tempo, 11io se verificando e1n nenhun1a das situa~5e!s 
Portanto, para todos os bens 
mine1·ais estttdados, o interesse pelas ~rea1s tem sido, 
permanente, como tem crescido significativamente nas ~ltimas duas 
d{cadas. 
casos em crescimento se processou de forma 
relativamente çonstante, como na brita e areia industrial, o que pode 
127lSegundo informaç5es verbais de t~cnicos do DNPM, o Arquivo Ativo 
cor1t~tn os Processos vige11tes, E!1qua11t(l o Arc~uivo M<Jl·to corre1;Poll<jc a'Js 
Processos indeferidos e arqtlivados~ recerltemente, podenclc) at~ retorr1ar 
ac Ative, dependendo de recurso do titular, se houver, no prazo médio 
de 1 <uml ano. No caso do Morto, as cÓpias dos Processos continuam 
exist:indo, o que n5o ocorre n(J Arquivo MJmia, cujos PJ-ocessos 
relacionados, embora igualmente indeferidos, provavelmente Ji foram 
incinerados. 
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FIGURA 21- EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA QUANTIDADE ACUMULADA DE PROCESSOS 
MINERARIOS DOS CASOS REPRESENTATIVOS 
sugerir um aumento est~vel e compatível com a demanda dos centros 
consumidores, em espec~'l c parque industrial de Cubat•c. 
Em outros casos, verifica-se a alternlncia entre períodos de 
forte crescimento e outros de velocidade menor. d o que se nota no 
onde, apds o ano de 1973, 
relacionado com a abertura da rodovia Rio-Santos, no trecho entre 
Ubatuba e Rio de Janeiro, e duplicaçlo da rodovia dos Tamoios 
(Caraguatatuba-S~o José dos Campos) nessa mesnta época, h~ um aumento 
no n~mero de Processos at~ por vplta de 1977 quando torna a se 
Posterio1·m~nt~, a l'mrtir ele 1984, novo surto se proc~ssa 
acompanhado de intensificacio das extrac!es , o que levou a Prefeitura 
Municipal de Ubatuba a interferir na atividade, tendo em vista os 
danes ao meio ambiente e os riscos associados. No caso da areia para 
construclo civil em Juqui~, notam-se periodos de alternincia mais 
freqUentes ~ curtos, possivelmente em raz~o de oscilac5es nas demandas 
do setor da construçlo civil na Baixada Santista. 
No caso dos calt~rios em Apiai e Jporanga, h~ um periodo marcante 
da crescimento r'pido entre 1974 ~ 1977, talvez como resposta l 
instalaclo da f'brica de cimento da Camargo Corria S.A., apda o qual a 
velocidade diminui sensivelmente. 
Em relailo l turfa em Iguape, o gr~fico indica o surgimento 
repentino de Processos a partir da 1981, em razlo das iniciativas da 
Serrana S.A. na regilo, motivadas que foram pelo objetivo de buscar 
soluç5es energéticas alter11ativas para sua1s u11idades fabricado1·as de 
cimento em Cajati. 
Quarlto ao comportamento das Autc,rizaç5es de Pesquisa, Conces;s5es 
de Lavra e .Registro1s de Licencia1ne11to 1 bem como e1n relaçi(l aos 
Processos Históricos ativos, not~-$e, d~ modo geral, uma tendfncia a 
acompanhar a evoluç~o dos 
velocidades de ~rescimento 
Pro<:essos l~istóricos totais, com 
crescimanto i praticamente nulo, o que pode sar atribuído a ipocas de 
mudanças políticas, tanto a nível do Governo Federal, como no imbito 
do DNPM, ou mesmo a circunstinciaa administrativas no DNPI1, co1ao no 
ano de 1980 em que se implantou o sistema informatizado de controle de 
' t 1 . I '·' d A"l ' I 1·· . areas e que gerou a·rasos na 1Jeraçao e varas ca •esqu1sa. 
A FIGURA 22 compara a evoluçlo histórica da ~rea requerida 
acumulada (em hectares), em termos de Processos Histdricos totais, dos 
com exce;lo de material de empr~stimo, pela 
ausência de Processos, e do calcirio em Apiai e Iporanga que, 
excluidos os Processos referentes a chumbo, apresentam montantes 
exibindo valores da 
ordem de 20.000 ha (até 1969), saltando para cerca de 65.000 ha em 
1974 (portanto, superior aos valores que os demais obtim somente em 
chegando, em 1989, a aproximadamente 212.000 ha, (J Ll 'SH':.'- j {:\ I 
quatro ve~~es; ~m , .. ~laç~o ~ ttlr·fa e quase du~entas ve~es a ~~-ea m~xima 
reqtA~lMida historican1ente no caso de brita e1n S~o Vic~nte. 
O QUADRO 2 permite uma comparaç•o entre os valores obtidos para 
cada caso, em ter1nos de GLlarltidades cle pr·ocessos e ~,·-eas l-~quel··icias~ 
1 •. , I t 1 facilitando D estabelecimento de aJgum3S rR 3C0R5 en:r€ úS ffiün·an:~S. 
Processos Histdricos 
totaiü, 
!lOSsibil:it~ u1~a flUÇ~o acerca da !Jl··opol·ç~o da Proce,;sos que, d2sde a 
data de entrada no DNPM, ainda permanecem em vigor. Essa rela~io, aqui 
denominada de índice de persistincia histcirica lil da relaçio er1tre 
const~11tia Et1tre os ca1~os, algu1·1s mais, como a turfa (com 67% etn ii e 
i2) t~·:- nutl .. O~:·; lll<·:~nos:., c:nmo <:l calc::::\rio (i1 :::: ~:li?.% ~:: :i2 :::: 29:t:), o qttli:', 
muitt> pr·ovaveln1er1te se deve & ur·igem do inter·esse ecclr\8tnico p~lo bent 
miner<,\1 
w.d: r· o . 
entrada no DNPM, 
líina, 
parece haver uma equivalincia bem prJxima ent•·• os 
desde a dai:a de 
aqul denominada de índice de concluimento li3 da relaçio entre 11Jmero 
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FIGURA 22- EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ÁREA ÀCUMULADA REQUERIDA EM 
PROCESSOS MINERÁRIOS DOS CASOS REPRESENTATIVOS 
PROCESSOS HlSTilR!CDS PROCESSOS H!STOR!COS REQUER!f>'!EJHOS DE 
CASOS TOTAIS {PHt) ATIVOS (PHa) PES0J1SA ATIVOS (RPa) 
ESTUDADOS QTDE. l AREA {ha} QTDE. I AREA (ha) QTDE. ji1REA (ha) 
' I ' i 1. Charnoquito 158 51.204 54 15.208 29 I 10.632 em Ubatuba 
2. ~.aterial de 
I I er.:Préstimo em - -
- - - -
Carar;uatatuba ' 
3. Brita em I I 19 1.215 9 ! 792 5 558 São Vicente ! I 
4. Areia de I 
uso industrial 
er:: São \1 icente. 87 24.578 38 13.042 19 9.752 
Praia Grande e 
Perulbe 
5. Turfa em 33 54.680 22 36.599 4 4.483 
Iguape 
6. Areia para I 
construção ci 113 9.294 45 I 5.800 26 1.881 v'tl em Juquiã I 
7. Calcãrio €l'fl 363 212.706 115 62.391 45 27.720 
t.pial e lpcranw 
ga 
PHt = Processos Minerários Históricos totais {Arquivos Ativo, Morto e ~~mia). 
PHa =Processos Minerários Histõricos ativos (Arquivo Ativo). 
AUTORIZACDES DE CONCESSÕES DE LAVRA E 
P~SQUlSA ATiVAS (A?a} LICENCIAMENTOS ATIVOS (CLa) 
QTDE. ifREA (ha} QTDE. ' ÃREA ( ha) 
l 1 
I 
I I 24 5.52'! 1 55 
l 
I ' - I - - -
I I - ' - 4 124 I 
I 
4 
I 
840 15 2.440 
I 
15 I 
I 
26.146 3 5.970 
5 3.795 14 124 
54 28.200 16 6.471 
R?a = Reauerimentos de Pesquisa ativos. incluindo os Requerimentos de Registro de licenciamento nos casos ..1 e 6 (Arquivo Ativo). 
APa = Autorizações de Pesquisa ativas {Arquivo Ativo). 
Cla =Concessões de lavra ativas, incluindo Registros de Licenciamento nos casos 3 e 6 (Arquiyo Ativo). 
il • PHa/PHt: lndice de persistência histôrica da quantidade de Processos Minerãrios. 
i2 = PHa/PHt: indice de persistência histórica da area requerida de Processos Minerãrios. 
i 3 "' Cla/PHt: índice de concluimento his1:Õrico da quanbaade ae Processos ~1inerãrios. 
i4 = Cla/PHt: índice de concluimento histõrico da área requerida de Processos Minerários. 
085.: os dados foram extraídos de PROSIG (1989}; os montantes de ãreas correspondem a valores aproxirrados e m1n1mos~ uma vez que~ na 
fonte consultada~ alguns processos não apresentam suas respectivas ãreas requeridas; no caso 6, os valores correspondem ã somatõria 
de areias para construção civil requeridas ~ant~ sob o regime de Licenciamento (areia) como no regime de Autorização/Concessão (areia 
industrial e areia quartzosa); no caso 2. nao ha registros de valores na fonte consultada. 
QUADRO 2 - Relações entre quantidades de Processos Minerãrios e ãreas requer"idas 
1~f11-t:E DE lND!CE os 
PERSISTt:i'KIA (ij e iz I CDNCLUIM2NTO {i3 e i4) 
QTDL AREA QTDE. l\REA 
0,31t 0,32 I <0,01 <0,01 
- - - -
o ,47 0,65 0,26' 0~10 
0,44 0,53 o, 17 O, lO I -
0,67 0,67 O,ú9 O, 11 
0,40 0,62 . 0,12 0,01 ,. 
0,32 0,29 0,04 0,03 
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baixos, cujas razSes podem encontrar várias explica~Ses. Uma delas 
pode estar relacionad~~ à falta de interesse por parte dos requerentes 
ou mineradores no sentido de cumprir as exig!ncias da legislaçlo 
e se regularizar plenamente, visto que para lavrar isso nio 
tem sido necessário, O DNPM tem contribuído, e 
muitt1, para esta situaçio, seja porque historicamente sempre esteve 
mais· atento e empenhado nos resultados da produ~lo mineral, seja por 
problemas operacionais e administrativos. na conduçio dos Processos. 
Outro aspecto poderia estar '~o tempo deade que o interesse 
econ8mico pelo bem mineral &urgiu, o que faria decair a rela;io nos 
ca&os mais recentes e aumentar nos mais antigos. No entanto, ao menos 
nos casos considerados, isso nio se comprova quando se compara a turfa 
113 • 9% e i4 • iiXl, de interesse restrito ~ Jltima ddcada, com D 
c:alcário <13• 3% e i4 • 4%1, envolvido em Proceasos no DNPM desde a 
dicada de 30, ocorrendo exatamente o inverso. 
Outra raz~o, de ce1·ta fol-ma ligada à primeira, 
do sEtor ele prcdu~~o, no relacionada à estl"Utttra organizacic)nal 
sentido d~ que quanto mais EtnprEsarial, maior a possibilida<Je de 
concluimento dos Proces&o& isso pode explicar índices como 
(pc)l. conta da participmç~o da Serrana S.A. 
totalidade dos Processos)} cu da brita em Sio Vicente, ma& nio o& de 
Ubatuba que, apesar do envolvimento de empresas de porte no setor, 
apr·esenta índices que n~o chegam a iX. 
consumo tambim parecem 
influenciar o& valores. A FIGURA 23 ilustra os principal& conaumidorcs 
dos bens mi11erais associados aos c~sos l·epresentativos, onde se 11ota 
que a arcia indLtttrial de Slo Vicente, Praia Grande e Peruíbe i a que 
mais val·i~tlad~ cl~ aplica~~es atuais apresenta. Ao mEsmo tempo, a areia 
industrial mos~ra, por exemplo, índices próximo& ao& da turfa e brita 
(que tim menc& aplica~Bes), sugerindo uma diferencia;io determinada 
pela diversidade de conaumidores na persist!ncia e concluimento dos 
Deve-se observar a distin~io entre construçio civil e construiiD 
industrial dentre os setores de consumo, fato que se justifica pela 
intensa e continua den1anda de bens ntinerais para a implantaç~o e 
amplia~~o de gr·andes ind~stri~s na 1·egi~o, particulat·~~nte na Baixada 
BEM 
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SETOR OA 
INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO 
CHARNOQUIT 
INDÚSTRIA DE 
MÁRMORES E 
GRANITOS 
SETOR DE CONSUMO IMEDIATO 
( SEM TRANSFORMAÇÃO) 
MATERIAL 
o E 
EMPRESTIM 
BRITA 
INDÚSTRIA 
METALÚRGICA 
(SIDERURGIA 
E FUNDIÇÃO) 
CONSTRUÇÃO 
AREIA 
INDUSTRIAL 
FABRICAÇÃO 
DE V I ORO 
CIVIL 
TURFA 
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FOSF.ÁT! CA 
INDiJSTRIA DE 
FERTILIZANTES 
AREIA PARA 
CONSTRUÇ;\0 
CIVIL 
CALCÁRIO 
DE· 
FABRICAÇÃO DE 
CIMENTO E CAL 
CONSTRUÇÃO INDUSTRIAL 
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' 
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ACUMULADORES 
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FIGURA 23- PRINCIPAIS SETORES DE CONSUMO DOS BENS MINERAIS NOS CASOS REPRESENTATIVOS 
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Tal demar1da contrasta fortemente com as so1icitaç5es de 
C)biNas e edificações ltl·bana!s. 
J' 
4.2 Caracteristicas Gerais dos Conflitos 
Neste tdpico, parte-se de um panorama do conjur1to dos casos 
estudac!os visa/·ldo ltrna caJ·actcl·izaç~o geral dc)s processc)S ele cotlflitos~ 
esrecialntcrtte qLtarlto ~s formas de Ltso do solo mais freqUenternente 
('.'f pDr· dltimo, 
estudadas t'lUllla tet1tmt:j.va de distirJgtAi·-las. 
4.2.1 As principais formas de uso do solo envolvidas 
Breve r·epasse F,elos casos estLtdados permite V€rificar· qtte, derttre 
as diver·sas f(llNtnas (je lllli(J do ~~o1o ct1V01Vi(:la!s e1n casos de ccJ!'tflit:o, as 
( :lnc:lu:i.ndo 
4.2.1.1 ~reas urba11as 
n~o se verifica de for·rrra 
traduzir o processo pelo qual 
c:oloçadas sob a perspectiva iminente de urbaniza;iD e cujas aç6es de 
em sintor1ia com atividades de 
m:i.rltcraç:('(o (o quf'~ pre~,;~·,;upÍ'Í<:' <:\ düv:i.d;:; ~>obre: <~ e><:lst:i}nc:i.a dG conflito 
entre a1nba~'' visto que a rela~~(J se apro>cima n1ais de cooperaç;o~ 
conformR discutido em BOBBIO et al., i 986) . 
:i.ndu,;tl"ial [,'m S~o Vic:erlte, Praia Grar)de e 
./' 
€~!li F' l" <~tcn di lll<·~n t <J intobiliário segue-se ~ 1nineraç~o, 
empr~stimo em Caragttatatuba e char·noqtlito em Ubatttba, 
abandonadas eelas e>ctraç5Rs i11du~€m ~ ocupa~~o stlbnormal. 
Out1·a flO~~o a ccnsid~r·ar ~ a de ~reas Llrbanizadas, 
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rll1 scnt :i. elo 
ou s~Ja, ela ~reas que for·a1n gradativamente se11do OCUilacJas nos 
Isto pode ser fruto da atra~lo 
exercida pela própria atividade (come ocorreu em Cajatil, 
expuls~~o dcJS setor·es~ de n1enor rer\da da F~C)fJLtla~~o elas ~l-~as gtte 
deti111,a1n ar1tel-iot-lrl~11te à ttl-l)811:Lzaç~o de car~ter turístico c1ue se 
ITII·:·:no~:; Vi:>.lor :i.Ar.;·,\do;;, C:OIIID o;:; r::ntol-no;:; d;·,\$ Pl·::dre:i.r·;·,,;; d<:: S~iío V:i.c<o:ntc, onde 
é\ c: on v i v~:·:-r c:om risc:os e inc8modos 
Ainda em rcla~lo às ~rcas urbanizada$, h~ situaç0es relacionadas 
p l" e c :i.~:;~-.. \ me' n t: c· 
<~:·n t r r:::: 
As sif:l.laç·;:ics c!e(::(.Jl-·r·cl1t:cs da (lCl.lpaç~o ele ár~as abal'ldc)naclas PRla 
n1:ir1er·aç~o ~ssttlrlc •~c)j2 r)r"OF,<lrç5e~~ extrelilalneJ·lte graves, c:o~1 altos riscos 
c.:ub ~;~.!:: {-;\(), 
a\:tF\lmcntc, 
•)abit~1çôes Sl.lbnor·n1ais, os r·iscos est~c) associaclc)~~ à ocor·r8ncia de 
Pl-<:Jc:e!ii!;os el-C)~iiiVC)S e de n!OViiTIUI1t:os de n1assa (sol<J ~ 1·o<:ha>. 
No caso de Slo Viccrrtc, distrito de Samarit~, hi,;tor·i.c:e<mentc 
fruto da ocupaçio industrial c de populaçio de baixa renda, algun$ 
C.< I') ,,· <:: ••• ~, 1·1 ,; ('>C' '*· r . , ... 1... . "' " ,,> d~' c:J:Jnflil:l)~> entre empresas de mincra;lc e de urbanizaçlo 
decorrem da di$puta pelo mesmo recurso mineral (areia), embora com 
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come material de empr~atimo). Nesses episódios, 
sitLtaç~o de disputa ~~tre e1r1Presas~ qLte reali2am igualn1ente a extraçio 
de areias, e n~o prc:)1~riam~11te entre lnil·teraçio e uso urlJano do solo. 
assim 
muito mais cooperativa do que ,conflitiva, das 
re1aç5es entre as 2IT!I~rema~~ qLte 1-ealizam as atividacles. Do ponto de 
vista das pclpulaç:5es, 
air1cla, qLte ocupam ~r·eas abar\clc>nadas pela ativiclade 
ntineral, 
comunidades E as empresas que realizam a extraç~o. sejam elas de 
lnineraçlo ou nlo. 
Há cor1tudo, de conflitos ainda n~o totalmente 
~ o que ocorre na sede do municÍpio de 
distrito de Cajati, 
ri5;ccJs devido!:~ à cliSIJC)s;iç~C) de rEsldLtot~ s~61iclos), 
es~tEJ'l(:!il:la às clcmais t.ll'lj.(ja(Jes 1:1() ccJRI!Jle)<CJ i1·lc:ll1st:r1al 
QUIMBRASIL, 
4.2.1.2 Unidades de conservaç~o ambiental 
o 
modalidades 
COI'lVCrlciorltlU chantar de unidades de conservaçio 
<JIA ál"8ms r1ai:t.trais so!J IJrote~~o, it·)c:lui ttma divel·!;idac1e de 
(parques 1 r·eservas~ estaç5es~ ecoldgica~~~ ár~a~i ele pr·c)teç~o 
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ambiRntal etc.) reguladas ror legislaç~o e admistradas pelo poder 
PLÍbl:l<::o fecl"~n\1, <;'Sit<ldU<:\1 CJLI mun:i.ciP<I'l (IPT, 19üG). 
~ 
Como resultado do processo de ocupaç~o do litoral desenvo'lvido a 
partir do eixo S~o Paulo-Baixada Santista, boa parte da Serra do Mar e 
Serra de Paranariacaba, bem como o Vale do Ribeira de modo 9el·a!, este 
sempre ~ margem do crescimento econ&mico do Estado de S~o Paulo, 
·abr:Lga!n j,(Jje a quase totalidade das re1nane1scEr1tes ~reas naturais no 
território paulista(28l. 
c:on!:~t ruç:~·;{u 
c i 1 i<":\r·c~s.. 
c :i. v:i.l 
PESM em Ubatuba, embora as areias industriais e a turfa 
tatrtb01rl 1:!cv~K1 ser· rEs;saltada~~ clada a F,os~sibilidade de supress~o ele 
E><t:et'l!;as ár·eas de vegctaç~(J l'lat:ttr·al 11as Baixadas Lit<Jl-H11eas, flal·t~ c!af; 
quais ir1cluidas em mtldalidades outras, como a de ~rca de Prote~~o 
A F''" <APA de Cananéia-Iguape-Peruibe, Decreto Federal 
qur;.:: obj Fi.: i...,.~;;, 
A!:J ~;e coJIIJ~ar·ar· a c11.1at1tidaclc d€ lav1·as rlesses casc)s err1 relaç~c) ~s 
r·espec~t:ivar; ár·pas i1(:)~~ f: 1 Br<~U8!i~, P€r·c::el:l~lll···se sit~Jm~5es tel"rit<ll"ialmel1te 
criado com o cbjwtivo principal de 
pr·(:)t:~gel·· a !Jr(:lvirlcia cs!:,e}~(:)l(~gi.ca e o ec:ossisten1a dcJ Alto· Ribeira, 
tem dentro de seus 35.000 ha menos de quarenta lavras ativas ou 
cn qt.tiHI \:o, o 
r1os setts cer·ca !:le 60.000 ~~a ele terras ~~otnente dentr·c) elo 
Rlllt·l:i.c:::Í!:,:io ele l.Jl:Jatt.tl:)al t:sJYt mai~s t:l~.lltna centet·la ele C><tr~ções situadas a<J 
lorl9CJ ':!~1 rllc:lo·;:ia Ricl·-Sal·ltos. !"sta cliferer1ça ele disposiç:ic, ~,8r·mite 
i11·l~e1-i1· qt.te, Clnllol··a l·~aj;~ tatnt){tn interesses no c:()l'ltrcJle ele ter1·asi rl<) 
(incluirldo a r·eserva do~~ Índios Gttararli), o C)bjetivo 
(28lEstimativas baseadas em imagens sat~lite, avaliam em cerca de 5% 
as ~r·eas rlatLtrais rlo Estado, elas quais 80% (4% em rcla~~o ao Estado), 
est5o no litoral. 
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Assim, ao que tudo indica, o ponto crucial na questio minera,io 
conserva~io ambiental 11a regi~o rEside na 
·-' 
problem~tica fundi~ria. Nio ae discute aqui a luta pela posse da 
que de fato h~ de maneira dispersa em todo o litoral paulista, 
indeper1dentemerlte se dentro C)U fora de tlnidade de conserva~io, mas sim 
o domínio de grandes extens5es de terra, verdadeiros latif~ndios. O 
exemplo do PETAR, onde apenas doia propriet~rios detim cerca de 20.000 
dos 25.000 de terras particulares e, ainda, outros dois controlam os 
5.000 reat<mte!:;, é i.lt.";tn\\:ivl). 
A movimentaçic dos grandes p;oprict~rics, no sentido de garantir 
tem buscado e conseguido c 
apoio da legislaç~o minerária como mais Llln irlstrL{!nentc) na lttta pelo 
domínio das terras. Dificilmente haveria outra razio para explicar a 
requisiç~o de quase toda a ~rea do PETAR, com a anuincia do DNPM e ~ 
revelia do .Ccl(:ligo F"lol·estal~ e1n no1ne ele ~)OLtcas 1~essoas e co111 titulas 
(COII!C) por· 8X€1!Jp]o, 
rerma~ecendo por muitos anca <SUDELPA, i985a e 1986a). 
Quadro semelhante parece ocorrer no Baixo Ribeira de Iguape, onde 
a Ser .. r·<o~rnõt S. (r. rr,'<1Uel"E'U "~ obteve junto <:10 DI~PI1 C<i>l"C:i,\ cif2 ::l;'). Oí)(\ h<:\ P<:\1"<\ 
pesquisá de tLll-fa. Apes;ar· elas car·acteristicas ~lorizc)J"ltais e exteJ·lsivas 
lias de~tclsitc,s} sat)e·-ss que as ~1-eas de turfa ccJJn r·eais IJOSsib:ilidades 
de apr·ovcitamentc econ&mico como combustível podem ter dimens5es 
pelas freqUentes inundaç5es de terra no Bai>cc Ribeira de Iguapc, o que 
depr·ecia o valor· das pr·opriec!acles, 
<:'.'mprc:;:.i;\. 
Intrinset(:) ao intel"~sse pelas terl~as, 
o palm:lt:o 12 o!> 
animais silvestres no Alto Ribeir·a e a macleir·a r1o Baixo Ribeira. EstaJ 
~s necessidacles 
Os r·ecur·sos tniner·ais 
t:aJltb~!TI est~o entre O!s oiJJetivos, porém certamente nlo desfrutam 
sozirlhos d~ssa condiç~o, sot)r·etLldo nas regi5es menos ocLtpadas. 
4.2.1.3 'reas agricolas 
Afora algumas interferências localizadas ele lavras em ~reas 
agrícolas 11os casos estudados, a turfa é o que estabelece relaç5es de 
maior amplitude com este tipo de uso do solo no sentido expresso da 
disputa !lelawutiliza~~o ele terras. 
A regiic de Baixe Ribeira de Iguape fci objete, durante anos, de 
vários progra1na!s de i1·1c€11tivo por parte do GcJverrlCJ do Estudo de S~<l 
f' iH\] C), particularmente nc sentiôc da implantaçio de polders(29) 
c: (;)lll c:onv{:~n:i.o;; 
especialmente do Japio, 
pequen<•' mont <O\. 
irliciativas ct1jos restlltados s~o ainda de 
Hc;jc, 
ma1·cante b;·,\nanic:ul \:ura 
I ' 
PCC:U\,\\" li:\ ''" '
1' I' 1'1 1" 'l V .. , ~·:. 1\ \. ·:. .:>. <:~ } \/(') 'll' ' ... , <:' ' ',.,,,) com 
' (;\ s 
pla!·l:(c:j.es altlviais cj{:l!S ricJs RiiJcir·a <:le Iguape e PeroupavaJ o c1ue te1n 
favor·ccici<J a cc:)rr!pr·a de t:~1··r·a~~ psla Serrarla S.A .. 
Fnt1·c 
a modifica~ào de 
c: C)ll!() 
Vale destacar que, 
atividades de explotaçio da turfa por parte da Serrana S.A. pode 
sur;.~t::r·il" uma dimc'n~:~~o l"'C~:~tr·it~:\ pr:\l~r:\ ê\ qu(~~'!:;t~\ol devt.~· .. ·~;E-; regi~;tl .. a\ .. qut:: a 
e!T!I:lrc!;a ten1 !;lJIJ (::ontrc:)lc 1nai1s ele 95% das ~reas requeric1as j3ara turfa 
rla r·egi~l) 1 e qLle em eventtlais sittlaç5es ele e1ner·ginc:ia em ternlt)S de 
(i.?.'i')''F'o1der\;;'' ou po1dcrc:;; S~(J pe<~ue11as IJarragens construí(Jas llara 
com o objetivo de, ao mesmo tempo, reter a 
J·~()']c\1" •l~t·~\"tl·t•t't'l~(·l~~ i)"D1~ ~~- (. 1,.>;~.<;;. ,, t:\.(;\ .. } c.<;.,(. )
umicla,Je c!c:)S twrr·enos e in1redir as irlundaç5es~ 
atividade agrícola. 
favorecendo assim a 
133 
abastecimento de combustível na f~brica de cimento em Cajati, 
provavelnlen,:e n~cl dei><arA de la11çar 111~0 dEsses recLtrsos . . / 
Deve-sa recordar, conforme j~ citado neste estudo, os problemas 
enfrentados durante a II Grande Guerra quando, privado do carvlc 
ttArfa 110 ~ixo Rio·-S~o l~attlo. l~et;mo 11~0 corlsiderarldo, ao menos por ora, 
a possibilidade cl~ Ltnl co!·lflito b61ico dessas propc)r·~5es, a flagrante 
vulnerabilidade do quadro energ~tico nacional (come demonstra, entre 
OLltr·c)S casos, a crise elo ~lcool contbLlstív~1 s a in1portaç~o ele metar1ol 
no i1·1icj.o ele 1990), nio pe1·mite desconsicl~lMml· possiv~is tJJ-ess8~!5 P&la 
utilizaçlo intensiva da turfa (a CESP vem desenvolvendo h~ anos, 
programa de aproveitamento da turfa come combustível em ind~strias do 
ValE de Paraiba, na resiâc de município de Slo Jos~ dos Campcsl. 
No case de Baixe Ribeira, estabelece· se um certo paradoxo na 
medida em que a turfa, 
grU!JC) ec!:)nGnli(;(:) que o!:Jjctj.va també1n a fabricaç~o de fe1··tiliuantes, 
poder·ia ser Elrlpr·~gada corr1o ele1ner1to condic:ionadc)r de solc)S l'lo seto1· 
agr·ic(Jla 1:lo qual CC)I1qllist:a e1;paçcJ!~~ territoriaj.s, 
E:1r1bor·a a viabilidade ele ar1ic:açUo agríccJla da tttrfa dcperlcla de 
~stuc!os· a:incla l'l~C) diS!lC)I'lÍvcis, I .. ClF'l~S (19~:l4) ilu~~tr·a este as~~~ct:o ao 
destacm1·· qu€ paÍs€s con1o a ~·!olar1da P a AleJnarlJ·,a Ocid~nt~l~ ao 
equacionarem seus problemas de abastecimento de combustível, 
desti1·1aran1, pc)r lei, o LlSCJ da ttll··fa e><Cltlsivamel·lte r1a agriCLilttLraJ 
visarlclo o au!Jient<J ela Pl"(:JdLtt::ivi,1ac:ie e a C<JI1!Scl·vaç~o elo solo. O mesmo se 
verificou na China, onde a rlecessidade de CDIT!bustíveis a1te1··11ativos 
n~o é t~!J JJrement:e qual·tt(J a flECEssi.dacle tle alimentos. 
Nc) caso br·asileiro, tent-se a irrtpress~C) ele qtle o aproveitarr1ento de 
turfa, 
c!efiniç5o de ltJna s~r·ie de aSF)ectos r·~laciorlaclo!~ com C) estabel8ci1nentc) 
de ll!Jia r,ol:Ític~ agr:ícclla par·a o PaÍ!~ qtAe priclrj.ze a EX!Jans~o da t)fErta 
ele alirr1e11tos ~m C0!1SOr\fil1cia con1 a cor1serva~~C) do sole). 
Per fim, cabe obs~rvar qu~, apesar do intensa use da turfa como 
mat~ria-prima ccmbustivcl em v~rios raises do Hcmisfirio Norte, no 
Brasil dificilmente conseguir~ competir como combustivel para gera~~o 
de energia em grande escala. as 
exceçGes devem ficar per conta das minera;Kes que, tende desenvolvido 
134 
poder~o aproveitar 
localmente 
superat1(:1o inclusive a 
~ o que a Serrana S.A. problemátic:a do custo do transporte. 
buscando e que poderá atingir, c que certamente trará ccnscqUências em 
rela~~o aos espaços par·a uso agrícola elo solo rlo Baixo Ribeira de 
Isuape. 
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4.2.2 Manifestaçlo e svolu;lo dos conflitos 
Te11do err1 conta b'espectrc) dos casos estudados, as manifestaç5eg~. 
de conflitoç~ tfm·-se dado, quase que it1Val~imva1mar\te, muito tentpo ar)ds 
as cot'ldiçei~s bcisicas esta1·em instaladas e já em ·Fr·ancos processos d~ 
acabam-se convertendo na própria forma do conflito se manifestar e vir 
ao conhecimento da crinilo p~blica, 
envolvidos 11a luta p~1a defesa t!e seus inte1·esses. 
No caso elo charnoqiAito ~111 Ul)atttt)a, nic, C)bsta11te a atividade ~~er 
e:HE·~J-c::i.d~\\ h;·~ déct:\d(:"l.~s (:;: t(~~l- d(:·~:i.t<<:\clo {':\tr·:t:\::~ df:~ i~U~:\ t:r·:c:it,·JE·1:ót··i:ci\ ''nôm~·:\dc'' un1 
r·astr·o ele devasta~io e irlstatlilidade nas e11costas de ntorros~ e serras, 
,.. 'l n:·.'··', •·i (·".•', Lllll 1"1 ('J" <.!\·:·, C• l ,.,, 111",) SOII!CI'lt:e (:(ltll a ediçào 1 en1 1~·t \ • - r ~ lh )"(2 \: 0'( P ,.,\r· a (;) 
n1unicipio, ·foi que a Prefeitura Municipal chamOl\ CI cd: t·~ n ç. ~~{o p {;\i" (:\ o 
Informada per segme11tos da populaçlo diretamente afetada, e 
U\Jla Cl"iml'\Ça C!ll 1980 qLA~ tl''OU><e a Um Pl1b1j.co NIBiS atiiV)lO Ltlna t<JI'lViVfl1(:ia 
ele q\Aas~ duas d~cada~~ c:om cls ,··isc:os elo llltr·a1ançarr12r1to cl~ fl··~0lTICrlto~~ 
ro(::l·,osos. ape~;at· ele segt,:id(JS apelo!; ju1·1to ao 1~oc!er ptlbli(:o llll111i<:J.IJd1. 
EscorrRgantPrltos ~ pal·tir· d~ ár·eas de cmpi·{stimo ~rr1 Cara9Liafattlba 
:int~rrup~Ges rlo t1·~f~90 das r·odt)Vias SF'~··55 e SF'-·99 qtj8 SE suc~t!eml 
as1:;i.IJI CC)ITIO cnt o&.ttr·cls Pl:ltlt(JS do ) .. :itoral N(Jrt€, a cada rer:Ítld(J (=~•lÁVo~;<J. 
Nacla compar·~ve1 hs catástrc)fe~; corr1o a cc,r·r·ida de 1a1Tia no ano ele 1967 
qu~ cmu!~C)U c:~l~tenm!; (\e mor·tss € f)rejuízos irlc~1cl~1~vej.~s (dad€J qllC s5o 
fEn6n1enos con1 1ongt) períoclo de recor·r·êrlcia), Pol··0m em sitLlaçGes de 
P0"':l"W<":\nc~nt:e com 
I~ o PETA!'\, 
citlltÍficas vfm der1unciando os riscos ao patrim611io cspelecldgico e, 
h<:{ êt11t)S p~blico estadual t ~'111 
conhacimarrto da quastlo. 
a partir da 1983, quando atan;lo da uma opinilo p~blica mais ampla, 
pala primaira VEZ o G6varno do Estado acEnou com a possibilidade da 
implanta;lo do Parque, acionando para tal v'rios de seus 6rglos, o qua 
Em contraposi;âo, a rea;âo dos grandes proprietários dE terra, 
que mobilizar·arr! a sett favc,r ~eqtlenc,s agrictlltor·es e posEi~iros locais. 
E1n San1arit:~ J lnuit(l ten1po após a intErtsifica~~o tia extra~icl e co1n 
o fr·(:\nc:o proc(:;;~;~s~o de di 1~:\Pidt':\G:~{(J cJc)1H· ter\RE~nos; cl0~ ,Bai><adas L.itor~\.nE.~as 1 
semente cem a ccnstataçlc da disposiçlo de resíduos industriais de 
toHicid<~df~ por· 
regi~o en1 cavas 
il·\stalando t!m clin1a ele ll~11ico na Jrea, é que a situaç:~o 
se tornou de conhecimento p~blico. Até entlo, embora\já divulgado pala 
imprensa local em virtude de desavenças entre mineradores e lcteadcres 
o caso n~c tinha tido uma repercussão 
Nc) Ba:i><O Ribeir·a, son1ente a pa\·tir db evento elas enchentes ele 
Grande é que se divulgou a dimenslo de Projeto Turfa da Serrana S.A. e 
as~ r~lm~~ies qu~ s~e sstalJEleceraiJI CC)ID as at:iv:idadEs ag1Nícolas l!J(:ais e 
c1:!1n o ecossistRnla lag\.\nar. 
Fm JuquJ.;,\, ;,\ pr·0~fs:i.tur·a loC<i\l, 
c: :i. v :i. 1 ' 
bem como inc:cnfcrmada cem os baiHDS niveis de arrecadaç~o de 
lic~11ç&s~ t~ob ~;tja compet&rlcia, d~ divulgaç~o do fato ~ inJprer1sa e o 
com\.I!'J:ica aos 61M9~(:)s estaciuais e federai!i. 
conflito publicamente (principalmente 
<":\ t \"a v é::; de 
de~nt'tnc:ic\::~, 
dE·~put <:\dos;, impr·ensa, 
00\:c:.)' 
tende como mediador o poder p~blico competente, seja municipal, 
ou fedE\"<\ 1. Fxcmplar sobre essa ponto é o que se estabeleceu 
1~/ 
em torno da questio do Valo Grande, no PETAR e no caso do charnoquito 
de Ubatuba. 
Após essa fase, parece se estabelecer uma seqliincia cl~ aç5es 
pcliticai por parte dos setores diretamente envolvidos, que buscam 
essencialmente o apoio elo poder pJblico na d~fesa ele seLts interesses 
tendem a ser favorecidos os setores 1nais 
orgar1izados OLt com maior acesso e tr·insito jttnto ao poder p~blico. 
Recc>r·tle-se a aç~o da APAI1 no caso do PETAR e suas pl·~ss5es jul·lto ao 
Governo do Estado, o que acabou levando ~ desaceler·aç~o da demarcaç~o 
e implantaçio do Parque. 
episddios evoluem 
raramrnte acabam contribuindo na apura~Jo de responsabilidade e 
equacicnamento dos conflitos. Relembre-se c caso da empresa Santa 
Teresa Ltda .. em Sio Vicente, ondE c inqu~ritc policial instaurado lego 
apcis a !DC)rte c:la c:l~ianç:a in(jici(:)U, fie in!ediat(J, um o~)erári.cJ tia ~~e(Jl·e:Lra 
COIT!O C:Lllpado. 
!~lá que se ressaltar, errt todos~ C)S caSC)SI a aç~C) do poder r0blico~ 
c~t~R a1:,esa1- de corl!·,ecillJSJ'lt:(:l pr·dvi(l dms situaç:5es 2 de 1:ontar t:(JJn t~Jna 
divsr·s;idade de cirg~os~ com possibilidacles e com1letênc:j.as l2gais para 
at:ua1·· ele uu1a ·rclr·1na tlLI <ltltra rla llrevellÇ~!J P ec1tla(:ioJ·lamcJ·lt!l d<JS 
conflitos, tem-se mcstrMdo dEsarticulada principalmEnte, 
p~blica cios prc>t)lerrJas. 
Air1da assim, qttarldo f)Os~ta em F,r·~tica, a atuaç~o desses~ 6r·gSos 
tenJ·-se paLttatt(J F)t)l" condutas c~ue~ en1bcJra reve!sticjas 1ie a1:1arente iseJ·lç5o 
r1a medida em qLte express~atn a it·1t211~~o de estabelecer· nor·mas~ Olt r·egr·as 
para disc:iplir1a1· as atividade!; e 1setc)l"~S etlvolvidc)s, ft1r1ç~o Pl-dJ:,l-:ia do 
poder p~blico, acaba1n ser1do descontÍrlttas no tempo e de~;j,gLtais qLia!·lto à 
I d • N ce·1ca~ao. 
Ao 
os 
sErEm notificados de conflito, os 6r·g~os p~blicos t&m 
as 
quanto às suas atribui,Ges e responsabilidades. Posteriormente, quando 
a caso r1io cai ra1'idamente no esquecimer1to da opirliio p~blica, 
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a problem~tica para comiss5es ou comitês de estudos, 
preferencialmcr1te interinstitucinnais, que mais cedo cu mais tarde 
"' 
tendem ao esvaziamento • medida em que se aproxima o final do mandato 
da adminístra;lo p~blica entlo vigente. 
O DNPM. enquanto o drslo federal encarregado da arlicaçlo da 
legislaçlo que comp5e o Cddigo de Mir1eraçlo r1o Pais, sempre teve suas 
atenc5es e recursos centrados no objetivo primordial 
prodtJç:~o mirl€ral, ffiLlitas V~l~es ~custa de da110S ao meio a1nbiente e de 
induçlo de conflitos. At~ meados da d&cada de 80, 
requeri1nentos ele pesqtAisa submetidos fu uma verifica,io pr~via 110 
sentido de conferir o tiro de uso do solo sob o qual se pretendia 
miner<.\1". dtti"ió\l'lt fk llll.li t O!i> 
CorlcEssUes de Lavra etc. foram emitidos sem qualquer cuidado em 
relaçlo •s condiç5es de uso e ocupaçlo do solo, como se verificou, 
esp~c:ialme1·1te~ em mt~itas L!nidades de corlsRrva~~o ambiel·ltal f)O litor·al 
paulista, o qLte 1~Uine1·1tot.\ uma sé1·ie cl~ c:o1·1flitos. 
Ir1d1ner·as fora1n as situaç:Ges, esF,ecialmerlte dur·a1·1te cont1··ovérsias 
estaiJslecidas e1rr t:or·rlo de a19Ltrls (Jos caS(JS cor1siclcrados, e1n qt.le o Dl~PJ~ 
fecl <;;r· ;:1 1 e~clnF,re s~ aJ~oit)Lt J''a clistir1~ãc, elas pr·opr·i~dades do S()](J 8 do 
{.tiTia ve~~ qt.te o ·Fat:o ele ser l-esipC)J'J$dvel pela expl(Jtmç:U(;) d(J 
SLtbsolo 1•,e ser·via COITIC) argLliTI0J'lto par·a os irJJrr1e1·os titLtlos concedidos, 
CC)JDC) OCIJl~l-eu Jl(J PET~l~ e !'lO F'a1··qt1e EstadtAal da Sc1·1·a do 11a1··. ~~~~;te 
c:ont c::)<t o 1 
deveria tel· Jlrioridaclc uso seqliencial do solo, 
I 
iC:OiliD 1 embl"é\ i'i(-JCHADD (1.?(;)9), m<:\~; ~;:i.m de 
' exist&r1cia <Jest:e Jlt:j.nJo. 
O Dl~l:'M s~o1nente F,assoLt a ctAiclar LIJIJ pottco n1ais clessas qtA~~;tties, na 
i<·~m relad:ío {:\0 uso elo solo quando da solicitaçio de ~reas reqL!eridas, 
'· 
a!.IIHCI'I t <;\i"i:\111 Foi o q!Ae sucedeu em Ubatuba onde, 
8~li111itaçJo corl·espOl'ltler·Jte ao Pa1·<~ue r1os col-resi:)OJlder·ltes overla~s, o 
gue hoje lhe permite verificar a incidência de Jreas solicitadas sobre 
~ssa ur~idads elE corlser·vaç~o al11biental. o DNPM começou a 
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na sentido de 
definir dir~trizes para atividade mineral possa ser 
compatibilizada com <ls 6emais usos 110 solo. 
Esse fato traz a quest~o do planejamento da atividade mineral, 
face ao use de sole, que o DNPM busca através de apeio l elabcra~ic de 
planos direfores de mineraçio nos municípios, nos moldes de Plano 
.Direto•· de Mineraçio da RMSP feito em conjunto com a Empresa 
Metr·opolitana de Planejamento da Grande S~o Paulo - EMPLASA no final 
da dJcada 1ie 70 e at~ hoje nio executado. As dificuldades em relaçic ~ 
efic~cia deste tipo de instrumento residem na inevit~vel dependincia 
ela at:ividac!e 1nir1eral ncl desenvolviment:o g~1-a1 c:lo, mlll1icipio, cujo 
traçado atrav~s de Plano Diretor 
Municipal, no qual todas as at1v1dadas sdcio-sconSmicas devem ser 
conto1npladas de maneira integrada, e n~c iscladamsnte, como se 
~~ret:e11de à lnil·lel"a~io. 
Tende a agravar esse quaclro, a falta de articulaçio entre outros 
setc)rss d') fJ(:JdPl'' !:)t11:,1:ic(J ~~;ta(:!t~al r·elacio11aclos ~~ qLtest5es regi1Jrlais 
aLis~&t·lc:ia ele cc)tllF>etft·lc::ia legal F,or· F)ar·t~ do E:staclc) r1a conc:e~;~;~o de 
e><!:,1ot:aç5(:) ciP ,··el:lAl·~;c,!:; lltirler·a:i.s;} clot·lc.!e a att.laç5o da ad1nit·1:istraç:~o 
F,Jt1lica ele á111b:it(J r·cgic)rlal tEtn-~;e claclo at:rav~s d()S órgics ambier1tais, 
82l''B!'Iti(:l COiltl·'(JVJl··sias Pl'ltl··c 21!il2S C O l)I~P!1. 
fit~. 
p0blico, 
. 'l . . I I ':1c lC:Lcate, <nos qttmis acorrem inclusive 
casas 
clestr·uidas etc.) se alternam c:o~! ~)erioclt)S de apa1-211te tl"anqliiliclacle. 
Cal:le 1··cco1·dar· a~~ ob~;crva~Me!; ele B(JBBI() et al. (1986) soiJre o fato de 
c1L1e o~; C()nflitc)s n~t) se 1··esolven1 e qLle a terltativa mais freqUer1te ~ o 
o litoral paulista ainda 
dever~ s~r palco ele conflitos F)or rriL&ito terr1po, u1na vez c1ue PC)llCO se 
fez no s~ntido do estabeleci1nento de regras discutidas e aceitas pelos 
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4.2.3 Principais fatores determinantes dos conflitos 
Conforme j~ citad~ neste estudo, BOBBIO et al. (ap. cit.) afirmam 
que se poc:ieria tentar distinguir os v~rios tip(JS de COI1flitc>s com base 
em caracteristicas objetivas Cdimcns5es, intensidades e objetivos). 
obj~tivos sem se faz~r· referência a uma v~l-clacleilMa t~oria sobre 
confU.tos qU<1 "at-ualiii<!WI~·,;;· nú'o ,,·xú;t"e" (·? "'IH? a <Hli'~1 :i.j;;c c comp·cecns~{o 
de:~{:({·:~::. CJbjf..;t:i.vos somc:-~nt(·:: s~\o pos;slveis~ mecli~\ntt-~ um ''conh<!:'l'Cimento 11l:::~.i1:; 
pral'undo or,:_~ 'i'iOc.ied,:iJ..de concr{:;·(,:.~ tt:·m que Ch':'i v,:_:{r.io:'!i conf'l.ito:ri t:.:.·or~:?rgem ~:: .. -~-;-~:? 
[lado qLle esse con!)ecirrJ~r,to a qLl& se r·eferem os aL!tores n~c\ 
objeto do presente estudo, visto que seria maii prcirrio do campo 
distin~lo dos conflitos. Além disso, de modo ueral, 
nota-se que dentr·o de Ll!n mestYIO caso repr·esentativcl ~)arece111 col·lviver· 
objet:i0o~; diVEl-SC)S e que a clistinç~c) co111 IJase en1 din1e11sfiP1S OtA 
cl:i.f:(c:i.l -., I'' J .,· C""'' ''1' Cl t;1 • ,, .{;\..,,{. ",I no todo, salvo um 
<:\:i.nd{':\ com 
~>roc:l.Ll-all··~~E lAU!a (:J~.ttr·a a!Jordagc~l, t&tlclo etn <:cll1ta a identifi<:aç:âo dos 
fato1··cs qL\e lJiai~~ irlfltl2flCiar·arrl cJu clet8r·rr1irlaran1 a C)l··ig~ln ~ i11stalaç~o 
dos I:<JI'I·rlitcls, t)L\ seja, fat:ol-es ~!i!i~(:l!:::i.adt)!~ a(J il'lÍCil:l ci<J !:,r·ocef~!!;(:l. 
Recc)r·d~-se a· pe1··spet:tiva ele nr1~lise pela c!Llal a mJ.n8r·aç~o é vista 
conitl a ativ:idade qtAs btAsc:a ~ r·ealiza a ajll-OPl·ia~~o dos l''Cl:\11-sos 
viste que {sua finalidade primordial, 
indulora d~ conflitos. Coro :L~:;::;o, pod~-se iniciar pela 
ben1 con1cl as disct.tss5es 
manife~~ta~ão e evoltt~go elos COl'tflitc,s~ f)Ernlitem Lt1na ~,rin1eir·a il·\cl:i:c:açXc) 
de!;t;es i11t~re~;ses, a partir d(:)s gt1ais IJOSsibilita--se Ltma clist:il'lÇ~(J elos 
I 'l I 
Assim, as diferentes razBcs identificadas e avaliadas, as quais 
constituem os fatores que mais significativamente tim influenciado ou 
.~ 
determinado a origem e inatalaçlo doa conflitos envolvendo atividade& 
dB minera~5o e usos do solo no litoral paulista, sobretudo nas ~ltimas 
du~\~; (·I,!_, ... , d ··\ ,.. ,. 1'\' C) .o;;.,,(:\ C-;1 -~C aprEsentados a segLtir, exe1nplificados 
com a19uma:~ 
al disputa pelo domínio de grandes propriedades de terra: é o que 
se verifica no PETAR (Apiai e lporanga), Baixo Ribeira de 
Iguape e Ubatuba, 
' " ,,, \:r an s ,. <Jr· m~:\~: <':\O: J o caso da turla no Baixo Ribeira de Iguape em 
relaçlo à fábrica de cimento da Serrana S.A. de Mineraç5o no 
distrito de Cajati CJacupiranga); 
·c) procEsso de expans~o industrial: ci o caso ela t)rita e da ar·eia 
:lnclu&t r i<.-1 1 (e&ta quando utilizada como material de empréstimo) 
qt~e f(lrrleceRl tnat:eriais para a cotlstru~5'J indu!strial rla Baixada 
Sarltista, espec:ialmer\tE CLtbat~o; 
dl processo de urbanizaçio de caráter turístico: é o caso da 
empr· ~:~-::;1: i rrro), 
'·~' 1111,;} l" ;.{, t:' t., '1. 1'11 '"! ~~ .. , .. ) t , . L 
c:on:~tr·ttç:t{o c:ivil ( I I 
. ' .. , 
·,{.:\) J.t: ~;\<;: oes f 
c:!tJE f(Jrrle(:em n1ate1·iais par·a a 
1otf:':amt::-n1;(:):J., condomín:i.o~::. €·:·te.); 
el disputa pelo controle de depdsitos de minerais e do mercado de 
oferta: 
c::í.vi 1 em ,Juqui;·i; 
f) alteraç5es ambientais decor·rentes da mineraç5o: 
vcr:i.f:lca 
impostas ao complexo estuarino-lagunar de 
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lgLlmpe-Canarl~ia-Paranagu~, na hipótese de intensifica~io da 
lavra de turfa no Biixo Ribeira e de chumbo no Alto Ribeira; 
./ 
gl riscos ao uso do solo decorrentes de altera~5es ambientais: i 
o caso da turfa linterferincias em ~reas agrícolas devido a 
~~r·ováveis i.ntArtdaç6es etc.; 
acidifica~~o das ~guas E danos aos manguezais), 
de 1naterial de 
charnoquito 
empréstimo 
(il1!:~tal:)j_lizaçGes 
Cirlst:abiliza~Ucs • ocupaçio de encostas) e areia para 
co11Str·uç~o civil (lavra J'l<l leitcl e n1argens do rio P as 
ativic!ades de laz~r·); 
h) riscos • sa~de e seguran~a da populaçio; ~ o caso ela br·ita 
(ruídos, v1braç6es, ultra1ançamento de fragmentos e poeira), 
areia industrial ldisrosiçio de resíduos industriais perigosos 
s1n c·avas abanc!ortadas), material de. empristimo 
abandu1·1ada~;) charnoquito (ocupaçio ~reas 
calc~rio (poeira), e, de mede) geral, de todos os 
cas<:)s em ful·lç5c:) d(JS riscos :inerel'ltes ~ i1·1tensifj.ca~~o do 
tr~fego de c:arr1irthGss carregados~ de minirio pelas roclovias cio 
litoral, bem como de vagôes de trerrs, especialmentE quando 
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5 CDNCLUS~ES GERAIS 
Os itens anter·ior·~s contêm obser·va~5es conclt~~ivas vir)CLlladas, 
via de rsgra, a cada caso estudado. No presente ite1n s~o apresentadas 
algumas conc1us5es de car~ter geral, ou seja, v~lidas para o conjunto 
do!; casos re~rese11tativos. 
Contudo, ainda Llma vez, que as consicleraç5es gerais 
a seguir têrr1 com<J base C)S dac1os e il'lformaç5es sobre conflitos, 
a1tcr·aç:5es~ amt)ier1tais e 1·iscos relacionados ao contexto das interaç5es 
er1tre atividacles de minera~io e Ll~iOS do scJlo 110 litorml paulista, nas 
Liltinl~s c!t.tas décaclas. E:s~tas c:ons;idel·aç5es obser·vadas; a partir dos 
\ 
segLtintes pontos: 
al as atividades de mineraçâo no litoral paulista sâo hoje 
re~,r·ese1·1tadas !:>r:lncipal111ente p()r CE11ter1as de peque11as e 1n~cjias 
lavr·a~; es1~arsas ~~~la r·egi~c)) voltadas sobretLldC) ~ extraçào de 
re<:t1f"!i~(JS m~.11era:l~; t1t::ilizaclc)!5 di1·etaJneJ·1te r1a C(JflstrLl~io civ:il) 
co11str·Ltç~c) indttstr·ial e setores de pr·c>ciLtç~o elas ind~str·ias de 
l~a~; tlltimas dttas clcica,1as, as atividades tiveram 
~~i9!"lific:i\t:ivo iJl!::r·e!nerlto~ particLtlar·mente imPLtl~~ionadas~ pelos 
l:'l"(;)CC!:;~;c:ls (Je C><F•aJlsào il'l(iustl·ial e Lt1··bar1a 11a 1~rcip1·ia regi~o; 
b) as ativjdades de mineraçâo s~o executadas, em geral, de forma 
ocas~iC)fli~rldO alter·aç~~es ambierltais diver·sas (tantc) em termos de 
meio físico como biótico) P acarretando o surgimento de 
sittlaçtiR!~ de 1·isco à POF,ulaç~cJ, bem como~ propriedadE p~blica 
2 privada; 
atribuem atividades de minera~~o no 
litoral uma dimensSo regional, ou seja, extrapolam os entorno& 
da mina e c &mbito estrito da localidade e do município onde 
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d) neste contexto, o poder p~blico estadual nio tem exercido o 
intervindo apenas 
c:ontrnle 
.~ 
setorialmerlte atrav~s elos seus drg~os anlbierltais. O mLtrlicíp1.o, 
igualmente nio acompanha a mirlEraçio no seu 
manifcstande1-se unicamente ne1s episódios agudos de 
enquanto a Unilo, através do DNPM, tem-se limitado 
t ~'l"l" ~ t ór· i o, 
C:C1nfl :i.\:ç)~;;. 
ao processamento administrativo dos títulos e requerimentos, 
privilegiando ac:5es de fomento • produc:io mineral; 
e) n~~; irlteraç5es qtte estabelece CC)In atividacles relaciorlaclas ao 
principalmente dentro de áreas onde preclominam outros usos, 
junto ()C:orr(<m 
l;cndo 
estas áreas se verificam de forma sec:undJria. O tipo dE USO do 
solo ·dentro do qual as atividades de minerac:lc sio mais 
fr·eqLicnt cmc:nt c 
mais imediatas no mc:io físico 
(:IE,:Ol''r·c?l·Jt:e!ii (!a n!:incl·aç~o s~o rcpl·esErlt:acJas pr:irl(::ipalme!·lt:e pela 
il'lt2!'1Si·li<:açSt) de r,r·ocss;s;os er·c,s~ivcJs;l inciLIÇ~t) cl~ RIC)Vinlentc)s; 
gl··avit:ac·:L<Jilai!!; Je n!a!iiSa (solo e r(JC~,a>~ ger·aç~(J de deJ:,ós~1.tos 
1nttdar1ça rl<JS padr~ies de escoamento das~ ~gttas de 
!i~UP(·?)" f:Í.c lC 
c:tlrSC)S (1'ágtta e pr·aias~. E1n relaç~o ao meic) biót:ico, destaca-·se 
a !3UI'l"CS~i~~'l de extcr1sas áreas de vegetaç~cJ nativa; 
g) em termos potenciais, principalmente numa perspectiva de médio 
p(Jde-se antever significativas altera~5es nas con(iiç5es 
.r 
ambientais do rio Ribeira e da regilo estuarino-lagunar de 
particularmente condicionadas ao 
desenvolvimerlto das mirleraç5es de chumbo no Alto Ribeira, 
areia para construçlo civil no M~dio Ribeira e turfa no Baixo 
i'Çib<;:i r·01; 
h) os ir1cessantEs~ processc)s de expans~C) indui~trial e urbana de 
caráter tlAr·i!;tico~ provavelmente cc,ntii1Uar~(:) busca11do novas 
~r·eas r~ara ocLtF,aç:~o, C)S c1uai~~ derr1anc!ar·~o vo1Ltrrlosas quanticlades 
\ 
s~aibro ou areia), p~incipalmente a llartir 
con~ribuem. 'entre 
C)Lttr·os; aspecto~~. r,ar·a a reterl~~o de sedimerltos~ e marlLltenç5c) 
das corlclj.i5es de calaclo r1ara a 11avegaçi() l'toe; estu~l-iiJS de 
c:l~ic\ndo nova-::; 
ele risco ou à 
i) a r·Et:i.t··ada clel~~tes ntat:el·iais de ni(Jl·rc~s e a sua dispo!;j_çffio en1 
tc::-r-r·cno::; Ol"i9il'tí':l1mF:nt€·~ líl(':':i.~:~ Pl"Ó><:i.nto:::- do nív<::~1 df:· ()~~c:il:r:·:\Ç:~·~o d(:\S 
elo r·e]PVC) de BaJ.><ada, cLtja dirl~rrtic:a das re1aç5es erltr·~ as 
-.·:Í.9Ui'~\S cul·lt:i.nc·;!!t(·:\i~:~ E· o mo·.,·:i.mc:.·nto d:::~::; nt(':\·cé~;, emb<Jl"~.!\ {':l.:i.nda p(Jl~ 
refere às repercussôes e riscos ao use e ocupa,io do selo, 
r·epl"€~~;c·llti:\das~, pr·incipt\1ment€-~, por· inundf:\ç:ê)e::~ 'loc~YiliZ(!\df.\H; 
j) no cor\t:c><t:() de rodovias e ferrov:l~~s de intens(J e 1:)esado 
i:ráfE:go,. cemn é o c<H;o cl<:l Ba:i.><ad<,\ f:);;wti;;\:<,1, c> tr<~rH;porte <: 
circulaç~o dos be1·am ntinErais produzidc,s, bEm como do!; insumos 
constitui fator adicional ele riscos e acidentes de 
kl com o adensamento da ocupaçlo e a expanslo de ~reas urbanas, 
as atividades de mincraçlo tcnderlo a buscar novos locais para 
./' 
se desenvolverem, o que já se verifica de maneira expressiva 
na por~lo continental de Santos, ao 1ongo da rodovia Prestes 
11m ia, em relaçlo ~ brita. Tal processo, além de provavelmente 
proporcio11ar a r~!lrcJduçicJ das corldiç5Es dos locais onde J,oje 
e><istem miner·a,5es, acarretar·~ Llma dimensio n1aior pa1·a os 
uma vez que a regi~o j~ co11têm, particularn1e11te na 
Baixada Santista c Litoral Norte, irl~HJEras OLttras atividades 
também modificadoras do meio ambiente, 
cll &~ocl u to~;, 
p c t r o 1 :(f c l" o~; , 
y· f)d o v i<:\ s;, 
\ 
certamente tenderá a aumentar muito a& possibilidades de 
1 ) <\ conflitos envolvendo atividades de 
m) d t~i:; t: ::·:\C am .. ··;:;e:~ tipo1> 
ma :i.~:; 
fr·ecllierltes nos CC)n·Flitos: nJj.neraclor€5 oLt cnlpl·esas de nJincr·a~~o 
<via de regl··a asso(:iaclos a g1-a1·1dES 91"U1:1os e<::orlÔllli,::<Js), graJ'\(Jes 
pr·c)F,rietário~~ de ter·raE~, pc)pt\laç~o urbana~ rtlral, assocJ.aç5es 
cnt: :i.dadc<;; 
€·:-nt:iclc\dE~s <:\mb:i.ent<:\1:i.::.tc\:;, ór·9~{oE~ do pociE~l" pltb'!ico fE:de:~·r·t·:\1 e: 
estadlAa'1, l:trefeitura~~ mtAI1iciJlais} iiTIPr€11Sa e repl"E!Sental·ltes de 
partidos políticos (principalmente vereadores); 
nl dentre os participantes dos conflitos, 
afetado i o ela populaçlo urbarra de baixa renda moradora em 
e11tt)rnos das lnil·leraç5es ou em ~reas a1Jarldonada1s, especialmel·lte 
em raz~o do~; risicos a qLtE est~ SLlbmEtida; 
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o) a atuaçio do poder pJblico na administraçio dos conflitos, 
dE SLiaS (federal, estadttal e 
-~ 
municipal), 
dos casos,. mostrado retardat~ria, 
desarticulada alcançando equaciol'lameJ1tos 
o faz no sentido de 
as dimens5es e intensidades do conflito> 
freqUentemente 
cria c:omiss5es ele estudos, geralmerlte inter·institttcionais~ que 
te!'l(J~Jn ao esvaziame11to na 1n~dida e1n que se apro><ima!n os fi11ais 
dos correspondentes mandatos executivos; 
p) conforme a Constitui;io Federal, a exrlota;io dos recursos 
mir1er·ais somente rod~ se1·· 1·ealiza(Ja mediarlte concess~o da 
de Ltn! patrimÜrlio qtte per·tenc:e ~ s~ocieclade~ r·etribuir atravds 
do j,As;t(J pagaJneJlto cl~ :iJJJ!JOstc)S devidC)!i e recupe1·aç~o (:las ár·ea1; 
contudo, o que se verifica ~ um alto grau de 
ambiental 
por s1 sd, 
origem de conflitos, mas freqUentemente 
r·egttlmJn8rltada r1o ser1tido de c:or1templa1·· inter·esscs de part~s j~ 
Neste se pode atrib11ir ao DNPM um papel 
determinante na origem e instalaçio dos conflitos, mas sim de 
fomentador· destes, Lllna vez que 1 
federal 
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r·) cl Sli"HU ck' "ocupaç:tío" elo subsolo, dado pelo~; r·e.'qLrE:ri.mentoro; e 
títulos minerários processados pelo DNPM, reflete uma contí11ua 
e crescente aç~o pelo controle dos recursos minerais por parte 
de grandes proprietários de terra e grupos econ8micos de 
capital privado nacional e multinacional; 
s) uma das for111as pelas quais os conflitos podem ser distil·lguicjos 
~ atrav~s da iclentificaç~o dos fatores que mais influer1cia1·am 
r1ecessidadc de StJprimentb energdt'ico das ind0strias de 
processo de expans~o indLtstria1 1 
urbanizaçio de caráter turístico, disputa pelo controle de 
m:i.n0:r<:ri s; ~, 
ambientais decorrentes da mineraç~o, riscos ao uso e ocupaç~o 
do st>lo decor·rRrltes destas altera~5es atnbientais, e os lyiSCC)S 
à sa01.!e c à segttl''allça da poptAla~~o; 
t> os f~etores de CClflSllmo q1Je demar1dan1 a prodtl~~o de bens minerais 
im!:,uls:Lrll·laln e llltJt::LvaJn as ativida(jes de mirler·m~i(l e~ ai11cja tiUe 
<I 1 Í. 1\IRI'l t "1111 c: on f'J H o~; ele: m<lnE~ir·a 
. . I' . ' . 
~:;:~.ç;n :1. ··:te:~·:\~: :I.VH; 
fortes da economia regional como as grandes 
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